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INTRODU<;A 0 
Muito antes da chegada do homem branco ao continente brasileiro, grupos indígenas se 

espalhavam em tódas as direc;oes. Aoque tudo indica, nao.tinham urna convivencia pacífica 
e muito menos homogenea. No imenso território brasileiro, diferenc;as culturais, sociais e 
de senhorialidade eram gritantes. O fenómeno de os brasileiros falarem, desde os primór­
dios da colonizac;ao, urna única língua, a portuguesa, nao ocorreu entre os habitantes origi­
nais. Influencias múltiplas, de várias correntes, fizeram com que cada grupo usasse um vo­
cabulário próprio. A ausencia da escrita obrigava a mudanc;a constante dos vocábulos, ha­
vendo grupos que possuiam um dialeto comum para os sexos e outros um dialeto distinto 
para os homens e mulheres, enguanto algumas hordas possuiam vocabulários secretos de 
uso exclusivo dos guerreiros. 

Estima-se que cerca de 2 milhoes de índios ocupavam o território brasileiro na chegada 
dos portugueses e espanhóis e grande parte deles ocupava a faixa litoranea do continente 
e os grandes cursos fluviais, a saber: Tiete, Paraná, Paraguai, Sao Francisco, Tocantins, Ara­
guaia e o próprio Amazonas. .. . . 

A julgar pelas ceramicas funerárias, calcula-se que, 500 anos antes da descoberta do Bra-
sil, urna corrente polinésica, da regiao onde hoje se encontra o Tahiti, deslocou-se com um 
número apreciável de indivíduos em direc;ao aos hoje conhecidos territórios do Rio Gran­
de do. Sul e Mato Grosso do Sul. Extenderam-se, nesse período, seus domínios, subjugando 
as demais hordas, em urna ampla extensao que ia desde a Lagoa dos Patos até o Salto de 
Sete Quedas e daí até o território da Bolivia, Paraguai e Norte da Argentina. 

Criaram rotas, caminhos, ocuparam campos de cac;a e mantiveram de maneira uniforme 
um indubitável sentimento de senhores, tanto no comportamento como na arte guerreira 
e de escravizac;ao. Avessos a ;igricultura, mantinham servos cativos para estas tarefas e assim 
dominaram a arte da canoagem, da cac;a e da guerra. Este tronco original, alienígena até 
entao, será conhecido como nome de M'Bayás. Quando dos primeiros contactos comos 
brancos, os M'Bayás já se achavam divididos em numerosas hordas. Destas hordas se desta­
carao, pelo domínio do cavalo, os Charruas, Minuanos e os Guaycurús. É-nos hoje intelec­
tualmente impossível determinar o que ocasionou a distinc;ao destas hordas e suas subdivi­
soes posteriores. De qualquer forma, a chegada do homem branco colonizador e catequiza­
dor provocará profundas alterac;oes na evoluc;ao das numerosas hordas de M'Bayás, 
extinguindo-se precocemente várias e alterando-se o comportamento das demais. As hor­
das senhoriais controlavam o vasto mundo fluvial do Pantanal do Mato Grosso, dominando 
as seguintes passagens: 

Passo dos Guaycurús = Rio Iguatemi 
Passo d~s Chiquitos - Porto Esperanc;a 
Passo Bela Vista = Rio Apa 
Passo Nabileque = Rio Nabileque. 

Nestes quatro territórios concentravam-se, aldeavam-se e exerciam um domínio absoluto 
até a chegada do homem branco. 
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CRONO LOGIA 

PERÍODO PRÉ-CABRALINÜ 

500 - Hordas vindas do Pacífico se extendem pelos Andes e alean\:am o Pantanal do Mato 
Grosso. 

1462 - Os Incas descobrem a Sumac Orko, o tesouro de Pacha Mama (a mae Terra). 

1462 - Huayna Capaj inicia as explora~óes da montanha de prata, Sumac Orko, e a designa 
potoksi ( estrondo ). 

PERÍODO PÓS-CABRALINÜ 

1515 - Naufrágio de Juan Días Solis após alcan\:ar o río que se chamará Solis, Santa Maria 
e depois Prata, no litoral de Santa Catarina. 

1524 - Aleixo Garcia, náufrago de Juan Dias Solis, alean\:ª a barra do Río Aquidauana com 
o rio Paraguai, invade o reino Inca e saqueia. 

1526 - Aleixo Garcia é trucidado pelos índios Guaycurús na altura de Sao Pedro, Paraguai. 

1526 - José Sedenho parte de Sao Vicente, Sao Paulo, pelas notícias do acontecido, com 
tropa que ·é ·destruída pelos índios Guaycurús e Paiaguás, no rio Paraguai. 

1526 - Sebastiao Caboto chega em Santa Catarina. 

1526 - Naufrágio da nau Victória, no litoral da lagoa dos Patos, Río Grande do Sul. 

1527 - Os Charruas trucidam parte da expedí\:ªº de Sebastiao Caboto, em Torres, Rio Grande 
do Sul. . 

1528 - Sebastiao Caboto designa o río de Solis de río. Prata, por encontrar os índios Guay­
curús com os adornos de prata de Aleixo Garcia. Alean\:a o rio Iguatemi. 

1531 - Naufrágio da capitanea de Martim Afonso de Sou:za, no rio Santa Maria ou Prata. 

153 l - Pero Lopez alean\:ª o rio da Prata e chega ao esteiro dos Querandis ou Caranderis, 
após socorrer Martim Afonso de Sou:za. 

1534 - Martim Afonso de Soui.a desembarca cavalos em Sao Vicente, Sao Paulo. 

1535 - Pedro de Mendo:za desembarca nas costas de Santa--Catarina, com cavalos. Ataque 
dos Guaycurús, na altura do Passo dos Guaycurús. · 

1535 - Os Guaycurús atacam jesuítas que tentavam estabelecer urna catequese no Río Mi­
randa. 
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1536 · O tropeiro Gaete, vindo de Sao Vicente, alcan<;a Assun<;ao, no Paraguai. 

153 7 ·Juan de Ayolas cruza os campos de ca<;a dos Guaycurús e funda o porto de Candelá­
ria, no rio Paraguai. 

1537 · Funda<;áo de Assun<;ao . 
• 

1543 - Alvarez Nuñes Cabeza de Vaca chega a lagoa Gaiba, em pleno Pantanal, e é atacado 
pelos Guaycurús no percurso . 

• 
1543 • Os índios Guaranis sao avasscrlados pela coroa de Castela para impedir que os Guay-

curús nao mais lhes tomem como escravos, nem se assenhoreiem de seus campos 
de ca<;a. 

1545 · Juan de Vilaroel funda a povoa<;ao da prata, Potosi, na Bolivia, com o nome de Vila 
Imperial. 

1547 - Martinez de Irala sobe pelo rio Paraguai até as proximidades dos Andes. 

1548 · Martinez de lrala associa·Se ao chefe Canendiú dos Paiaguás e ataca a ttibo do chefe 
Guayra, a margem esquerda do rio Paraná. 

1549 · Irala deixa seus navios soba guarda dos índios Xaraiés, após um motim de seus sol­
dados no Fecho dos Morros. 

15 50 - Os jesuí tas come<;am a se irradiar a partir de Assun<;ao. 

1556 - O governador geral de Sáó Vicente, Dom Duarte da Costa proibe o transito pelos 
campos que váo ao Paraguai. 

1557 · Um dos tenentes de lrala subjuga 40.000 guaranís no Paraguai, enquanto Irala busca 
o Perú. · 

1551 - Nuflo Chaves funda a cidade Santa Cruz de la Sierra. ~ 
1 

. 1558 - Andrés Manso estabelece-se no Alto Pilcomayo, ondeé morto pelos índios Chiri-
guanos nos Llanos de Manso. 

1560 - Instala·se o vice-reinado do Perú e sáo abertos os arquivos das Indias. Os espanhóis 
declaram guerra aos Guaycurús. 

1572 - O vice rei Francisco de Toledo visita Potosi, com 120.000 habitantes. As rotas terres­
tres andinas, partindo da Colombia, alcan<;am Tucuman. 

1580 - A audiencia dos Charcas confirma a importancia da rota de Tucuman para o comércio . . 

1580 · Devido a oposic;ao dos Guaycurús, os espanhóis encerram as rotas terrestres pelos 
campos da margem esquerda do rio Paraguai. 

1580 - Abrem·se as rotas de Tucuman (Perú - Mendoza). 

1584 - O Bispo de Tucuman alerta sobre o perigo e os ataques dos Guaycurús. 

1586 - Os jesuítas chegam a Salta. 

1587 - Os jesuí tas chegam a Assunc;ao. 

1593 - O vice rei Francisco de Toledo fortifica Salta, para conter os Guaycurús. 

1598 - Nasce em Sao Miguel da Beja - Portugal, Antonio Raposo Tavares. 
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1602 - Nicolau Barreto, bandeirante, atravessa o território dos Guaycurús buscando os Andes. 

1611 - Pedro Vaz Barros apresa índios no Mato Grosso. 

1622 - Chegam índios Guaycurús apresados em Sao Paulo. 

1634 - Diego de Boroa e Cristovao de Mendoza, jesuí tas, introduzem princípios de selec;ao 
e manutenc;ao dos cavalos nas missoes. 

163 5 - Chega o jesuí ta Diogo de Alfaro para ensinar as táticas militares aos índios. 

1636 - Os paulistas atacam a reduc;ao Jesus Maria, Itatim. 

163 7 - Os jesuí tas abandonam as reduc;oes. 

1639 - Os jesuítas atacam chefiados pelo capitao Nicolau Nenguirú . 

1640 - O capitao Ignácio Abiarú chefia o exército índio-jesuíta. 

1641 -Jerónimo Pedro de Barros enfrenta a artilharia jesuíta no rio Uruguai. 

1642 - Os paulistas sao proibidos de apresarem índios. 

1648 - Antonio Raposo Tavares inicia o ataque as redm;oes jesuíticas, matando o padre Cris­
tovam Arenas. 

1651 - Antonio Raposo Tavares chega no Pará, via río Paraguai. 

1656 - Falece, em Sao paulo, Antonio Raposo Tavares. 
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Etnologia Sul-Americana 

O tratado de etnologia sul-americana, de Wilhelm Schmidt, propóe que, do ponto de vis­
ta histórico-cultural, será conveniente iniciarem-se os estudos étnicos a partir dos círculos 
culturais que se formaram através das migra<;óes e transforma<;óes dos povos americanos. 
Dever-se-ia abster-se de tomar como ponto de partida os grupos linguísticos e preferir os 
diversos graus de evolu<;ao económica. Dessa forma, Schmidt, ainda que possa ser contes­
tado, distribuí os indígenas brasileiros e sul-americanos: 

1) Os índios da fase da coleta. 
2) Os índios da fase da Iavoura. 
3) Os índios da cultura superior. 

A influencia cultural sobre os índios da fase da coleta e da fase da lavoura tiverarn a in­
fluencia das zonas culturais austronésicas e permaneceram até a chegada do homem branco 
em círculos culturais que variavam da cultura primária as culturas totemicas-patrilineares, 
exogamo-matrilineares e matrilinear livres. A Polinésia, onde hoje se encontra o Tahiti, em 
seu aspecto mais amplo, é formada pela Austrália, Nova Zelandia e Nova Guiné (Australésia) 
seguindo com a Micronésia, o grande continente insular que é a Oceanía. Segundo o pensa­
mento de Rousseau, o conjunto austro-micro-melanésico foi estudado pela primeira vez por 
Bougainville em 1768, celebrizado por Robert Louis Stevenson, Zane Grey e Norman Hall, 
e, finalmente, por Paul Gauguin (Paris 1848, Papete 1903). Esta é a mais importante área de 
influencia dos índios do Chaco Meridional. 

Origem Mítica 

O pensamento civilizado dispóe sobre a cren<;a do Deus único, todo poderoso, criador 
do céu e da terra, que teria feíto o homem a sua imagem e semelhan<;a. Para os índios, longe 
dos ditames do p~nsamento civilizado, este mistério de fé, transformado em várias civiliza­
<;6es, nao tinha a menor importancia. Todas as lendas dos índios brasileiros, principalmen­
te os do Amazonas, nao falam de origem. O mito diz respeito sempre a urna sociedade já 
constituída, que busca seus caminhos nos mundos submersos fluviais. Vem fazer exce<;ao, 
os índios do Chaco Meridional e, conseqüentemente, os M'Bayás e Guaycurús. Nestes ín­
dios, a constru<;ao das origens é simples, obedece aos valores naturais, seja pelo simbolis­
mo da forma física ou simplesmente ao ato de convivencia. Como a dizer, nós estamos aqui, 
nao ternos preocupa<;ao de onde viemos, mas a nossa origem é de um valor acima do seu. 
Dentro do pensamento selvagem, urna coloca<;ao em escala, onde o ser que lhes originou, 
simplesmente os fez, nao para interferir depois na evolu<;ao mas, simplesmente, para estar 
ali presente, sem a capacidade de torná-los a fazer. 

A origem dos Guaycurús está calcada na falta dos mesmos no mundo. Para os M'Bayás 
tudo estava pronto, mas faltavam os M'Bayás. Alguém notou esta falha e o Gaviao Cara-Cará 
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Gaviao Cara-Cara (Eduardo Barcellos) 

foi destacado para suprir esta lacuna. O Cara-Cará comeu uns peixinhos dos quais derivou 
urna ninhada de Guaycurús. Satisfeito com os Guaycurús, ensinou-lhes o uso das armas, 
ma~a e lan~a, para dominarem os demais. Ter como origem o Cara-Cará, era um privilégio 
dos Guaycurús. Mas, o Cara-Cará que lhes dera origem nao é o mesmo de hojee, portanto, 
nao é objeto de venera\ao. 
Os Paiaguás entendiam que tiveram sua origem no peixe pacú e acreditavam que os Guara-
nis háviam tido como origem o sapo. .. 
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Origem Etnica 

Disse, Mello Moraes, em sua corografia histórica do Império do Brasil, em 1859: 

"Darei agora lugar as questóes de que tratamos historiadores·do Novo Mundo, pergun­
tando também eu - Como se povoou a América? Por onde passaram os homens de um, para 
outro Continente? E, por qual parte do globo se comunicaram entre si os dois hemisférios? 
Será que os Americanos nao descendem do pai comum, mas antes formam urna descen­
dencia separada, como parece que fazem verossímil: 

1 - A separa<;ao de seu hemisfério? 
2 - A diversidade de sua cór? 
3 - A de suas fei<;óes? 
4 - A de suas línguas? 
5 - A estupidez de sua alma? 
6 - A debilidade de seu corpo? 
7 - A novidade de seus usos e costumes? 

Porém, a isto se opóe a infalibilidade da palavra divina, pela qual estamos instruídos, que 
"de um só homem descendem todos os mais quantos povoam a terra". A julgar pel~s cera­
micas dos cemitérios Chfriguanos, nas barrancas do Rio Paraguai, é possível admitirmos que 
pelo menos 500 anos antes da chegada do homem branco no Pantanal, os índios que aí 
habitavam já se achava1n. estratificados sócio-culturalmente. E, é assim que serao encontra­
dos, em meados do século XVI, os grupos indígenas que chamarao de M'Bayá, aos quais 
pertenciam os que mais tarde serao chamados de Paiaguás e Guaycurús. Índios pertencen­
tes aos mesmos grupamentos e de hábitos e costumes semelhantes. 

Guaycurús Tatuado - 1892 (Boggiani) 
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A designac;ao M'Bayá é puramente hipotética e trata-se de designativo imposto pelos es­
panhóis, da mesma forma que se utilizaram de Toba, Lenguas, Chiriguanos, e os portugue­
ses Guaycurús ou Caduvéos, ou Yaros. 

Mas, é necessário que tomemos por ponto de partida este grupo de indígenas, cuja carac­
terística principal era a senhoriagem. 

Estratificaram-se sobre outros grupos dedicados a agricultura e, vivendo no vasto mundo 
fluvial característico dos territórios, impuseram-se como senhores guerreiros-navegantes, 
canoeiros, dos quais os Paiaguás irao ser os últimos remanescentes. A senhoriagem deste 
grupo era caracterizada pelo domínio da vontade e ferocidade dos atos, o que lhes dava 
a nobreza, e, é esta nobreza que é atingida com a chegada do homem branco europeu. O 
domínio do cavalo trazido pelos espanhóis modifica as tendencias grupais. Parte do grupo 
M'Bayá abandona o uso das canoas e assume o domínio terrestre cavalgando, como vai ocorrer 
com os Charruas e Guaycurús. As influencias senhoriais do branco fazem o desequilíbrio 
total desse mundo sócio-cultural do arco e da flecha e da canoa; e alguns grupos conservam 
a estratificac;ao cultural, enquanto outros desaparecem. Paiaguás e Guaycurús lanc;am-se a 
partir de 1550 em um novo mundo dito civilizado. Esta passagem é um fenómeno único, 
pois os dois grupos assumem posic;oes distintas e características, inclusive quanto as ten­
dencias de domínio. Desenvolvem, como senhores, o sentido da propriedade privada, im­
própria dos grupamentos originais, e, no Pantanal do Mato Grosso, desencola-se a história 
dos senhores índios e dos senhores colonizadores. Os senhores índios Guaycurús, cavalei­
ros, terminam, na luta pela soberanía, como vassalos portugueses, soldados brasileiros na 
Guerra do Paraguai, para se extinguirem como nac;ao e terminarem absorvidos ou desapa­
recidos finalmente como brasileiros. 

A maioria das tribos do Chaco, as quais pertenciam originalmente os Guaycurús e Paia­
guás, incluiam-se no círculo totemico patrilinear. A forma da embarcac;ao, de tronco de ár­
vore cavada, e as formas do remo atestam esta característica. Isro sugere que pertenc;am a 
este círculo as culturas mais antigas do Chaco. O arco já fazia parte das tribos do Chaco, 
desde tempos imemoriais. A existencia comprovada de outros elementos como habitac;ao 
em duas águas de cobertura, danc;as de máscaras, canoas de casca, flautas e tambor de sinal, 
demonstram que a cultura das tribos do Chaco obedecera a influencias várias e mal defini­
das, dilatando o círculo de suas culturas. Atestam, inequívocamente, a fase de transic;ao para 
urna cultura superior, cortada pela chegada do homem branco. Assim, nesta época, encon­
traram os brancos europeus, tanto culturas mais jovens como culturas mais antigas, e entre 
elas culturas em transic;ao e assimilac;ao. Etnologicamente falando, as tribos dominantes do 
Chaco seriam muito mais do círculo patrilinear livre (cultura polinésica e indonésica) ·do 
que qualquer outro; pois sao elementos característicos deste círculo, o batoque, a tatuagem 
de punc;ao e outros mais, como o leque de abano, o poncho, o pente de varetas simples , 
ou duplos, e ainda o banco ou tamborete como suporte de assento. E bem provável que 
com a penetrac;ao da cultura austronésica do Pacífico tenha sido introduzido o regime dos 
régulos com soberanía absoluta até o de escravos com mais ou menos direitos. 

Assim o encentro do índio com o branco se dá em urna fase de vanguarda da cultura 
matrilinear ou patrilinear livre, ou seja, o avanc;o da própria cultura do arco, a qual já se 
teriam acrescentadas outras transculturas mais antigas, que também teriam·contacto íntimo 
comos povos andinos. Fácil será admitir urna estreita associac;ao das várias culturas, trans­
portando consigo para o sul, sudeste e costa oriental os elementos recebidos nesse percur-
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so. Bastante elucidativa é a compara<;ao entre a ornamenta<;ao dos Guaycurús e a Inca, feíta 
por Boggiani. A identidade de ambas é superponível, nao deixando margens a dúvidas o 
estrato único determinante. Certos hábitos apontados pelos primeiros historiadores em 1551 
sobre os Incas, como o de possuirem mulheres em casas isoladas para atenderem aos ho­
mens, também era verificado entre os Guaycurús. 

Misticismo 

Complexa e aterradora é a visao que se pode fazer sobre o misticismo dos nossos índios. 
Em quase 500 anos o branco colonizador, o escravo negro e os mesti<;os fizeram com que 
muita coisa fósse incorporada e outras desaparecessem sem deixar registros. A catequese 
jesuítica e as regras quinhentistas da religiao católica nao podiam admitir o índio brasileiro 
como um homem igual em seu todo na comunidade. Acres<;a-se ainda o interesse dos reís 
pelo ouro, dos jesuítas pela mao de obra e comércio e, finalmente, o fascínio pela terra e 
teremos todas as forc;as a alterarem o comportamento social. Para o branco, faltava aos ín­
dios a palavra da fé. A fé, carinhosamente cultivada pelos europeus, seguia ditames de re­
gras, posturas, códigos e dogmas inatingíveis para os nossos índios. Os catequisadores e 
os brancos nao chegaram a perceber que nesses seres humanos coexistiam o pensamento 
mágico e o lógico. Assim, a liberdade coletiva e a rela<;ao com a natureza nao era questiona­
da. A mística indígena prescindía do simbólico e estava muito mais próxima da chama da 
vivencia que na projec;ao da vida do futuro. Os catequisadores e colonizadores nao enten­
deram e nem se preocuparam em faze-lo, que para os nossos índios havia, de urna maneira 
geral, urna ligac;ao direta com o misterioso, o indecifrável, sem intermediários para interpre­
tac;oes, moldando-lhes a palavra e o pensamento. 

Pór do Sol no Río Taquari (Haroldo Palo ]r) 
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Salta aos olhos a luz da história e dos acontecimentos que palavra e pensamento nao mol­
davam o interesse coletivo. Portanto, a mística nao era, nunca foi e ainda nao é hoje capaz 
de influenciar o seu comportamento, como se o índio jamais buscasse, na curiosidade pró­
pria do civilizado branco, as respostas aos mistérios. A palavra mística, do latim "mystycus", 
relativo aos mistérios, do grego "mysterium", coisa secreta, revela a conotac;ao da busca do 
segredo, no misticismo. 

O misticismo, em suas manifestac;oes misteriosas e fascinantes, é considerado, geralmen­
te, como urna perspectiva fantástica, sem necessidade de conexao com fatos e lógica. Por 
incrível que parec;a, está mais próximo e é fruto do pensamento lógico que do selvagem. 
Parece-nos que nao há povo que o desconhec;a, nem forma de civilizac;ao, por menos reli­
giosa, na qual nao aparec;a. 

Compreende o misticismo as experiencias que nao sao capazes de serem expressadas fiel­
mente com palavras, mas que tem um conteúdo cognitivo e um influxo incontrolável sóbre 
a conduta e o social. Assim, o pensamento em estado selvagem tanto da humanidade como 
dos homens primitivos nao é um pensamento selvagem mas, distinto do pensamento culti­
vado ou domesticado, o pensamento civilizado. Sóbre o pensamento civilizado, estrutura­
se o existir da civilizac;ao, enquanto a existencia do selvagem nao se estrutura pelo seu pen­
samento dito selvagem. Assim, enguanto a civílizac;ao viveu pelo vaticínio das divindades, 
e assim vive para o além, os nossos índios viviam para o aquém. 

Neste aquém, o pensamento dominante era acompanhado pelo Xaman e do Xaman por 
sucessao, emanava o auxílio que nada mais era que urna regra de comportamento voltado 
para a subsistencia global ou·coletiva. Assim, o sobrenatural nao adquiría a importancia clás­
sica dos valores determinantes do bem e do mal, e a prática do xamanismo estava longe 
do ato sacerdotal, religioso ou de fetichismo. O misticismo de nossos índios deve ser enca­
rado como urna forma de comunicac;ao, só compreensível dentro do próprio contexto e 
este contexto é representado pela imensidao da natureza, a flon! e a fauna, e as demais tri­
bos de um mesmo território. Enfim, urna forma de existencia humana, pura e simples, ou 
seja o próprio humanismo, onde posse, propriedades, valores nao possuem o mesmo signi­
ficado civilizado. Esta breve introduc;ao sóbre o misticismo é necessária para podermos com­
preender as suas práticas e os ritos, canticos e alguns eventos que se perdem nos relatos 
e brumas de um passado muito remoto. Assim, se desejarmos interpretar qualquer urna de 
suas manifestac;oes místicas, teremos de nos despojar de todo o nosso aprendizado e con­
ceitos gerados pela nossa própria civilizac;ao. É evidente que assim fazendo, passamos a ser 
intérpretes por urna luz muito pessoal e, por isso mesmo imprecisa e incorreta. Devemos 
recordar que a Europa quinhentista e seiscentista ainda estava impregnada pelo desejo do 
além, ciosa das conquistas espirituais civilizadas, e o achado dos gentíos do novo mundo 
resultaram na necessidade da implantac;ao da fé civilizada. Há outro fator a ser seriamente 
considerado, ou seja, a evoluc;ao a partir dos meados do Século XVII das chamadas compa­
nhias dos padres do Carmo, Jesuítas e outros, principalmente pelo prestígio económico gran­
jeado pela capitanía do Pará, após a fundac;ao do Grao Pará, ou seja, Belém. Estas ordens 
religiosas, sob o regime da coroa portuguesa e espanhola, constituiram-se em verdadeiras 
empresas comerciais onde a catequese lhes garantía um contingente numeroso e disciplina­
do de gentíos servic;ais. A disciplina de trabalho, comércio e prestac;ao de servic;os em um 
povo de vida ora fixa, ora nómade, e de hábitos tao diversos, só poderia frutificar mediante 
um conflito místico, onde tiveram que superpór as condutas místicas do aquém, a própria 
fé religiosa, baseada no além, com suas consequenciasinatas. 
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Decorreram destas contingencias a interpretac;ao da própria "barbarie" pelos europeus. 
De tódas as nac;óes indígenas brasileiras, conhecidas, foi a dos Guaycurús, os M'Bayás, aquela 
que mais se antagonizou pela agressao de seu pensamento selvagem. Pela história dessa na­
c;ao, salta aos olhos, que tendo formado, antes da descoberta do Brasil, um grupo étnico 
estratificado sóbre os cativos, após o relacionamento com o cavalo e o gado vacum, desen­
volveram um conceito já civilizado de capital produtivo, dando um salto dentro da sociolo-
gía económica. 

Nao será demais imaginarmos o conflito individual que assaltou o índio, dentro do pen­
samento selvagem, adquirindo a técnica comercial do capital produtivo, engatinhando na 
evoluc;ao dos conceitos de posse, propriedade, produc;ao, o tripé do sistema coroa-jesuítas­
europeus. 

Astronomia 

A astronomía é a irma dileta do misticismo. Em seu movimento aparente o sol percorre a 
constelac;ao do Touro de maio a junho nos céus do Brasil. Esta constelac;ao formada de grande 
número de estrelas, compreende dois grupos: as Hyades e as Pleiades. No grupo das Hya­
des as estrelas estao dispostas em forma de "V", destacando-se Aldebaran e Alfa, que se si­
tuam no alinhamento delta-alfa da Grande Ursa, que corta a constelac;ao do Cocheiro. No 

t grupo das Pleiades, sete sao as estrelas principais, todas muito juntas, e visíveis a olho nú, 
sendo Alcyone a alfa do _grupo. Pelas Pleiades regulavam os antigos os seus calendários an­
tes de c,onhecer o ano solar. Em Portugal, pelo fato de ser o grupo das Pleiades composto 
de sete estrelas principais, tem a denominac;ao vulgar de Sete-Estrelo. 

Os italianos denominaram-na galhenete e os ingleses "hen and chicken", como justificati­
va ao fato de verem neste grupo urna galinha com pintinhos. Trata-se de urna constelac;ao 
zodiacal, portanto, urna das doze constelac;óes zodiacais. A constelac;ao que guiava os nave­
gantes no hemisfério sul, era a do Cruzeiro do Sul, constituída por 5 estrelas, em forma 
de cruz, sendo duas de primeira grandeza, urna de segunda, urna de terceira, urna de quar­
ta. No século I, a.c., Hipparco citou-a como nome de pés do Centauro. Mais tarde, em 1.515, 
Corsali denominou-a Cruz Maravilhosa e, em 1677, Agostinho Royer denominou-a Cruz do 
Sul. Perto do Cruzeiro do Sul nota-se urna grande mancha escura, vulgarmente denominada 
de saco de carvao. Os povos primitivos viam nessa mancha um lugar fantástico. Para os ín­
dios do Perú, ali se encontrava urna ovelha amamentando o cordeiro e no Tahiti viam ali 
a toca de um peixe. 

Na antiguidade, diz o Ramayana, que os Braamanes, ao se aproximarem do Ceylao, viram 
a constelac;ao que lhes era desconhecida, que o Cruzeiro brilhava com tanto esplendor co­
mo se fóra urna nova criac;ao, como a querer ultrapassar o esplendor do céu boreal. 

Foi André Corsali, em 1515, e a seguir Pigafetta, companheiro de Magalhaes e Del Cano, 
em 1~20 , que representaram as quatro estrelas como nome de Cruzeiro do Sul, como urna 
constelac;ao particular destacada da Centauro. No Brasil, é visível durante o ano todo e a 
descric;ao mais empolgante da beleza do Cruzeiro pertence ao sábio Flammarion: "Elle est 
a peine visible a l'oil nu, nem dans le ciel si pin des regions tropicales; mais aussi tót qu'on 
dirige une lunette sur elle on recule litteralement confundu de stupefactum ... Le ciel, a ras­
semblé la un véritable écrin de pierres precieuses diamants d'une limpide blancheur, dia­
mants jaunes translucides, perles, topazes, émeraudes, rubís e saphira". 
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Na mitología Caiapó as plantas úteis eram trazidas por um ser celeste em forma feminina 
casada com um mo<;o da tribo. Para os Tapirapés o saco de carvao é urna colméia, urna casa 
de abelhas; para os índios do Chaco é urna ema. A on<;a dos céus sai das manchas escuras 
para levar a lua. Os Tapirapés contam que cinco dias após um eclipse os Caiapós atacaram 
fazendo muitas ví timas. 

No céu estrelado do Pantanal, os Guaycurús saudavam o brilho das Pleiades, as sete estre­
las, relacionando-as com o amadurecimento dos cocos das macaúvas. Ressaltemos que a 
maioria das tribos tupis cultivavam este comportamento, enquanto o Cruzeiro do Sul, em 
nenhuma tribo, possuia qualquer significado. 

As Pleiades eram designadas pelo vocábulo ''Ceixú'' e vulgarmente conhecidas como sete­
estrelas. O cronista jesuíta Simao de Vasconcellos dizque "os índios notavam os anos de 
vida pelos frutos das árvores que chamam acajús ou pelo Sette-Estrello, que nasce em maio, 
a que chamam "Ceixú". 

Assim, o pensamento lógico apontava o aparecimento das Pleiades como fim da época 
pluviosa o que significa o aparecimento de alimentos de tóda espécie. 

Herbert Baldus, na noite de 15 para 16 de julho de 1935, percebeu os preparativos rituais 
dos Tapirapés, e os assistiu, para a ocorrencia de urna formidável eclipse lunar, no qual, a 
lua de um vermelho cór de sangue foi amputada pelo negro da noite como se o eclipse 
fósse o ato da gigantesca on<;a tentando devorar a lua. Descreve Baldus, o absoluto respeito 
silencioso com que o evento foi presenciado. 

Segundo Martius, os M'Bayás teriam celebrado somente urna festa, quando o sol entrava 
na constela<;ao do Touro; essa festa teria consistido num grande consumo de bebidas fer­
mentadas. Outros escritores recordam, pelo contrário, que se saudava com cerimónias o 
aparecimento das sete estrelas, porque anunciavam a época da [llaturidade das bocaiúvas, 
que constituiam o seu alimento principal. Esta festa, observada recentemente por Rohde 
entre os Tereno, tem indubitavelmente estreitas rela<;oes comas cerimónias celebradas por 
várias tribos do grupo Guaycurú e dos próprios Guaycurús pela apari<;ao das Pleiades. A 
respeito do seu significado sabemos, por Dobrizhoffer, que os Abipon consideravam as Pleia­
des como a representa<;ao do mau espírito Aharaigichi ou Queevét, seu antepassado a que 
rendiam culto e que sob tal aspecto eram festejadas. Pela narra<;ao particularizada de Rohde 
é evidente que este era o conceito fundamental da festa também na tribo M'Bayá. 

Os Tereno celebravam a festa das sete estrelas (upa a ne voty) no mes de abril. Urna sema­
na antes da cerimónia, dois velhos iam de cabana em cabana, um avisando os músicos, o 
outro convidando os homens para a noite fixada. Os convidados deviam trazer aquilo que 
era necessário a festa, mas especialmente cacha<;a, porque quanto mais havia para pagodear, 
tanto maior era a solenidade. Na noite fixada, a 1 ou 2 horas da tarde, se recolhiam os ho­
mens ao lugar determinado. Um dos anciaos ficava no meio da pra<;a, tendo urna lan<;a na 
mao, ao passo que os outros, estendidos por terra, formavam um círculo em torno dele. 
O velho, coma face voltada para leste, dizia: "Eu sou o avo de todos os chefes que habitam 
no Oriente", depois do que enumerava todos os nomes dos mesmos, conhecidos dele. Após 
isso voltava-se para o Norte, a seguir, para o Oeste e, finalmente, para o Sul, repetindo as 
mesmas palavras. De tal maneira se declarava avó de todos os homens mais notáveis. Entao 
voltava os olhos para o céu e pedía as sete estrelas para mandar chuva e ter longe do seu 
povo a guerra, as doen<;as, as picadas das serpentes, etc. 
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]ovem Guerreiro Guaycurus adornado para a guerr_a. Ao lado Instrumentos denominados Pintadei­
ras para a decora~ao dos Cava/os. Aldeia Nalique. Pantanal do Mato Grosso - Cole~ao Guido Bog-
giani - 1890. - Roma. · 
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A prece durava algumas horas, terminada a qual, o anciao emitia um grito; a este sinal 
os presentes se punham de pé, urravam, disparavam os fuzis e faziam um rumor ensurdece­
dor com todos os instrumentos possíveis. O velho voltava para casa enguanto os demais 
permaneciam a gritar até de madrugada. 

No lugar da festa eram construídas quatro ou seis pequenas cabanas para os músicos. Per­
to das seis da tarde, ao sinal do anciao já mencionado, os músicos se dirigiam para as caba­
nas e comec;avam urna música barulhenta. A noite inteira passavam bebendo e danc;ando 
e só ao despontar da aurora se dissolvia a reuniao. No día seguinte, todos os jovens se reu­
niam na prac;a e se dividiam em dois grupos, um defronte do outro, que se desfechavam 
golpes mutuamente até que um deles ficava exausto. Este combate se dava sem armas, mas 
se ministravam punhadas com tal violencia que no fim do pugilato a maior parte dos com­
batentes tinha a testa ensanguentada. Terminada a luta, iam a casa do chefe. Um dos músi­
cos coberto de ornamentos, com um corno de cervo na mao direita dirigía-se manquejan­
do para urna cabana a ele indicada e depois de ter batido como corno nos batentes da porta 
voltava para trás de maneira identica. O possuidor da casa saía para fora e perguntava que 

" desejava, ao que todos respondiam querer um boi (vaca ou touro ). Este era adquirido antes 
da cerimónia a custa da comunidade. O homem tornava, entío para trás e pegava o animal, 
que era morto e devorado. Terminada a aguardente, encerrava-se a festa . 

''As Pleiades seriam a representac;ao do seu avó", escreve Dobrizhoffer, e como a constela­
c;ao desaparece durante um certo período do ano do céu da América Meridional, em tais 
ocasioes os Abipon supunham que o seu avó estivesse doente e viviam na apreensao de 
que ele tivesse de morrer. Logo que as sete estrelas eram de novo visíveis no mes de maio, 
davam as boas vindas ao seu antepassado como se tivesse retornado e estivesse restabeleci­
do das doenc;as e o saudavam com gritos de alegria e com o som festivo das flautas e trom­
betas, congratulando-se pela saúde por ele readquirida e enchendo o ar com as seguintes 
exclamac;oes do seu contentamento e da sua loucura: "Quantos .. agradecimentos nós te <le­
vemos! Seja tu por fim de vol ta! Ah! felizmente te restabeleceste!" No dia seguinte prepara­
vam o hidromel e durante a noite celebravam urna festa em que urna das mulheres iniciadas 
nos mistérios religiosos, a qual dirigía as cerimónias, efetuava urna danc;;a especial, agitando 
urna cabac;a cheia de sementes de frutos. O baile era de quando em quando interrompido 
pelo soar das trombetas militares. A festa se dava em meio de cantos, risadas e aplausos dos 
assistentes. A sacerdotisa esfregava a cabac;a, como sinal de especial favor, nas pernas de 
alguns homens, prometendo-lhes, em nome do avo, habilidade em seguir o inimigo e a ca­
c;a. Nessas festas se iniciavam, com muitas cerimonias, os médicos feiticeiros de ambos os 
sexos. 

Cren~as 

Os jesuítas transmitiam a idéia e a convicc;ao que os campos dos M'Bayás eram habitados 
por demonios. Vejamos o relato do Padre Sepp nos idos de 1690: 
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"Logo que repartí a terra pelos caciques e familiares, mandei levantar urna cruz para 
limite de seus campos. Antes de sulcarem o solo com o arado e deitarem as sementes, 
lancei sobre a nova colonia a acostumada benc;ao dos campos, para expulsar os de­
monios que, por causa da infidelidade destes gentíos, habitavam despreocunados es­
tes lugares durante tanto tempo e tantos séculos". 



Viam os jesuítas demonios por todos os lados e é desta visao transmitida aos doutos da 
época que se fundirá urna visao dualista, pouco crível, das cren<;as dos brancos. Para o Pe. 
Sepp, o cacique Moreyra era laureado na escola de Lúcifer e o jesuíta o responsabilizava 
por todas as desgra<;as abatidas sóbre as missoes e guaranis aldeados. Como ele mesmo vai 
dizer, vestiu-se "empele de cordeiro, como lobo a servi<;0 da fé'', e assim poe o chefe Mo­
reyra em cadeias de ferro e algemas. Despe-o, tira o seu gibao de pele de onc;a e diz te-lo 
convertido, vestido de bata branca, pela fome e sede, saciando-o e empanturrando-o com 
carne. Porém, se de um lado o Pe. Sepp pode ter se iludido, o índio sexagenário Moreyra 
nao foi quebrado em seu orgulho e na sua "conditio selvática". Basta que analisemos o diá­
logo entre o Pe. Sepp e o índio acerca de Deus: "Chegando-se ao índio, com intérprete, 
o Pe. Sepp ameac;a-o com o fogo do inferno e o castigo de Deus, por ser o mesmo régulo 
de Satanaz". Moreyra coloca-se em pé e lhe responde: "Seu Deus é meu amigo, pois nunca 
me atacou a víbora, nema cobra me pegou. Nunca me feri na luta, nem de meu ·cavalo 
cai. Nunca me ferrei na arraia, nem deixei de ser um grande chefe. Seu Deus por certo sem­
pre foi meu amigo. Um grande amigo". 

Nao poderia jamais imaginar o Pe. Sepp, em 1690, que o registro literal desse diálogo dei­
xaria para sempre a imagem do conflito exato de duas culturas, onde a imagem de Deus, 
absolutamente correta na consciencia do sacerdote, era verossímil para o índio, mas nao 
sobrenatural. Desconhe<;o na literatura missioneira outro registro tao fiel do confronto en­
tre dois pensamentos em estado de pureza: o dito lógico ou civilizado e o místico selvagem 
e se atentarmos para os episódios recentes entre brancos e índios, veremos que em ambos 
os lados pouco se modificou nestes trezentos anos. 

Foi a passagem ou a interpreta<;ao do clero que determinou o conhecimento das crenc;as 
indígenas sob urna luz civilizada. Em realidade, todos os relatos nao sao mais que adapta­
<;oes da cren<;a selvagem a doutrina católica o que gera distor<;oes de tódas as ordens. Infe­
lizmente, nao podemos mais recuar no tempo para ve-los com suas crenc;as, despojadas da 
influencia dos brancos. 

Carlini, assim comenta sóbre o assunto: 
"Os M'Bayás tinham a idéia de um Deus bom que nao se teria preocupado com eles; 
reconheciam além disso um espírito mau, chamado nanigogigo ou nianigugigo. A al­
ma humana era denominada niguigo; separada do corpo pela morte tinha o nome 
de emgigiliguigo. As almas das pessoas do povo, depois da morte, permaneciam perto 
das sepulturas ou andariam errando pelos campos, enquanto aquelas dos magos e dos 
chefes esvoac;ariam em redor da lua ou ficariam vagando de urna estrela para outra. 
A 

Esses índios acreditavam na aparic;ao dos monos; especialmente os chefes que teriam 
atravessado o ar montados em soberbos cavalos mas teriam sido vistos somente pelos 
médicos feiticeiros que teriam conversado com eles e teriam recebido aviso dos ma­
les iminentes que pesavam sóbre a tribo e teriam aprendido os remédios que deviam 
aplicar para mante-los afastados". 

O conceito dominante entre os brancos, que contataram as tribos cavaleiras ou equestres 
do Chaco (Mocobi, Toba, Pitilaga, Guaycurú, Charruas, Minuano ), foi de que se vangloria­
vam de ter por avo {o mesmo que origem) o mau espírito, vindo daí a sua ascendencia so­
bre as demais tribos. 

É evidente que nao havia um conceito sóbre alma ou espírito, mas entre os Abipon havia 
a cren<;a de que certos Xamans adquiriam conhecimento com os mortos. Os Matacos di-
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ziam ao correspondente da alma bésecb, o corpo tzán, e o morto era completamente dife­
rente do corpo e alma, e chamava-se abót. Para estes afins dos Guaycurús, os bésecb se reu­
niani debaixo da terra, com os hésech dos demais companheiros, com valores proporcio­
nais aos da terra. Os hésech podiam vaguear, mas permaneciam propriamente próximos aos 
lugares de conhecimentos e podiam entrar nas pessoas vivas cal;lsando-lhes males. Os hé­
sech vao a cavalo no vento e provocam tempestades e visitam as aldeias e as pessoas que 
querem ofender. 

Os Guaycurús acreditavam que cenos índios podiam ver a imagem dos monos e que seus 
Xamans eram intermediários entre as almas dos monos e os vivos. 

Almeida Serra, em 1800, assistiu próximo a Coimbra a urna cena que lanc;a grande iuz 
sobre as idéias animísticas dos M'Bayás. "Estava doente urna mulher de nome Marta, qu.an­
do morreu no rancho vizinho urna velha. Ao levar a morta a sepultura constataram que Mar­
ta caíra em letargo. Acreditaram que a velha tivesse roubado e levado embora a alma da doente. 
Para impedir este furto e a sucessiva fuga da alma, muitos M'Bayás sairam a cavalo com lan­
c;as e ma~as e, em meio a altos urros, teve princípio urna briga violenta e encarnic;ada. Mau 
grado isso, a alma se fora. Entao um doutor nu, pintado de negro, de branco e de vermelho 
e ornado de penas, se pos a correr numa grande corrida para reconduzir a alma roubada 
de Marta, que se achava embarac;ada a quatro léguas de distancia, ao passar um curso d'água. 
O doutor, depois de se ter entregado a essa procura, das nove da manha até as cinco da 
tarde, voltou apressadamente, trazendo a alma numa espécie de penacho, que, entre muitas 
tribos do Chaco, é um instrumento mágico. Quando chegou perto do rancho da doente, 
algumas velhas comec;aram a lanc;ar-lhe quantos tic;oes de fogo puderam ter entre as maos 
para por em fuga o nianigugigo. Chegando, finalmente, aos pés da paciente, o doutor, exausto, 
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lan<;ou-se por terra com o ventre para o ar, fazendo gestos e urrando como se estivesse per­
to de ficar sufocado, enguanto algumas velhas, urna depois da outra, iam premindo-lhe a 
pan<;a. Finalmente, o mago, depois de ter bebido água que se transmudou.em suor copioso, 
com um violento esfor<;o afastou de si o penacho aproximando-o da ·enferma e, em meio 
de gritos ensurdecedores, come<;ou a soprar na boca, nariz, olhos e orelhas da paciente, 
de maneira a fazer voltar para o corpo a alma fugitiva. Entrementes, a doente se refez do 
letargo, o que levou o médico curandeiro a adquirir muito crédito". 

Pajés 

Pajé, Panxé, Xaman sao sinónimos, o mesmo se aplicando a designa<;ao dos brancos, de 
médicos feiticeiros. Os Guaycurús chamamos seus médicos de "Nigienigis" e o seu símbo­
lo é urna maraca (caba<;a cheia de sementes duras) e um ma<;o de penas de ema. Sao essas 
as insígnias do pajé e os seus· principais instrumentos de cura que levam sempre as maos 
para serem reconhecidos. Identicas insígnias, feitas em casca do jaboti, eram usadas tam­
bém pelos Chamacocos. 

Quando os M'Bayás caiam doentes, conservavam rigorosamente a dieta; limitavam-se a 
comer o miolo da palmeira carandá. Mas confiavam, especialmente para a cura, nos médi­
cos feiticeiros (Onequenitos, Unigenitos ou Vunegenetós ou Nigienigis), tidos em alta con­
sidera<;ao, que curavam as doen<;as premindo com a mao a parte dolorida, ou esfuma<;ando-a, 
ou sugando-a. Neste último caso, cuspiam a saliva numa fossa, como se quisessem restituir 
a terra o mau espírito sugado e sepultá-lo. Frequentemente, misturavam a saliva, espinhos, 
ossos e cabelos, escondidos precedentemente com habilidade na boca, os quais julgavam 
afastar as causas do mal. Se a enfermidade era grave, construiam um abrigo com esteiras 
em que se fechava o doutor, que urrava e cantava para expulsar o nianigogigo, enquanto 
algumas velhas giravam de noite um chocalho feito de urna caba<;a seca, cheia de pedrinhas 
e previda de cabo e, ao mesmo tempo, cantavam com voz rouca e procuravam imitar o can­
to dos diversos pássaros. Faziam crer que falavam de tal maneira coma alma do enfermo 
(ou mais provavelmente ao espírito a que se atribuía a doen<;a) de quem teriam sabido se 
o doente morreria ou sararia. 

Maracajú 
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Os Matacos acreditavam na faculdade dos pajés de falarem comos abót (a imagem ou 
espírito dos mortos ou seja, o próprio mono). Os Abipon sustentavam que scus pajés, que 
podiam ser tanto um homem como urna mulher, mantinham comunicac;ao com a origem, 
o avó. Assim o Keebét (pajé) podía conhecer os acontecimentos melhor que os outros; e, 
portanto, estava em melhores condic;oes para aconselhar. Os pajés se utilizavam dos tambo­
res, nos quais batiam. com um bastao, para melhor informar e aconselhar. 

Os M'Bayás tinham ainda profetas e esconjuradores do mau espírito, que previam o futu­
ro, cantando, contorcendo-se e agitando. As expedic;óes de guerra e a conclusao da paz eram 
sempre precedidas de cerimónias com as quais se pedia o parecer do nianigugigo, que era 
além disso interrogado quando deviam se dar festas e danc;as. Nesses casos o médico feiti­
ceiro vociferava e cantava toda a noite numa língua desconhecida do povo, que servia ex­
clusivamente para comunicar-se com o nianigugigo. Trazia na mao esquerda um penacho 
de penas de emas e na direita urna cabac;a contendo pedrinhas da qual tirava, ao agitá-la, 
um som rítmico. Como avanc;ar da noite, os rumores redobravam, assobiava-se e emitiam­
se gritos agudos, ora se falava em voz grossa, ora, pelo contrário, finíssima, latía-se, miava-se 
e imitavam-se os sons da onc;a e do touro. Isso vinha num modo confuso, fazendo acreditar 
que fóssem as vozes do nianigugigo, o qual, porém, nao obedecía sempre a chamada e, por 
vezes, nem mesmo as chamadas repetidas e se recusava algumas noites a comunicar-se com 
o médico feiticeiro. Os índios assistiam silenciosos a estes ritos. 

Eliade, assim define a técnica xamanica: 
''A técnica xamanica por excelencia consiste na passagem de urna regiao cósmica para 
outra: da terra ao céu ou da terra aos infernos". 

Esta definic;ao de Eliade permite que interpretemos as figuras dos pajés, distinguindo-os 
entre os que alcanc;am o céu, ou seja, o "xaman viajante", e o "xaman possesso", que neces­
sitaria da compreensao das coisas do mundo terreno e para ascender urna visao, dita verti-
cal, do universo. • 
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Wagley, comenta: "Dizem que certos pajés fazem frequentes viagens aos céus em suas 
"canoas" e contam com poderosos fenómenos celestes entre suas armas. A Vía Láctea é a 
estrada do Pancé". "Certa vez (1930) comparando o poder de um pajé com outro, foi levado 
em considerac;ao que um era mais fraco, por viajar ou sonhar apenas ao nível da terra, en­
quanto o outro frequentemente viajava pelo céu. O pajé que viajava pelo céu, visitou o éco, 
as Pleiades, o Kopia xanvana, a "onc;a dos céus"e quando este pajé morresse a onc;a dos 
céus enviaría muitas onc;as terrestres para rondar as cercanías da aldeia". 

Cerimónia dos Pajés - Pajelan~a 

Castelnau assistiu a urna cerimónia dessa espécie, entre os Tereno, na qual tomaram parte 
médicos feiticeiros de ambos os sexos, alguns com o carpo pintado com desenhos bizarros 
ou cobertos de cantas da cabec;a aos pés, outros trajados de maneira a representar os ani­
mais mais terríveis. Tinham na mao urna caba.c;a ornada de plumas e contas e contendo pe­
drinhas, com que produziam, agitando-a, um rumor bastante forte, enquanto com um gran­
de mac;o de penas de avestruz, na outra mao, descreviam no espac;o figuras regulares. A fim 
de se preparar para a cerimónia, esses médicos feiticeiros haviam jejuado durante vários 
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dias, mas nao se tinham abatido das bebidas espirituosas, de que parecía, pelo contrário, 
que tinham feito um grande consumo. 

Se os M'Bayás temiam alguma calamidade pública, o que acontecía especialmente duran­
te as marchas quando o pajé anuncíava a aproxima<;ao do inimigo e previa a derrota dos 
seus, imediatamente tiravam sangue um do outro, pungindo-se as várias partes do corpo 
com espinhos agudos; além disso esfregavam-se com ramos, gritavam e agitavam panos pa­
ra afugentar a desgrac;a que estava para chegar. Na previsao de calamidades particulares, as 
pessoas ameac;adas se pungiam do mesmo modo. A tais práticas teriam, com frequencía, 
assistido, segundo Almeida Serra, os soldados portugueses. 

Quase identica a cerimónia descrita por Castelnau, no início do século XIX, foi a assistida 
por milhoes de brasileiros pela televisao no inícío do ano de 1986. 

Estando doente, o conhecido ornitologista e cientista Alberto Ruschi, com círrose hepáti­
ca, por provável intoxicac;ao pelo veneno do sapo dendrobata, e por interferencia do Presi­
dente da República, convocou-se o pajé e líder dos Txucarramaes, Raoni, para aplicar a téc­
nica xamanica. 

Raoni se fez acomp~nhar de outros pajés e frente as camaras de televisao reviveu a aplica­
c;ao das técnicas xamanicas, no mais alto grau de pureza ancestral. Os efeitos benéficos da 
pajelanc;a, em relac;ao ao paciente, foram inquestionáveis, porém, nao alteraram a evoluc;ao 
da doenc;a organica que levou Ruschi a morrer em 3/6/86. 

Herbert Baldus, come~ta: (Tapirapé - Tribo tupi no Brasil Central) 
"No universo Tapirapé, portanto, as fórc;as sobrenaturais sao localizadas horizontal­
mente nas extremidades da terra habitada pelos homens e nao por cima e por baixo 
deles, como no universo de muitas outras culturas. Nem por isso, aqueta orientac;ao 
lateral reduz a importancia do céu: do céu provém a tempestade e a chuva e, além 
disso, é alvo supremo do panché, que viaja durante o sono. Ao revelar-me a existencia 
de dois céus, daquele visível Yrupama, por onde passa a chuva (a própria abóbada 
celeste - n: do autor), e do céu superior (o verdadeiro céu, n. do autor), Kamairahó 
(pajé, n. do autor) declarou que sabia ser este o maior de ambos (o verdadeiro céu) 
pois o tinha visto em sonho. Confessou assim ser panché de verdade, panché que 
"sonha grande", isto é, que "viaja longe" durante o sono e nao que "sonha pequeno", 
como por timidez, costumava afirmar ( cf. também Wagley, a quem Kamairahó anos 
mais tarde disse: " ... sonho e viajo apenas ao nível da terra")." 

Cerimonias e Atos Fúnebres 

Estas cerimónias supersticiosas devem provavelmente explicar o significado de festas co­
mo aquelas recordadas por Azara, comuns aos M'Bayás, aos Guanás, aos Paiaguás, etc., nas 
quais os chefes de família, na presenc;a da comunidade tomavam mutuamente entre os de­
dos o mais que podiam de carne das pernas e dos brac;os e a perfuravam de um lado a outro 
com urna varinha de pau ou um ferrao· de arraia. Do mesmo modo se pungiam na língua 
e nas partes secretas, esfregando-se no primeiro caso a cara com o sangue que escorria das 
feridas, e no segundo caso fazendo-o escorrer dentro de um pequeno buraco escavado pri­
meiro com o dedo no terreno. 
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Nas festas a que Azara assistiu entre os Paiaguás, no dia da véspera da cerimónia, aqueles 
que deviam participar dela coloriam a cara e o corpo e ornavam a cabec;;a com penas. Co­
briam, em seguida, de peles a boca de tres ou quatro vasos de barro e os percutiam lenta­
mente com varinhas menores do que a mais fina pena de escrever. Na manha da festa se 
embriagavam com aguardente. A dolorosa operac;;ao era répetida e continuada durante todo 
odia. Mau grado tantos tormentos, ninguém falou ou se lamentou, nem deu a conhecer, 
pela fisionomia ou pelos movimentos do corpo, sentimentos de dor, ou mesmo sentimen­
tos de nenhuma espécie. "Nenhuma razao", concluiu Azara, "sabem eles aduzir de seme­
lhante costunie e confessam ingenuamente nao conhecer outra que o desejo de dar prova 
de coragem". Costumes semelhantes, já descritos por Dobrizhoffer, para os Abipón, e que 
se acharo sob condic;;óes diferentes entre um grande número de povos das várias partes do 
mundo, que vivero em vários graus de civilizac;;ao, se prendero indubitavelmente, ou pelo· 
menos se prendiam, a idéias supersticiosas, representando talvez na origem sacrificios de 
oferta ou de expiac;;ao. 

Urna Funerária 

Os índios do Xingu, segundo Von Den Steinen, escarificam o rosto e os brac;os dos seus 
rapazes, a fim de que adquiram olhar infalível no combate e brac;;os robustos. Com este es­
cópo se servem de um instrumento formado de µm pedacinho triangular de cabac;;a, em 
que sao adaptados pequenos dentes agudíssimos de peixes (traíra ou de roedores). Usando­
se o mesmo meio como cura nas doenc;;as e por vezes com felizes resultados, Von Den Stei­
nen acredita que os dois fatos tenham entre si relac;;oes e que deles possa ter derivado o 
costume da tatuagem. O uso de escarificac;;ao, assim como o instrumento para conseguí-la 
foram observados entre os Carajá do Araguaia. 

Cada horda tinha urna sepultura especial para os seus membros coberta por um amplo 
telheiro, na qual cada família possuia um espac;;o separado das outras por estacas. Quando 
o doente morria a urna grande distancia do cemitério, para nao levar ao túmulo o seu cadá-
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ver em putrefac;ao costumavam envolve-lo numa esteira, suspendendo-o a um ramo até que 
ficasse dessecado, depois do que o levavam para o sepulcro da família. 

Os Abipón despojavam as carnes dos ossos dos índios mortos na guerra e, envolviam-nos 
numa pele e os levavam para casa sóbre um cavalo, fazendo com frequencia urna viagem 
superior a 200 léguas. Mas, se os inimigos os acossavam e obrigavam a deixar o cadáver 
no campo de batalha, os parentes procuravam os ossos na primeira ocasiao e nao repousa­
vam enquanto nao os tivessem encontrado, expondo-se a quaisquer fadigas e riscos para 
executar esse dever. Além disso, os Abipón demonstravam um cuidado especial em que os 
despojos dos pais jazessem com os filhos, as mulheres com os maridos, os netos com os 
avós e em que cada família tivesse um lugar próprio de sepultura. Desejavam que os restos 
dos descendentes repousassem junto aqueles dos antepassados, em qualquer lugar que os 
primeiros fóssem sepultados durante as suas perpétuas migrac;oes; e·depois procuravam com 
frequencia os ossos dos seus mortos e os transportavam nao raro através de imensos tre­
chos de regiao. Se um membro da tribo entre os Mataco morre fora do território em que 
habita, os parentes e os habitantes da toldería vao procurar os seus restos para lhes dar se­
pultura na própria terra. Considerando coisa muito cansativa conduzir um cadáver, espe­
ram que este tenha perdido as carnes e transportam os ossos. Durante o período da espera, 
os restos humanos sao envoltos encolhidos numa rede e sao postos sóbre urna árvore, co­
bertos de propósito para livrá-los das onc;as, dos caes e das aves de rapina. No ano seguinte, 
ou quando seja necessário, sempre porém quando nao resta mais que os ossos, tornam a 
recolhe-los para lhes dar na aldeia a devida sepultura. Com este uso coexiste entre os Mata­
co a idéia, muito difundiqa entre os povos do mundo, de que a alma da pessoa morta longe 
da sua terra e cujos restos para lá nao sejam transportados para o sepultamento nao terá 
a paz e vagará solitária, desconsiderada e triste em meio dos espíritos estrangeiros, dos quais 
nao merece amor nem estima, porque nao é cuidada pelos parentes e filhos da mesma tri­
bo. Enguanto ao morto nao forem prestadas as honras fúnebres, os Mataco sustentam que 
a alma nao vai para debaixo da terra, seu lugar de residencia, mas erra em tórno do rancho 
da família, mostrando-se a esta e queixando-se. Estas aparic;oes das almas e estes lamentos 
sao o assunto de muitas historietas e de grande parte das conversac;oes dos índios. 

Se morria urna jovem rica, era pintada como se estivesse viva, punham-lhe ornatos de 
contas nos brac;os e nas pernas placas e tubinhos de prata no colo, envolviam-na com um 
pedac;o de pano tingido e ornado de conchas e cobriam-na com urna esteira fina. Em segui­
da, um de seus · parentes a levava a cavalo para a sepultura, onde depois de a ter inumado 
na terra nua, punha sóbre a sua tumba o fuso, o vaso de beber e outros objetos da morta. 
Sóbre a sepultura de um homem colocavam o arco, as flechas, a mac;a e a lanc;a, em suma, 
tódas as armas e os utensílios de que os índios se serviam durante a vida. Matava-se ainda 
no sepulcro o cavalo sóbre o qual o cadáver havia sido levado, que, sem dúvida, era o me­
lhor possuído pelo morto. Se se tratava de um guerreiro, ornavam as armas com flores e 
plumas de várias cores, que se renovavam todos os anos. Com os despojos mortais dos che­
fes e dos pajés, colocavam-se abundantes provisoes alimentares. Realizavam-se banquetes 
fúnebres e visitavam-se anualmente as tumbas. 

Pela morte de urna parente ou de um escravo os M'Bayás mudavam de nome. Por tódas 
essas pessoas se tomava luto, mas para os escravos era menos solene. O luto, segundo Azara, 
duraría ordinariamente tres a quatro luas. As mulheres durante esse tempo choravam piedo­
samente a morte e em tom dolorido recordavam os seus feítos, isto é, as correrías, os diver-
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timentos e os trabalhos de que haviam participado. Privavam-se, além disso, dos melhores 
alimentos, nao lavavam o rosto e nem o corpo, nao cortavam os cabelos, nao se penteavam 
até que os outros parentes lhes pedissem vivamente para moderar a sua dor. Teriam, final­
mente, conservado um silencio tao profundo que nao responderiam nem mesmo quando 
interrogadas. 

Entre os Lengura, escreve Azara, diante de toda morte cada membro da tribo muda de 
nome. "O objeto de tal medida, acrescenta ele, é que a morte, a qual com o último extinto 
levou consigo a lista dos nomes dos sobreviventes, enganada por este artificio, nao os en­
contre de novo e vá alhures procurá-Ios''. Sinais de luto semelhantes aqueles dos M'Bayás, 
comuns a muitas populac;;oes de todos os países, isto é, a mudanc;;a de nomes para as pes­
soas da família, a abstenc;;ao de certos alimentos e de se lavar e a vida reservada, se acham, 
sós ou unidos, entre os Abipón, entre os Mataco e entre os Chamacoco. Segundo os resulta­
dos das mais recentes pesquisas, o significado e o objetivo desses ritos seriam, primeiro, 
afastar a alma do morto, ansiosa por andar vagueando nos lugares habitados em vida e, so­
bretudo, na própria casa entre os parentes e as pessoas com quem viveu, e, em segundo 
lugar, subtrair estas as buscas da importuna. 

"Gays" Entre os M'Bayás 

Entre os M'Bayás eram encontrados urna classe de homens que imitavam em tudo as mu­
lheres. Nao só se vestindo a sua maneira, mas se dedicando as ocupac;;oes reservadas as mes­
mas, isto é, fiar, tecer, fazer louc;;as, trabalhar o vime. Eram chamados de Cudinas ou Cudi­
nhos, a mesma designac;;ao que os Guaycurús davam aos animais castrados. Alguns antropo­
logistas admitiram que funcionavam como verdadeiras prostitutas, praticando o homosse-
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xualismo, porém estas figuras sao até hoje um grande enigma da etnografia sem poder des­
vendar o significado desses costumes. A presen\:a de homens vestidos de mulheres entre 
os índios foi notada pela primeira vez entre os Illinois, Sioux e índios da Louisiánia, da Fló­
rida e do Iucatán, parecendo que na América do Norte isto foi encontrado em quase todos 
os índios. Os estudos de Marquettes indicam que estes homens efeminados entre os Illinois 
e os Nadowessi podiam ir a guerra, porém nao com o arco e flecha, mas somente com as 
ma\:as. Entre os Mandan e os Menitar, se dedicavam aos trabalhos femininos, assistiam aos 
jogos e dan~as em honra do Calumet, mas nao podiam cantar. Nas assembléias sua voz era 
escutada como de qualquer outro. Em virtude de sua vida, que saía das regras comuns, era 
em algumas tribos considerados sagrados, enquanto em outras tinham fun~ao sacerdotal, 
como notaram Lafitau, Martius e Ratzel. 

Aborto e Filhos 

No final do século XVIII, Almeida Serra confirma o hábito comum do aborto. Confirma­
va o que Mantegazza observara entre os Paiaguás que faziam suas mulheres abortarem quan­
do já tinham dois filhos. A gravidez só era respeitada quando um dos filhos falecia. Nos 
cinco anos em que Almeida Serra conviveu com os Guaycurús teve conhecimento de ape­
nas 12 crian~as. Se os Guaycurús julgassem que o recém-nascido tinha características de 
ter sido gerado por país portugueses, o sacrificavam bem como aos disformes. Criavam, 
geralmente, um filho ou urna filha, e assim dizia Sanchez Labrador: "Nao há muitas crian\:aS .. 
entre os Guaycurús". 

Crian~as Guaycurús 
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Diversóes 

Por qualquer evento reuniam-se os Guaycurús na frente das cabanas para, a luz do fogo, 
se divertirem. Cedo aprenderam a usar aguardente em grande quantidade. Nessas ocasioes 
cantavam e dan~avam rítmicamente. Muitos dos jogos eram infantis. Outros verdadeiros exer­
cícios, praticados constantemente, como a peteca. Outros eram divertimentos de fór\a, agi­
lidade, habilidade e destreza. As mulheres formavam círculos e urna delas corría, pelo lado 
de fora, até ser derrubada pela perna esticada de urna das do círculo. Os homens habituavam­
se ao corredor pelones e divertiam-se em tropelías, cavalhadas, jógo de argolas, simulando 
trocas de ofensas, e pugilato entre as mulheres. Urna forma comum de diversao aos jovens 
era a persegui~ao de jovens cativas ou servas que eram levadas ao ranchao e com elas reali­
zavam rela~óes sexuais. As mulheres que se habituavam a essa diversao nao dispensavam 
a correría e a persegui~ao mas eram conhecidas como "mulheres do ranchao". Episódio 
interessante foi o relatado pelo Pe. Sepp: "De como salvei do pantano urna índia que ali 
se atirara para fugir aos seguidores" ou "Outra conversao de urna índia. Exemplo raro de 
como ela, para abra\ar a fé, se esconde num charco". Contará o mesmo padre sóbre o epi­
sódio, narrado pela índia: "Vinham em linha reta sóbre mim, mais velozes que qualquer 
vento Euro. Estavam armados de arco e flecha como para ca\a, mas na realidade eram os 
amásios que me andavam a cata. Quanto mais eu corría, tanto mais ardiam eles. A mim me 

·-clava asas o temor, a eles o amor". 

Pe teca 

Paixóes 

Extremamente passionais, os Guaycurús reuniam no caráter as emo~oes e paixoes usuais 
da vida. O quase que ignorado médico alagoano, Mello Moraes, precursor da homeopatía, 
da psiquiatría e da própria medicina psicossomática, deixa obras notáveis, literárias, técni-
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case científicas. Em 1850, deixa um tratado sobo título "Physiologia das Paixóes", conten· 
do estudos filosóficos relativos a mulher, ao homem e, particularmente, as paixóes huma· 
nas. O enfoque de Mello Moraes as rea~óes humanas acha·se impregnado da rea~ao do sel· 
vagem, no conhecimento do conflito mítico. Diga·se de passagem que mesmo para o douto 
Mello Moraes, as paixóes humanas eram privilégio dos homens brancos espiritualii.ados. 
Porém, atravessará o tempo urna comovente história verídica, de paixóes incontroláveis, co· 
nhecida entre os Guaycurús como: 

• 

' 

I 

• . ,, 

] ovens Guaycurús 
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A P'aixao de Nonine 

Do lado oriental do Paraguai viviam dois grandes capitaes Guaycurús, unidos por lac;os 
de amizade. Paninioxe, filho de um deles, era afeic;oado a Nonine, filha do segundo, desde 
a infancia. Como tempo, a aproximac;ao entre os dois foi fortalecida"e terminou em matri­
monio. Paninioxe era um jovem Guaycurús que impressionava pelo seu porte altivo e no­
bre. Nonine era considerada urna formosa mulher. Em 1791, Paninioxe e Nonine chegam 
ao presídio da Nova Coimbra e, nessa ocasiao, Paninioxe desentende-se com Nonine. Sob 
os olhos e as vistas de todos, Nonine procura convencer Paninioxe que suas suspeitas e ran­
cor sao infundados. Paninioxe insensível aos reclamos da amada, abandona-a e transfere-se 
para a aldeia Guaycurús do lado ocidental do Rio Paraguai, chefiada pelo Capitao Negro. 

Decorridos tres meses da separac;ao, Nonine é informada que Paninioxe casara-se com 
urna cativa ou serva de classe inferior. Desespera-se Nonine e chama um de seus cativos, 
de nome Anticrices e lhe transmite: "De hoje até odia da sua morte és um índio livre, desde 
que seu nome seja Paninioxe". Chora de vergonha e desolac;ao. Caiu em frustrac;ao, vindo 
a falecer algum tempo depois, repetindo sempre ao escravo: "Lacaquebille Paninioxe", ou 
seja, ''Ingrato Paninioxe". Chegando o acontecido aos ouvidos de Paninioxe, este decaiu 
vertiginosamente e jamais conseguiu retornar a garbosidade anterior. 

''Jhivayhaá" 

Jhivayhaá foi a primeira mulher Guaycurús do capitaozinho M'Bayá, Joaozinho. Estéril , 
nao pode dar-lhe filhos, e nem por isso deixou de servi-lo durante toda a vida. Aprendera 
o portugues na Fazenda Barranco Branco, de propriedade de M.,alheiros, e se transformou 
na mais prendada desenhista tatuadora da aldeia Tuiuiú. Dotada de extraordinária resisten­
cia e eximia cavaleira, dispunha sobre os destinos da aldeia, quando da ausencia dos ho­
mens por expedic;oes de cac;a. Será urna grande heroína entre os Guaycurús. No auge da 
pressao que as milícias de Corumbá faziam para desalojar os Guaycurús de suas terras, estes 
haviam modificado o seu temperamento e espírito belicoso. Receavam provocar mortes en­
tre os brancos, temerosos da reac;ao destes em relac;ao as mulheres e crianc;as. As milícias, 
das chamadas Guarda Nacional, eram feítas recrutando-se.a escóría de bandidos, foragidos, 
desertores e egressos das fracas prisoes existentes. Assim, é organizada ·urna "expedic;ao pu­
nitiva" aos Guaycurús entre 1905 e 1906, combase nas informac;oes de que estariam rou­
bando gado. A expedic;ao é notada por "Jhivayhaá" que, sentindo a extensao do perigo, 
desloca-se da Aldeia de Tuiuiú, a cavalo, para a Aldeia Grande. Ambos os capitaes e seus 
homens estavam fora no ara da cac;a. Jhivayhaá, após ter evacuado as aldeias e escondido 
as mulheres e crianc;as, vai de encontro a milícia e deixa-se surpreender, para ser perseguida 
e finalmente encurralada em um bosque, onde se refugia e se esconde. Nenhum dos ho­
mens da milícia consegue localizá-la e, sem outra alternativa, deitam fogo na mata. Jhivay­
haá, presa no círculo de fogo, resiste, enquanto os "soldados" atacam a aldeia sob intensa 
"fuzilaria" a distancia, e certos de terem aniquilado a todos decepcionam-se por nao en­
contrar um só índio vivo, ou ferido ou morto. 

A fuzilaria alerta os "capitaes" que retornam da cac;a, sem compreender exatamente que 
se tratava de um ataque as suas aldeias. Jhivayhaá consegue se livrar do círculo de fogo e, 
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a pé, percorre as duas aldeias constatando que os "capitaes" nao retornaram mas que todos. 
estavam bem. Toma entao a decisao de ir em busca do capitaozinho. Caminhando pelo Pan­
tanal, seguindo a trilha dos cac;adores, termina desfalecida e sem forc;as para continuar a 
jornada. Assim será encontrada pelo seu capit:aozinho, que a cerca de cuidados e a alimenta 
com mel da abelha Jataí, e dela ouvirá todo o relato do acontecido. Assim a devolveu a na­
\ao e pós-se a campo com 3 de seus melhores guerreiros . 

... , 

... 

• 

Abe/has jataí 

Contornando o Morro do Niotaque, entre o retiro de Sao Joao e a Aldeia Tigre, localiza­
ram o acampamento dos dois destacamentos das milícias, com mais de 40 cavalos e 50 sol­
dados. Os comandantes ocupavam o Tejupar do Capitao Guaycurús. Capit:aozinho a noite 
se aproxima e ouve de um cabo de nome Chico que os destacamentos se retirariam para 
Barranco Branca e voltariam a Corumbá pela mesma "chata" trazida pelo rebocador. 

Enquanto os destacamentos se retiravam e as aldeias eram reduzidas a cinzas, os Guaycu­
rús abandonaram as áreas das Aldeias do Morro do Niotaque e do Tigre, para fundarem a 
do Tuiuiú e a Grande. Salvara-se a nac;ao grac;as ao heroismo de Jhivayhaá e a prudencia 
do Capitao M'Bayá Joaozinho. 

Recrudescimento do Conflito Entre 
O Pensamento Místico e o Civilizado 

Após a 11 ~ Guerra Mundial, o homem domino u totalmente o espac;o e desceu na lua. 

A fé católica passou a ser contestada e por todos os lados surgiram centenas de novas 
correntes de crentes; com práticas e técnicas muito semelhantes as do Xamans primitivos. 
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Este conflito cresce a medida que o hornero se ve frente ao mistério. Nesse conflito surgem 
as interpreta\óes mais variadas para todo e qualquer fenómeno nao identificado, ou pelo 
menos nao esclarecido dentro da ciencia. Assim, sucedem-se as ocorrencias das quais as 
mais evocativas, há sempre um relacionamento com as Pleiades e o mes de maio. O famoso 
caso Billy Meyer, exemplo da chamada astrologia esotérica é relatado na Fólha de Sao Paulo, 
em 20 de julho de 1985. Para melhor compreensao, transcreveremos na íntegra o referido 
artigo: 

"Um vídeo inédito no Brasil, relatando o caso do campones sui~o Eduard Billie Meier, 
55, que teria mantido contato com seres extraterrenos no oeste da Sui\a, em 1975, 
será mostrado hoje, as 20 horas, no Masp, pela Associa~ao Gnóstica de Estudós An­
tropológicos e Ciencias. Editado por dois cinegrafistas japoneses e analisado por mais 
de 30 cientistas norte-americanos, o vídeo apresenta os filmes e as fotos do que é con­
siderado um dos casos mais documentados da história da Ufólogia." 

Segundo o vídeo, tudo aconteceu a partir de janeiro de 1975. Billie Meier estaria no po­
voado de Hinverl, na Suí~a, fazendo experiencias com as chamadas "vozes do além" (Méto­
do de grava\áo descoberto por FriedrichJuergenson), quando teria rec:ebido ordens de sair 
de casa levando sua máquina fotográfica. Depois de dirigir por urna hora, um movimento 
no ar acompanhado de um objeto saindo das nuvens teria chamado a sua aten~áo. As fotos 
apresentadas como as que registram esse momento teriam sido tiradas numa distancia e al­
tura de 150 metros. 

Billie Meier afirma que o objeto desapareceu afastando-se em grande velocidade, voltan­
do repentinamente somente a 100 metros do caminháo que dirigía e posando suavemente. 
Como teria se esfor~ado, inútilmente, para se aproximar, ele sentara no chao, para logo de­
pois observar a presen\a de urna mulher loira saída detrás do Ufo, com traje leve e flexível. 

Essa mulher teria se apresentado como nome de Senjassen e mantido um diálogo com 
Billie Meier, contando entre outras coisas que teria vindo dos. aglomerados estelares que 
chamamos de Hyades e Pleiades e outros povos estariam muito preocupados com a violen­
cia e os conflitos da Terra. 

Outras pessoas confirmam os contatos de Billie, contando no vídeo suas experiencias e 
apontando odia 14 de abril de 1976 como a data das fotos que procuram provar urna perse­
gui\áo empreendida por um ca\a Mirage sui\o a urna dessas naves. Também no vídeo sao 
ouvidos sons do que poderia ser a grava\áo do som emitido pelo Ufo no momento dessa 
persegui\áo. 

As fotos e os tres filmes super-8 realizados por Billie foram analizados pela Nasa, pela Uni­
versidade do Arizona, pela Computa! Computer Company e IBM. Alguns dos profissionais 
que trabalharam na investiga\áo dos filmes aparecem no vídeo, fazendo depoimentos, cons­
tatando nao se tratar de montagem, nem de efeitos especiais. 

Através da classifica\áo de cinco provas, feítas com computadores nos laboratórios da 
''Inside Technology of War'', da Califórnia, as fotos foram consideradas verdadeiras. A análi­
se do grao do filme com um micro-densímetro de raio laser é homogenea, eliminando a 
possibilidade de dupla exposi\áo ou a impressao fraudulenta através de vários negativos. 

A segunda prova, um termograma, que separa a densidade da cor, em frequencias baixas, 
mediu o tempo do dia e, na frequencia alta, a luz refletida no solo. Ambas foram considera-
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das corretas. Na identifica\ao das linhas do Mirage e do Ovni se eliminou as escalas ou mo­
delos retidos por pintura nao se constatando truque de similaridade. 

Na preva da média densidade, com a qual se identifica se os objetos de urna mesma foto 
esta.o em posi\ao tridimensional, também houye constata\ao. No último teste do laborató­
rio da Califórnia, que procurou estudar o contórno de escala através de urna cópia infra­
vermelha numa vista fotográfica baseada na -ilumina\ao, os dentistas confirmaram a apari­
\ao de restos de combusta.o do Ovni, como nas naves terrestres. 

O presidente da Associa~ao Gnóstica de Estudos Antropológicos e Ciencia, Cláudio Ca­
rene, 43, que vai fazer urna palestra antes da exibi\ao do vídeo contando os trabalhos do 
seu grupo de estudos, afirma que as fotos e os filmes de Billie Meier "sao os documentos 
mais claros conseguidos até boje pelos ufologistas de todo o mundo". 

Cláudio Carene, que é economista de forma\ao e há dez se dedica aos aspectos esotéri­
cos dos Ovnis disse que qualquer pessoa, para descobrir os mistérios dos discos, <leve an­
tes procurar dentro· de si a capacidade da auto-viagem: "Quando sonhamos estamos viven­
do urna vida de quarta dimensao e esse é o mistério das naves. Nós ainda nao descobrimos 
a utiliza\ao da dimensao desse espa\o". 

No dia 21 de maio de 1986 repete-se nos céus do Brasil, o aparedmento de 21 bolas lumi­
nosas, só que desta vez detectadas pelos radares e nao explicada pelos técnicos da Aeronáu­
tica. Emitindo luzes, geram as mais controvertidas opini6es e, novamente, o conflito entre 
a lógica, e o místico é colocado a mesa de todos os homens e mulheres alterados ou nao 
<leste final do século XX~ 

Para os astrólogos, mai& urna manifesta\ao da era mental. de ''Aquarius". 

Para os Xamans a manifesta\ao dos "buhás" mensageiros, e para os cultores dos objetos 
voadores nao identificados, mais urna viagem dos seres extraterrestes das Pleiades. Para 0s 

dentistas, mais um mistério a ser decifrado. 
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O Mar dos Xarayés 

Existiu realmente urna poderosa na<;ao índia no Panranal e Chaco, denominada Xarayés. 
Os primeiros espanhóis designaram a regiao como Mar dos Xarayés. O termo aparece muito 
mais comos escritores castelhanos que portugueses. Os primitivos Xarayés eram M'Bayás 
e confundíveis nos usos e costumes com os Parecis. A designa<;ao Oceano dos Xarayés, Mar 
dos xarayés, província dos xarayés, aparece a partir de 1526, com Aleixo García. 

Após a chegada no Fecho dos Morros, em 2 de fevereiro de 153 7, Ayolas atingiu o Perú 
e no retorno foi morto pelos índios Sarigues e Albayás. Em 12 de setembro de 1538, Cabe<;a 
de Vaca partiu de Assun<;ao e alcan<;ou os índios Xarayés. O sucessor de Cabe<;a de Vaca, 
em 1549, deixou os navios sobos cuidados dos fiéis Xarayés. Nuflo de Chaves avan<;ou pela 
povoa<;ao dos Xarayés. Irala, enfrentou os Guatós e retornou ao Porto de Parabaranes, na 
província dos Xarayés e, dali, penetrou na Bolivia,. pelas alturas de 19º 18' de latitude. Este 
lago Xarayés, ou Mar de água doce, situava-se a oeste do Vale do Paraguai, numa distancia 
de 40 léguas de leste a oeste, até o Fecho dos Morros. Foi a designac;ao usual da regiao, até 
que D'Alincourt em 1830 qsou o vocábulo pantanais, em continuac;ao a Lacerda e Almeida 
em 1786. O sentido geográfico de Pantanal, substituindo Mar dos Xarayés, foi feito pela des­
cric;ao de Hercules Florence em 1827. Desde essa época, o Mar dos Xarayés recebeu a desig­
nac;ao de Panranal. A partir de 1580 nao existem mais informes sobre os índios Xarayés, 
a primeira nac;ao índia a se extinguir no Brasil. 

Na~óes 

Das nac;oes indígenas que dominaram o Mato Grosso, antes e depois da chegada do ho­
mem branco, a de maior nome e fama foi a dos Guaycurús. Grande número de etnógrafos 

Río Paraguai 
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reuniram sob essa designac;;ao todos os M'Bayás, que podem serem tidos como o tronco 
original das hordas que, como cavaleiros, mantiveram língua, usos e costumes semelhantes. 

O que chamaremos de grupo dos Guaycurús, nome e designac;;ao nao utilizados pelos 
espanhóis originalmente, era constituído por tres grupos, ao longo das margens do Para­
guai, os quais esporádicamente se aliavam, mas, a maior parte das vezes achavam-se em lití­
gio uns contra outros, pelo domínio das tribos vizinhas. Todos os grupos caracterizavam-se 
pela senhorialidade e ferocidade. Os grupos se achavam divididos em hordas, assim: 

a) Grupo Meridional: Eram conhecidos por Linguas ou Lenguas, pelos espanhóis. 
Isto devido ao hábito de usarem o tembetá, o que lhes dava urna aparencia de pos­
suirem urna segunda língua. As hordas que se deslocavam em direc;;ao a Santa Cruz 
de la Sierra, atacando as fazendas, eram conhecidas com o nome de Xiriguanos e 
Cambaz. 

b )Grupo Oriental: As hordas do grupo oriental dividiam-se em dois grandes grupos, 
cujo território se extendía até o Fecho dos Morros. Deste grupo, as hordas meridio­
nais aliaram-se aos espanhóis, e as hordas Guaycurús, própriamente ditas setentrio­
nais, aliaram-se aos portugueses. 

c) Grupo Ocidental: O grupo ocidental, o melhor conhecido dos Guaycurús, é que 
dará elementos para sua história política militar e social. Aliados dos portugueses, 
esparramavam-se em aldeias, desde Albuquerque até Miranda. Constituiram-se de 
sete hordas, em 23 a 35 aldeias. Todas as hordas deste grupo eram amigas, sem 
a menor diferenc;;a em coisa alguma e se designavam com o nome de: Chagotéo, 
Pacachodéo, Adioéo, Atiadéo, Oléo, Laudéo e Cadioéo. 

Cada horda constituía-se nas aldeias em tres classes. Os tres grupos constituiram-se nos 
chamados Guaycurús do norte, enquanto os Guaycurús do sul, dos quais nos fala a teste­
munha ocular da história, no livro Guerra Cisplatina, eram os. cavaleiros dos campos do 
Rio Grande do Sul. 

Na relac;;ao publicada pelo Visconde de Taunay, entre os índios do Brasil (SP) ternos: "No 
ano de 1866, em dois importantes grupos se distribuem os índios do distrito de Miranda: 
o guaycurú e o chané. Compreendendo o primeiro tres tribos: 

a) Guaycurús: que gradualmente vai desaparecendo pelo con tato com o branco; 

b )Caudiéos: que se mantero em estado selvagem em terras próximas dos rios Para­
guai e Nabilique; 

c) Beaquéos: que vivem com os Cadiuéos". 

A pouco confiável ata da Diretoria dos Indios de Cuiabá, encontrada por Karl Von Den 
Steinem em 1894, nos diz que em 1848 haviam: 

''Guaycurús: 
Cadiuéos: 850 abaixo de Coimbra; 
Beaquéos e Cotoguéos: 500, no leste Paraguai; 500 no sul de Miranda e 500 em Lali­

ma· 
' Guatiedéos: 130 em Albuquerque, 

comas atividades: cac;;a, pesca, milho pororoca, mandioca, batata doce, cará, abóbora, cana 
de ac;;úcar, cavalos, gado vacum e lanígero, aves e porcos. Divididos em várias hordas, mo-
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ram em tendas formadas de varas e peles ou esteiras. Vivem em guerra contínua com os 
vizinhos, mantendo rela\6es pacíficas com os brasileiros. Orgulhosos e trai\oeiros, apare­
cem com trabalhos tran\ados para trocar com aguardente e cavalos. Raptam mullieres e crian­
\as dos Chamacocos como invadem o território vizinho ao Paraguai. Sao orgulhosos e in­
clinados ao roubo." 

Para que fa\amos urna idéia do respeito e temor que as demais tribos tinham dos Guaycu­
rús, conta-nos Boggiani: "vindo do Rio Apa, chegaram a Porto Casado. dois homens Guay­
curús e dois escravos servos. Vinham com o intúito comercial, mas bastou a sua chegada 
para que todos se alarmassem. De pronto o cacique de Porto Casado veio ver e preocupado 
procurava saber da inten\ao dos Guaycurús, com medo de que as crian\as lhes fossem rou­
badas. Para aumentar a inquieti\ao, um paraguaio espalhou o boato que a cavalaria Guaycu­
rús com os Chamacocos, seus súditos, estivam do outro lado do rio. Espalhando o panico, 
representido físicamente pelos dois cavaleiros Guaycurús". 

Boggiani póde assistir o abandono da aldeia, com as mulheres e crianc;as sendo retiradas 
a cavalo e as velhas recolhendo as cabras. Além disso, Boggiani observou, também, que as 
outras aldeias próximas timbém estivam sendo abandonadas, com mulheres carregando 
cabritas, cestis e pertences. Os aldeados só retornaram as aldeias depois que urna canoa 
informou nao haver Guaycurús e assim o Cacique Caraino ordenou a volta as aldeias, após 
a retirada dos dois Guaycurús. A fór\a do acontecido poderá ser avaliada se usarmos a pró­
pria informac;ao de Boggiani: "É sabido que há mais de 15 anos que os Guaycurús abando­
naram suas correrías". 

Guido Boggiani, ao concluir o seu diário de viagem em 1892 dizque os Guaycurús nao 
passam de 200 indivíduos, distribuídos em tres aldeias: Nalique, a principal, a do Morrinho 
e a de Etóija, incluindo nesses números os que trabalham em fazendas circunvizinhas. 

Charruas Civilizados (Debret) 
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Sabe-se que no fim do século passado (1880) os 600 Guanás que viviam-nas montanhas 
de Albuquerque, embora habitassem separados dos Guaycurús, estavam estreitamente liga­
dos a estes; Muitos Guanás viviam entre os Guaycurús, comos quais casavam-se permane­
cendo assim agregados a tribo, da qual adotavam usos e costumes. No início do século XX 
(1902), os Guanás desentenderam-se com os Guaycurús, entendendo que a nobreza e se­
nhorialidade destes desaparecera, se afastar~m, iniciando um sem fim de lutas, que acelerou 
o desaparecimento dos Guaycurús como na~ao. 

Joao Severiano da Fonseca, em 1878, calcula que os restos da fortíssima e temida na~ao 
dos Guaycurús, eram em número de 1.000 indivíduos, entre Cadiuéps e Beaquéos. Em sua 
avalia~ao total haveriam cerca de 8 ou 9.000 índios no Mato Grosso entre os aldeados e 
·Semialdeados. Já para o Barao de Melga~o era de 24 a 25.000 o total de índios. 

Para Joao Severiano da Fonseca, os destruidores de Aleixo García foram os Guaycurús 
e Paiaguás no ano .de 1526. 

. -
Guerreiro Tatuado - 1892 (Boggíani) 

.• " . "' 1 
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Relacionavam-se os Guaycurús, tradicionalmente, comas na~oes de agricultores, a saber: 

Beaquéos: Eram agricultores e cultivavam o milho pororoca, mandioca, batatas (Con­
volvulus batatas), cará (Dioscorea), caba~as, cana de a~úcar. Tinham ainda 
gado lanígero (ovelhas), galinhas e porcos. Concentravam-se em Miranda, 
em 1872, onde colhiam o algodao. 

Terenos: Eram agricultores. Tinham grandes planta~oes de cana de a~úcar, de mi­
lho, feijoes e sobretudo mandioca, que formava o seu alimento principal. 
Comerciavam a farinha seca no mercado de Miranda. Cultivavam a Cassia, 
que chamavam de nicoya, cujos frutos eram muito apreciados. Cultivavam 
ainda urna Arvídea, e fólhas alongadas chamadas ouaiare, da qual comiam 
a raiz depois de have-las cozido, para tirar a dureza. Criavam gado vacum 
e possuiam muitos cavalos. 

Guanás: Chamados de Niyolola pelos Guaycurús. O grupo n1ais servil aos Guaycu­
rús. Agricultores, colhiam o arroz selvagem, assim como os Terenos. 

Balan~o da Na~ao 

Atingiram o número de 20.000 homens. 

ORGANIZA~AO: 
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1? Escaldo - Nobreza nó sentido europeu constituida por um chefe de aldeia, caci­
que ou capitao, denominado de Niniotagi, sendo o Niniotagieliodi o 
grande capitao, por direito hereditário ou de sangue. Ao primeiro esca­
Iao pertenciam as mulheres dos capit:aes, po.is a monogamia com certa 
liberdade era o hábito vigente. Pertenciam ainda ao 1 ? escalad, os capi­
taes menores, ou secundários, chamados Ninionigilionigi. Estes capit:aes 
de sangue eram os descendentes e os parentes do grande capitao, e a 
estes passava-se a chefia. Seguiam-nos na hierarquía os capitaes inferio­
res, ou Ninionig-Iguaga, que seriamos capitaes de favor, título concedi­
do na época de eventos de importancia, como o nascer do filho do ca­
cique, aos demais nascidos, e em outras circunstancias. Era um título 
vitalício que expirava na morte. Somente os grandes capitaes eram ca­
be~as de suas famílias e seus soldados. 

Dessa maneira, constituía o primeiro escalao, urna classe fechada, e 
as mulheres, intituladas donas, pelos espanhóis, formavam com os ca­
pitaes a manuten~ao de urna espécie de supremacía entre as demais tri­
bos circunvizinhas. Assim evitavam os matrimonios com membros de 
outras classes, embora nao lhes fósse dado casar-se com mulheres do 
povo. Certamente, os capit:aes eram os chefes das hordas, e talvez entre 
eles fósse escolhído o chefe da comunidade. 

Todos aqueles que pertenciam ao primeiro escalao eram muito sober­
bos de sua descendencia. Oportuna é a repeti~ao do relatado por Coli­
ni: "Quando o chefe Mbayá (o mesmo que Guaycurús) Emmavédi Cha-



né se dirigiu ao Governador Geral Luiz de Albuquerque para estreitar 
amizade comos Portugueses, a mulher desse chefe, orgulhosa de ser 
filha de chefes, recusou-se a acompanhar a mulher do Governador Ge­
ral, alegando por motivo que esta senhora era igual as suas escravas, ao 
passo que o seu próprio grau deveria equivaler ao de urna mulher que 
dizia achar-se muito longe e que se verificou ser a Rainha Dona Maria 
I - Dona Catarina. No fim do século XVIII por direito hereditário era 
a chefe da horda dos Ejuéo, e assim recusou-se a ir a Cuiabá, porque, 
senda núbil, receava que o Governador a pedisse como esposa, o qual 
pedido nao poderia ser por ela aceito porque era filha do grande chefe 
Queima". 

Assim, na sucessao percebe-se que na falta do primogenito, a mulher 
podía receber a chefia e zelava pelas suas prerrogativas. 

2 ? Escalao -·Soldados -A diferen<;a principal entre este segundo escalao e o primei­
ro, é que aquele ficava restrito o direito da sucessao. Por outro lado, o 
nome soldados, aplicado pelos espanhóis, pode dar a impressao de urna 
disciplina militar, o que nao havia, de fato. 

Soldados eram os homens e mulheres para as tarefas ditas próprias 
da na<;ao, ou seja a ca<;a, a pesca, as lutas, a fia<;ao, enfim a atividade 
superior da tribo. Nem todos os soldados eram Guaycurús . 

.. 
3? Escalao - O terceiro escalao era representado pelos servos. Na descri<;ao geográfi-

ca da provincia de Mato Grosso (1797), e sobre o aldeamento dos índios 
Guaycurús e Guanás (1803 ), Almeida Serra nos informa: "Nao existiria 
a escravidao verdadeira e própria, podendo-se olhar os escravos como 
servos. Nao só estes combateriam juntamente com os livres, mas ainda 
teriam o direito de intervir nas assembléias da tribo, na qual se discutía 
a propósito da guerra e da paz, bem como de outros interesses gerais. 
Podiam contrair o matrimonio com os livres, mesmo em outras tendas 
e em localidades distantes, mas seriam considerados em todas as partes 
como nao Guaycurús. Assim pela morte do senhor, o poder sobre os 
servos passaria aos filhos ou aos parentes mais próximos, na mesma or­
dem em que estes os sucediam nos bens. Mas esses direitos teriam sido 
quase sempre normais, até que como andar dos tempos os escravos ou 
servos, ou cativos, pelos méritos pessoais e pelas rela<;óes que contraiam 
por matrimonio, se tornariam livres, se bem que se considerasse como 
urna mancha a descendencia de antepassados nao livres. Geralmente, 
entre os cativos capturados ou comprados, as jovens mais distintas eram 
desposadas pelos senhores, e os jovens, mais promissores, aceitas co­
mo filhos. Quanto aos demais eram aplicados os trabalhos de lavoura, 
pecuária, até que uns e outros se tivessem fundido completamente com 
a tribo. A limita<;ao da prole, por razóes controvertidas entre os Guay­
curús, pelo aborto provocado, fez com que esta assimila<;ao dos estran­
geiros tenha sido para preencher os vazios provocados pela marte e ou­
tras perdas. Mas, para es tes indígenas era um tí tul o de orgulho a des­
cendencia de antepassados que eram membros da tribo. Havendo al-
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gum estrangeiro entre os ascendentes conhecidos haviam de lan\ar-lhe 
a ascendencia como urna "vergonha". 

Bastante elucidativo é o relatado por Boggiani, ainda em 1892: estan­
do Boggiani entre os Guaycurus, presenteou urna cana de a\úcar a um 
menino cativo de onze anos. Apesar do muito que apreciavam a cana 

.... . 
de a~úcar, o rapaz apressou-se a levar ao seu senhor Guaycurús. Este, 
sem a menor cerimónia, levou consigo a pe~a. Boggiani, fez-lhe presen­
te, ao rapaz, de outra cana, e este, satisfeito, provou de um pequeno pe­
da~o e a seguir levou-a novamente ao seu senhor. 

Nao sao poucas as info~ma\6es de como os Guaycurús se privavam 
de seus alimentos para fornece-los aos cativos. 

Ainda sobre esta classe, informa Azara, que os indios da tribo Guaná 
se encaminhavam em multidoes para entre os Guaycurús a fim de servi­
los e cultivar as suas terras sem um s~lário préfixado; por isso os segun­
dos chamavam os primeiros seus escravos. Mas tal escravidao era muito 
suave porque o Guaná se submetia e subtraia a mesma quando lhe apra­
zia. Além disso, recebia poucas ordens desses senhores que nunca se 
valiam de modos imperativos e obrigató.rios e dividiam tudo com seus 
servos até mesmo as mulheres. 

Guaranis Civilizados (Debret) 



Escravos 

Os Guaycurús adquiriam seus escravos pela for~a, pela violencia, movendo guerra per­
manente as tribos do Chaco, dos quais eram o terror. Os Chamacocos eram os escravos pre­
feridos e os mais procurados; e apesar de muito bem tratados, eram considerados de ra~a 
inferior. Quando, a custa dos tratados, e composi~óes, os Guaycurús foram impedidos das 
correrías no Rio Paraguai, obter escravos tornou-se muito difícil. Assim, entabolaram rela­
~óes amistosas com os Chamacocos, os quais apesar da apreensao gerada pelos Guaycurús, 
conseguiam para estes escravos no interior, na tribo dos Tumaná (Chamacocos bravos), seja 
pela for~a ou comércio. Em troca os Guaycurús lhes forneciam cavalos, velhos fuzis e pasta 
de urucú, além dos couros de cervos. Boggiani, e~ sua estada entre os Guaycurús em 1892, 
encontrou poucos escravos: 1 Guaná, 1 Sanapaná; e entre os estrangeiros, alguns Terenos, 
1 Cainguá do Paraguai e 2 Chiriguanos da Bolivia. 

Os escravos eram objeto de comércio entre os Guaycurús, dando a impressao de que as 
tribos inferiores do Chaco tinham os M'Bayás em alta conta. Assim, os escravos podiam passar 
a senhor em troca de bois, cavalos, armas ou outro bem. 

Cativos 

Os Guaycurús, através dos tempos, fizeram cativos entre os: 

a) Indios Guachi ou Guaxi. 
b) Indios Guatós ou Guateos. 
c) Indios Carirá ou Caiuá 
d) Indios Bororós ou Coroados. 
e) Indios Chiquitos 
f) Indios Chamacocos. 

· g) Indios Guanás. 
h) Indios Guatutás. 
i) Indios Mongolas. 
j) Indios Tapayaes. 
k) Indios Caiapós. 
l) Terenos 

e entre os brancos e negros: 
a) Espanhóis. 
b) Paraguaios. 
e) Portugueses. 

Dos grupos de cativos as rela~óes melhor conhecidas foram as comos Guanás, Terenos 
.e Chamacocos, enquanto os negros serviam como intérpretes ou "linguas". O mais famoso 
desses intérpretes foi a negra Victória, desenhada por Alexandre Rodrigues Ferreira, em 1791. 

Ca~adores de Cervos 

O majestoso cervideo do Pantanal, coma sua galhada altiva, era a principal ca\a dos M'Ba­
yás. Originalmente, a fertilidade dos vales de Nery Guazú, Nabileque, Miranda e os contra-
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fortes da Serra de Maracajú, com a abundancia do capim mimoso, seus barreirais e lagoas 
permanentes, transformaram-se nos maiores criatórios desses animais. Consequentemente, 
esses eram o campo de cac;a dos M'Bayás. Do cervo do Pantanal, utilizavam-se dos chifres, 
da carne, e, principalmente, do couro. Depreende-se que os M'Bayás, pela tradic;ao que atra­
vessará os séculos seguintes, eram aptos na arte da curtic;ao dos couros e na montagem dos 
artefatos. A cac;ada obedecía rigorosamente as temporadas, quando as cervas faziam os des­
mames, e a preferencia era dada aos machos. 

As extensoes desses vales eram impressionantes, indo do Rio Jejuhy-Guazu (afluente do 
Rio Paraguai na altura de 24? de Latitude sul) e quase na mesma altura do Rio Igurey (afluente 
do Rio Uruguai) até as grandes áreas alagadas do Río Negro e Río Taquari (afluentes do Río 
Paraguai na altura dos 19? da Latitude sul). Rio Taquari, Coxim e Río Pardo (afluente do 
Río Paraná nos 22?) fechavam o território. Práticamente, a área era contida entre os Meridia­
nos 53? e 58?. Abaixo do Iguatemy, na altura de 24? da Latitude sul, os M'Bayás ultrapassa­
vam o Rio Paraná - Uruguai, alcanc;ando o Rio Piquiri, e os campos que posteriormente 
chamaram-se Vacaria. Esta passagem, conhecida como nome de Passo dos Indios, poste­
riormente chamou-se de Passo dos Guaycurús. 

Campo dos Cervos - Carandazal 

Coma constancia do sal nos barreirais, a gramínea farta, os vales imensos, com áreas ver­
des em todo o ano, as elevac;oes dos contrafortes serranos, a populac;ao dos cervideos deve­
ria ter sido enorme. As cac;adas dos M'Bayás revestía-se de cerimonial prévio, cuja organiza­
c;ao desconhecemos. Canoeiros hábeis e flechadores impecáveis nao tinham dificuldade na 
cac;a. Sómente os senhores M'Bayás participavam da empresa da cac;a, enquanto a pesca, 
apesar da abundancia dos peixes, era considerada urna atividade secundária. 
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O grande celeiro de cervos eram os pastos e campinas formados na Cordilheira do Amam­
bay até a altura do Pantanal do Rio Tabogo. Seguindo os cursos fluviais, os M'Bayás 
comunicavam-se por assobios para localizar a cac;a e o chefe decidía sobre as pec;as a serem 
abatidas. 

O cervo do Pantanal é urna das sete espécies existentes nessa área e é bastante resistente 
as doenc;as, a predac;ao pelas onc;as e as verminoses. A chegada do gado vacum, trazido pe­
los espanhóis em meados do século XVI, trouxe também o grande flagelo dos cervos, a 
febre aftosa. Dentre. os lugares reserva, que conta um apreciável número de animais, resta 
o Pantanal do Tabogo. Nesses campos de cac;a dos M'Bayás, os cervos em manadas realiza­
vam migrac;oes dos campos alagados próximos ao Rio Paraguai, em direc;ao aos campos ele­
vados dos contrafortes da serra, a procura das campinas verdejantes de campim mimoso. 
Nestas migrac;oes acasalavam-se, para retornar aos campos de origem com os filhotes ao pé. 
Nenhum outro mamífero do Pantanal soube adaptar-se tao bem as alagac;oes como o cervo. 
Em 1892, eram ainda abundantes. Boggiani, em sua excursao nos meses de janeiro e marc;o, 
praticamente, nao passou um único dia sem observar esses animais. As cac;adas de cervos 
em campos conhecidos continuava entre os Guaycurús, e o couro era o principal elemento 
de troca e comércio na aldeia Nalique. Os cervos forneciam ainda aos M'Bayás outro ele­
mento importante, os cascos afiados, para a produc;ao de objetos de adorno, pentes e pec;as 
de depilac;ao. 

Boggiani assim descreveu os campos de cac;a: ' 'A estac;ao propícia para as cac;adas é a das 
chuvas, e o campo onde s~ dao as grandes cac;adas". Na época da visita de Boggiani (1892) 
estavam inundados pelas águas, as ervas e os canic;os se achavam tao altos e intrincados que 
tornava impossível o transitar, e ainda eram muito verdes para se poder destruí-los como 
fogo. A regiao das grandes cac;adas está situada ao norte da aldeia Nalique, e compreendida 
no triangulo formado pelas Montanhas de Miranda, que vao acabar defronte do Forte Coimbra 
e de lá pelo Rio Paraguai até o Nabileque e, seguindo o curso deste rio, até as montanhas. ,, 
E um terreno coberto de grandes prados e palmares e atravessados por numerosos panta-
nos e lagoas em que os cervos acham abundantíssimo pasto, únicos habitantes que sao de 
urna vasta regiao ainda virgem. Por vezes os Guaycurús atravessavam esses limites e se arris­
cavam até Corumbá. A boa estac;ao comec;a em maio e dura todo o mes de agosto. Entao 
as ervas se acham secas e é possível lhes por fogo e abrir urna passagem no terreno que 
se tornou mais enxuto e transitável. 

O cervo do Pantanal (Blastocerus dichotomus) tem como habitat os varjóes e os lugares 
encharcados, característicos pela presenc;a do buriti (Mauritea flexuosa), onde a profundi­
dade da água é menor que 50 cm. Este belo e valente animal, possui robusta galhada com 
o maior número de pontas entre todos os cervideos neotropicais. Os machos alcanc;am a 
algura de 1,20 a 1,30 m. na espádua. A galhada desse grande veado é extremamente robusta, 
principalmente na coróa, existindo casos de galhadas com mais de 25 pontas. Von Ihering 
fala em 29 pontas. 

A populac;ao do cervo reduz-se ano a ano no Brasil, apesar de há muito tempo estar rela­
cionado como espécie ameac;ada de desaparecimento, sensível as enfermidades do gado 
vacum. Em prospecc;ao realizada por Schaller e Vasconcelos (1976) no Parque Nacional do 
Araguaia, calcularam entre 300 a 400 o número de animais existentes em todo o parque 
e sugeriram que no Mato Grosso, pelo menos em alguns lugares, possa ser a brucelose o 
fator mais prejudicial a espécie. Trata-se de moléstia abortiva, que poderá estar concorren-
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do para a extinc;ao deste grande cervideo. Isto poderá ser corrigido desde que se tomem 
medidas urgentes, sanitárias e contra a cac;a furtiva. O cervo prefere os varjóes e outros ti­
pos de campos alagáveis, procurando abrigo nos capóes. Evitam a mata densa, onde podem 
ser atacados pelos seus predadores naturais, a onc;a ou o jaguar (Panthera onca) e a Felix 
concolor, a sussuarana. Das espécies maiores, no Pantanal ocorrem ainda o veado campeiro 
(Ozotocerus benzoarticus) e o catingueiro (Mazama americana). Sobre a galhada do cervo, 
)oao Carlos Prada documentou, na Revista Troféu, urna galhada com 23 pontas, de um cer­
vo abatido no campo de cac;a dos Guaycurús em 1965. O maior colecionador brasileiro 
de galhadas de cervos do Pantanal é o veterano cac;ador Celso Torquato Junqueira que'- até 
1950, possuia 245 cabec;as. A maior galhada possuia 17 pontas nessa cole\ao. Celso Torqua­
to )unqueira foi o responsável pela criac;ao do Parque Nacional das Emas quando, encanta­
do em urna cac;ada pela beleza da vida _selvagem, ali nao mais cac;ou e sugeriu a transforma­
i;ao da área em parque nacional. Eduardo Diniz Junqueira lembra essa figura excepcional, 
montado em seu cavalo mangalarga Angai Os Junqueiras foram os introdutores das cac;adas 
de veado a cavalo, e vale aquí lembrar o ocorrido em 1917, relatado por Eduardo: "Numa 
cai;ada de campeiro em 1917, na Fazenda Caba-Semana, no dia dos caes corredores, todos 
os cac;adores das duas bandas do Rio Pardo estavam montados em filhos de Bardo, gara­
nhao Alter, importado pelo Governo do Estado em 1900, e muito usado na eguada da re­
giao". 

O Animal mais Temido pelos Guaycurús 

O animal mais temido pelos Guaycurús era o lagarto víbora, a bilbola, bilora, ou simples­
mente víbora, um· mito e urna realidade ao mesmo tempo, como nos diz Arne Sucksdorff 
em seu excelente e precioso livro: Pantanal. Este lagarto semelhante a um jacaré ~ um exce­
lente trepador. Junto com Lamartine Navarro Jr. pudemos observar dois exemplares com 
cerca de 2,20 m. cada um, em cima da copada de urna árvore na Lagoa Gaíba. O coman­
dante do Barco Igarassú, o experiente Anibal garantiu-me que sao extremamente agressivos 
e venenosos, vindo a pec;onha de duas bolsas que ficam embaixo da sua língua. Contou-me 
Anibal, que esse lagarto fica quieto nos camalotes de aguapé junto as margens, e que, ao 
menor movimento do passante, lanc;a-se qual cobra nas pernas do transeunte. Arne, trans­
creve a opiniao dos Pantaneiros, "o lagarto· vive tanto na terra, como nas árvores, como na 
água, e é considerado mais venenoso que qualquer cobra - há quem j~re ter visto um pular 
de urna árvore e, como um raio, matar um cavalo e seu cavaleiro. Toda vez que afirmei cate­
góricamente que nao existem 1agartos venenosos na América do Sul, fui tido como ignoran­
te". O monstro em questao, o grande lagarto é da família Teiidae e seu nome científico é 
Dracaena paraguayensls. O Zoológico de Sao Paulo, em seu viveiro de répteis, vem estudan­
do a espécie com carinho desde o início de 1985. Em breve saberemos mais sobre ele: É 
um animal destemido e agressivo, provido de caninos inferiores "sui generis". Sao duas pro­
jec;óes córneas, nacaradas como pérolas, a su.a principal ferramenta para quebrar os molus­
cos e caranguejos, nao que despreze filhotes de outros animais pois possui urna extraordi­
nária capacidade de prensao com as mandíbulas. Segurando a presa, gira na terra ou na água 
sobre o corpo, o que lhe aumenta a forc;a de ataque. Ainda é Arne quem fala: "Embora a 
bilbola nao seja venenosa, existe um fundo de verdade nas estórias fantásticas que os va­
queiros contam, que é possível que alguns deles tenham experimentado a fón;a da sua man­
díbula e tenha morrido de medo". Pode nos parecer injustificado o temor dos Guav~urús 
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pela bilbola, Bilora, víbora, vilbela ou jacupuxi, mas se atentarmos que estes homens nó­
mades locomoviam-se e rastejavam nos campos de ca~a, fatalmente podiam ser atacados 
por esse animal no ata da cac;a. A bilbola nao foge do homem, como os demais animais. 
A agressao da "bilbora" nas pernas desnudas do caminhante e nos bra~os do rastejador de­
via ser sempre de consequencias graves, com infecc;oes, supura~oes, fraturas e até mesmo 
gangrena das partes atingidas. lsto, para o selvagem era fatal, e a repercussao do acidente 
e sofrimento da vítima aumentava o temor de todos. 

lagarto Vfbora (Haroldo Palo fr.) 

Mas, este animal tem razoes históricas e verdadeiras para ser temido. O Conde joao Mau­
ricio de Nassau traz consigo a missao cultural holandesa para o Brasil, ali por volta de 1640. 
Desta missao, faziam parte o seu médico particular Willem Pies, que será conhecido com 
o nome de Guilherme Piso, e Giorgy Marc Gravi, que passará a história como Jorge Marc­
grave. Piso nasceu em Leyden em 1611 e Marcgrave em Leibstad em 1610. Em 1648, Joao 
de Laet, da Antuerpia, organiza os manuscritos desses dois ilustres cientistas e publica o 
que se transformará no maior documento médico e de história natural do Brasil: 

a) em oito livros a Historiae Rerum Naturalium Brasile de Georgi Marc Gravi; 

b) em quatro livros a Medicina Brasiliense de Guilherme Piso. Serao esses dois notá­
veis a nos dar notícias sobre a bibora no Brasil. 

No texto original de Piso, do livro III: 

Guilielmi Pisonis, M.D. 
Líber Tertius 

Qui Agit De Venenis Eorumque Antidotis 
BIBORA 
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Traduziremos do latim original: "Dentre a tao grande multidao de lagartos encontradi<;os 
a cada passo nas selvas, nos entulhos das casas, o único apenas que se sabe de ceno ser 
venenoso é o chamado Bibora. Nao muito dessemelhante dos outros lagartos, é porém me­
nor, tamanho apenas excedente, como dedo maior. De pele cinzenta e antes tirante a bran­
co, o corpo e todos os membros sao mais grossos e prenhes de veneno; a cauda enfim é 
muito mais breve e larga. A chaga por ele efunde urna sanie diluída e fétida, acompanhada 
de um tumor lívio, cardialgia (do latim: dór no cora<;ao), cólicas e grandes dores. Ainda nao 
se descobriu um antidoto próprio a este mal. Por onde, esses padecimentos devem ser eli­
minados pelos alexifármacos comuns, tanto exóticos como indígenas". 

Um alexifármaco comum da época era: 

"Para mordida do crocodilo (Iacaré para os indios), a gordura do próprio animal". 

Comenta Olivério Pinto: "Bibora, pronúncia popular lusitana de Víbora. No Brasil, pela 
analogia com a Víbora, nome que designavam genéricamente as serpentes venenosas, os 
portugueses nao raro usavam a forma corrupta de "briba" para designar os lagartos de lin­
gua bífida (famí lia: Anguidae, genero diplogossus). Nestes a exiguidade dos membros e a 
conforma<;ao geral do corpo sugerem semelhan\as com as víboras europeias. Entretanto, 
lagartos que sao, nenhum perigo oferecem." 

Analisando a descri\ ao de Piso, nao tenho dúvidas que a descri<;ao seja a grangrena gaso­
sa, resultado das feridas infectadas provocadas por mordeduras de animais. Aí residia o ve­
neno da Bibora, com todo o espetáculo trágico da morte por essa complica<;ao. 

Conforme o conhecido após o ano de 1650, além dos tais alexifármacos, o outro único 
remédio e terapeutica contra tais eventualidades era a chamada "Triaga Jesuítica", depois 
conhecida com o nome de "Triaga Brasilica", urna elaborada panacéia inventada pelos boti­
cários da Companhia de Jesus. Foi o sacerdote jesuíta Hélio Abranches Viotti, grande estu­
dioso-de Anchieta, vigário do Páteo do Colégio, de Sao Paulo, atnda em 1985, quem conse­
guiu divulgar o verdadeiro segredo de tal medicina, oferecendo a Licurgo de Castro Santos 
Filho, que a publicou na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Sao Paulo a pedido 
do Sr. Presidente do Instituto, José Pedro Leite Cordeiro. 

O segredo da triaga ou teriaga era indesvendável e mantido sob o mais rigoroso sigilo 
entre os jesuítas. Na expulsao, sequestro e inventários dos bens jesuíticos, em 1760, a fór­
mula foi avaliada entre tres ou quatro mil cruzados, urna fortuna. 

Tres panacéias eram conhecidas, e nos documentos jesuíticos tinham suas indica<;oes em 
bulário específico: 

1) Triaga específica contra lombrigas, do Irmao B~ Francisco da Silva. Com cerca de 
26 substancias básicas, incluia as minhoc:is torradas ao fórno e a ponta de veado 
com fogo. 

2) Triaga ótima da Botica do Colégio Romano, ou Triaga Romana, com 64 substancias. 

3) Triaga da India, também chamada do Sul, feita pelos Bramanes. Foi assimilada pe­
los jesuítas da medicina Bramane. 

Assim, a famosa "Triaga Brasilica" era resultado da fusao da "ótima" com a da "India" 
e mais algumas substancias da medicina indigena brasileira, e era o único antídoto contra 
a pe\onha e veneno dos animais. 
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Somavam 77 componentes, onde estava desde "Trosciscos de Víbora" (o mesmo que pó 
seco de víbora), flór de nóz moscada, erva-doce, canela, gengibre, terra de Sao Paulo, goma 
arábica, incenso, betume, ac;afrao, vafias qualidades de sementes, vinho branco velho, mel 
escumado velho, preparado com arte e requinte conforme exigía o antídoto, em almofariz, 
fogo lento e o ponto exato da mistura. Podía ser tomada por boca, aplicada em ferimentos, 
ou a inda acompanhada de caldos de galinha, galo, frango e etc ... 

· Para melhorá-la, gotas de vinho, e se endurecesse era liquefeita em fogo brando com óleo 
de gergelim, leite de cóco, óleo de cóco, etc ... 

O antepassado fóssil da bilbora seria o Brazilosaurus, um saurio encrontradic;o nas pro­
víncias fósseis do Brasil, incrustado em pedras sedimentares. O Professor Osear Rosler, da 
USP, apresentou na Revista Veja, de 3 de julho de 1985, urna dessas pedras. Nela urna trágica 
cena de evoluc;ao está registrada. Urna femea do Brazilosauros no exato momento da postu­
ra tema sua coluna fraturada e a agonía está registrada na pedra. Também chamado de Me­
sossaurideos, foi este fóssil coletado pelo Prof. Marce! Auguste Dardenue, da Univeridade 
de Brasília, em Jataí, Goiás, na pedreira da formac;ao Irati. 

Assembléias dos Capitaes 

As Assembléias dos capitaes determinavam os desígnios políticos e militares dos Guaycu­
rús, e desde que se tem n"otícias delas com os jesuítas, já em 1600, nao se modificaram. 
Oportuno será o relato do seguinte episódio vivido por Boggiani em sua estada entre os 
cadivéos: Como consequencia do golpe de estado do Marechal Deodoro da Fonseca, em 
3 de novembro de 1891, o Dr. Manoel)osé Murtinho é deposto pelo Major Caetano Manoel 
de Faria de Albuquerque, enguanto um batalhao desfilava nas ruas de Corumbá, em 1 ~ de 
fevereiro de 1892. Os revohicionários tentaram proclamar a República Transatlantica do Es­
tado Livre de Mato Grosso. Em 7 de maio de 1892, Generoso Paes Leme de Souza Pon ce 
entra em Cuíabá com urna fórc;a de 3.000 homens e assume o governo para, depois no día 
20, passá-lo ao Dr. Murtínho. Vejamos a repercussao desses fatos entre os cadinéos. No día 
17 de man;o de 1892 a notícia chegou na aldeia dos Guaycurús e está registrado por Boggia­
ni: "Esta noite houve reuniao dos principais - estava para dizer ministros -em casa do Capi­
taozinho. Ouvi que falavam de política externa, tendo chegado do Forte Olimpo, pelo men­
sageiro vindo ontem, notícias de urna revoluc;ao irrompida em Corumbá. Viva a República, 
nao é verdade, senhores brasileiros? Os discursos,. porém, embora como se ve versassem 
temas muito sérios, nao impediam que de quando em quando em vez a reuniao estourasse 
numa risada diante qualquer piada escapada a um dos membros da reuniao. Também entre 
nós, nas reunioes de representantes das Nac;oes, frequentemente se ri e com mais fre·quen­
cia se fala; quando se. devia com a máxima seriedade tratar da sorte da Pátria!" 

Armas 

Urna diferenc;a provável de 10.000 anos é a que pode ser estimada entre a evoluc;ao do 
homem selvagem, que usando os instrum~ntos de cac;a com pontas de pedra passou para 
o sistema arco e flecha. 
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É muito difícil imaginarmos como se operou este salto gigantesco, para o homem primiti­
vo. Poucos sao os registros iconográficos, além das pinturas rupestres que permitam urna 
análise documental em tao dilatado espa\o de tempo. O arco, a flecha e a diferen\a com 
os propulsores, representam estágios distintos da evolu<;ao do hornero. 

Branco ]usti<;ado pelos Guaycurús - 1935 

Armas dos Guaycurús 

BODOQUE: Pequeno arco de duas cordas para lan<;ar pelotas de argila. Usado, principal­
mente, pelas crian<;as como brinquedo ou para ca<;a dos pássaros e pequenos animais. 

ARCO: Os Guaycurús manejavam um arco de propor<;óes maiores que as demais tribos. Ar­
cos de sec<;ao circular aplainado internamente; a corda era feíta de fibr:;i de caraguatá e ador­
nado com tirinhas vegetais na empunhadura, as vezes tiras de couro. Variavam entre 2,13 
a 2,33 m. Devido ao grande tamanho do arco e da corda os Guaycurús protegiam o antebra­
\O esquerdo com couro de veado (manga) para evitar o repique da corda. 

FLECHA: As flechas geralmente possuiam pontas de pau lisas enfiadas em hastes de taquara 
ornadas na extremidade com penas de cores vivas. Tem comprimento de 1,36 a 1,59 m. 

LANr;A DE CAVALARIA: Urna lan<;a comprida de 4 a 4,20 m., feíta com madeira duríssima. 
Adornada com penas e a ponta com 25 a 35 cm., inicialmente de osso foi substituída pelo 
ferro. Diametro de 5 a 6 cm. 

MAr;A: A ma<;a era em realidade um porrete roli<;o de madeira, com 1 1/2 polegada de dia­
metro de 70 cm. a 1 m. de cumprimento. 

BOLEADEIR,A: Apesar dos etnologistas nao referirem esta arma entre os Guaycurús do nor-
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1. 

te, o depoimento de remanescentes da tribo nos dao conta do uso da boleadeira. A seme­
lhan<;a dos Charruas dos pampas, utilizavam-se das tres bolas presas a urna correia única, 
girando-as ao lado sobre a cabe<;a. Assim conseguiam as penas da ema, e também eventual­
mente para derrubar um boi. Nao a usavam nos cavalos. 

ARMAS BRANCAS E DE FOGO: As armas brancas eram facao e a espada, obtidas dos bran­
cos. Desprezavam os arcabuzes e escopetas, pela dificuldade de manuten<;ao. Usavam as Com­
blains, Minié, passando no fim do século XIX a se utilizarem das armas de repetic;ao, Mauser 
e Winchester 44. 

ARMAS DE FOGO: O trabuco e a escopeta dos primeiros conquistad9res eram muito seme­
lhantes. O trabuco italiano, largamente utilizado, carregava-se pela boca do sino. A escopeta 
era arma portátil, introduzida no exército espanhol em fins do século XV pelo Capitao Gon­
c;alo Hernandes de Cordova. A escopeta era um aperfeic;oamento da espingarda, o trabuco 
longo, e ao contrário <leste possuia mecha, enquanto aquele o fuzil de pederneira. Para dis­
parar a escopeta faziam-se necessário dois homens, um para segurá-lo, outro para acender 
a mecha. Sucede-a o arcabuz, usado pelos paulistasJ também chamado arcabuz de roda, que 
substituía a mecha por urna corda de relógio, invenc;ao de um relojoeiro de Nuremberg. 
Muitos bandeirantes preferiam a escopeta e seu complicado estopim de mecha. O arcabuz 
de roda tinha na corda o seu ponto fraco, que enferrujava frente a umidade. Assim, as pri­
meiras armas a ribombarem, ouvidas pelos Guaycurús, foram as escopetas; seguiram-nas 
as toscas e_spingardas de cano de ferro, fabricadas pelos jesuítas nas redu<;óes do Guayra. 
Em 1718, a arma portuguesa ideal era chamada espingarda perfeita, concepc;ao dos italianos 
Fusconi e Guserio, fabricadas com o ac;o de Milao, e a designaram fuzil portugues. Para este 
fuzil necessita-se bom ac;o de Milao, sem veías de ferro, nem requeimado, e "fac;a-se o calc;o 
pelo meio da barra e a mola real deve jogar solta". Este fuzil de pederneira, e carregar pela 
boca, chegou as maos dos Guaycurús, que dele se utilizam mais pelo estrondo que pela 
perfeic;ao do tiro. • 

A maior parte do armamento que existía no território dos Guaycurús, a partir de 1800, 
era portátil e de carregar pela boca. 

No levantamento feíto pelo Exército, durante o início da Guerra do Paraguai, havia armas 
espingardas, ditas fuzis da mais variada qualidade mas, o que predominava eram os tipos 
Minié e o tipo Enfield, os quais terminaram sendo adotados pela Comissao de Melhoramen­
to de Armamento do Exército em 1858. O tipo chamado Minié, tinha o calibre 14,80 mm. 
e o Enfield, calibre 14,66 mm. O alcance dessas armas, máximo eficaz era para a espingarda 
de 82,5 metros, quando, devido ao preciso fon;amento da bala no calibre 14,66, o Exército 
mandou alargar a alma dos canos para 14,80. Antes dessa modificac;ao, já na Guerra do Para­
guai, dificilmente se tinha acesso a urna arma semelhante que fósse efetiva acima de 100 
ou 150 metros. Além disso, restava o obstáculo das munic;óes. Estas armas só se ajustam em 
balas forc;adas. A mudanc;a de carregar pela boca pelo carregamento da culatra só se daría 
após a Guerra do Paraguai, mediante a introduc;ao no Mato Grosso das espingardas america­
nas dos modelos Roberts e Spencer, onde se usava o cartucho metálico. As espingardas tipo 
Minié usavam cápsulas de fulminatos com espoleta, que inflamava pela ac;ao do cao o cartu­
cho alojado na camara. Assim o cao era um fecho de percussao. Estas espoletas de percus­
sao eram de excelente efeito quando em bom estado, mas ficavam inutilizadas coma umi­
dade e os cartuchos nao detonavam com facilidade. As espoletas de fricc;ao só apareceram 
~pós ou .durante a Guerra do Paraguai. 
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Propulsores 

Os propulsores de flechas sao também chamados de Tábuas de Arremesso, ou entao de 
palhetas, por Alexandre Rodrigues Ferreira, em 1792. Este naturalista encontrou-os entre 
os Cambebas, tribo amazónica que dominava a técnica da borracha. Von Den Steinen consi­
derou o seu achado a maior surpresa etnológica de suas viagens (1884 e 1887). Tal tipo de 
arma era conhecida entre os Esquimaus, e foi notada sucessivamente na pré-história com 
os índios norteamericanos que ocuparam o atual México. No Brasil atual é urna arma reser­
vada nas festas dos Kamayurás, Xavantes e Carajás.' O tipo empregado no Xingú é urna vara 
fina e lisa de madeira dura de palmeira, medindo 70 cm. de comprimento. A extremidade 
anterior se alarga num punho provido de orificio, enguanto a outra ponta apresenta um 
pequeno gancho. O propulsor serve para lanc;ar, com grande fór\:a, urna flecha carregada 
com urna pedra, ou seja, um dardo fino. Coloca-se a flecha atrás sobre o gancho, enfia-se 
o dedo indicador no orificio da empunhadura, enguanto os restantes dedos fixam a arma. 
Assim a parte posterior da flecha assenta firmemente sobre o propulsor. O brac;o é levanta­
do com grande impulso e o propulsor descreve um arco para a frente e para cima despren­
dendo violentamente a flecha com este movimento de alavanca. É extramamente eficiente 
na mata, e entre os Carajás ~orria urna lenda, que os macacos do alto das árvores usavam 
propulsores para flechar os homens. 

Os Cavalos dos Guaycurús 

Cruzaram os campos do sul os cavalos Andaluzes a partir de 1540, em número nao sabi­
do. Novas levas desceram do Perú, Bolivia e pelo Río da Prata subiam outros animais com 
o desenvolvimento das reduc;6es jesuíticas a partir de 1580. É pouco provável que até 1670 
cavalos da Capirania de Sao Vicente tenham chegado a esses campos. Os primeiros cavalos 
portugueses a chegarem no Maranhao o fizeram em número de 113, vindos nos navios de 
guerra de Ayres da Cunha que partiram de Lisboa em 1535. Sómente a partir de 1594 é que 
aportam os franceses, em colonia comercial, na ilha do Maranhao e em 1640, grac;as aos 
holandeses, Serinhaém, em Pernambuco, era célebre por seus equinos. Fic-a fora de propó­
sito imaginarmos que os cavalos dos Guaycurús tenham recebido algum outro sangue além 
do Andaluz, principalmente porque as rotas de comunica\:ªº e comércio só foram estabele­
cidas entre os centros produtores de Norte a Sul mais de 200 anos depois da chegada do 
primeiro cavalo Andaluz no sul, nos campos de Santa Catarina. Nao poderiam os Guaycu­
rús terem se iniciado com melhores animais, dóceis, inteligentes, forres, resistentes e de ex­
celente adaptac;ao ao homem. Um cavalo de guerra, de passeio, capaz de suportar longas 
jornadas. O primeiro contacto dos Gua.ycurús com os cavalos deve ter-se dado na altura 
do Passo dos Guaycurús, quando os espanhóis, saindo dos campos de Santa Catarina, leva­
vam sua tropa para os campos de Mato Grosso em direc;ao ao Rio Paraguai. Logo os índios 
se familiarizaram com os até entao desconhecidos animais e com eles aumentaram sua se­
nhoralidade e provarao, 300 anos depois, que tinham dominado desde o início a arte da 
cavalaria de guerra e dela nunca mais se afastaram. Os cavalos dos Guaycurús entraram, prin­
cipalmente, pelo sul de Mato Grosso, pois foi somente no ano de 1736 que Pinho, o desco­
bridor da rota entre Vila Boa de Goyaz ( Goiás Velho) e Cuiabá, introduziu em Cuiabá os 
primeiros cavalos e bois trazidos de Goiás. 
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+ _. • 
Passagem dos Guaycurús - 1791 (Alexandre R. Ferreira) 

O domínio do cavalo exacerba nos Guaycurús o espírito guerreiro e senhorial, e tóda a 
evoluc;ao social das hordas se apoiará neste fato a partir dos meados do século XVII. Inimi­
gos das lavouras, subsistiam da agricultura exercida por seus súditos ou escravos. 

Quando nao estavam cac;ando ou guerreando, forjavam enfeites de prata e latao, pontas 
de lanc;as, anzóis de ferro, confeccionavam canoas, preparavam as peles de cac;a e faziam 
mantas e giboes, com cuidadoso trabalho, nas peles da lontra e da onc;;a pintada. Mas era 
no trato com os cavalos e exercícios equestres que gastavam a maior parte do tempo dispo­
nível. Conheciam tódas as doenc;as dos cavalos, melhor do que as próprias, e aos demais 
animais de criac;ao nao dispensavam cuidados. Os caes só eram bem tratados quando pe­
quenos, depois tinham que conseguir ali~ento por conta própria. As vacas, as ovelhas e 
as cabras eratn soltas e se aborreciam com o leite. Segundo lhes ditava os conhecimentos 
adquiridos, sangravam os cavalos, drenavam os abcessos e aplicavam clisteres para melho­
rar a evacuac;ao. Um cavalo acidentado ou ferido era digno de tódas as atenc;oes, com visitas 
periódicas, isolamento e comida a vontade, e todos se dispunham a curá·lo. Se em um des­
locamento criasse urna égua, o produto era levado junto com o cavaleiro e fazia paradas 
para a égua amamentá-lo. Nos seus cavalos nao usavam nem sela ou estribos, montavam 
empelo, saltando sóbre eles pela garupa. Os jesuítas Sanchez Labrador, observando-os, co­
mentou: "correm atrás de seus cavalos para segurá-Ios, com tanta destreza e com urna rapi­
dez semelhante a dos animais. Nao usam dos lac;os, nem das boleadeiras, nem curral para 
sujeitá-los''. 

Recolhiam seus cavalos, sempre mantidos junto ao aldeamento, protegido pela sombra 
de outros cavalos mansos. Assim escol~iam . o que pretendiam para si. Como um raio, 
aboletavam-se sobre o selvagem nao domado, e partiam em disparada, suportando o corco­
vear com a mao esquerda agarrada a crina. Exercitavam nessa corrida a ligeireza do animal 

_.. e estando satisfeitos, com o cavalo em espumas, enfiavam-se em urna lagoa, com a água até 
o peito do animal, e ali terminavam de domá-lo. Raramente se utilizavam de urna vara com 
urna corda na ponta. Depois de amansado, e obediente ao comando, o Guaycurús as vezes 
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usava de urna única rédea longa, feíta de crinas ou cabelos humanos tran\ados, de volta 
única, no focinho. O comando do animal era feito pela pressao dos calcanhares, ou golpes 
de mao no pesco\o. As paradas com esses cavalos era algo de fantástico. Como por encan­
to, os animais paravam, levantando nuvens de poeira, e os Guaycurús apeavam em correría, 
tanto a direita como a esquerda. Azara fornece como data dos ataques de cavalaria o ano 
de 1672. O cavalo de guerra era um cavalo especialmente escolhido, treinado e cuidado. 

Cava/os Pantaneiros (Wagner Galante) 

Na morte de um capitao, o seu cavalo de guerra era sacrificado e colocado sobre a sua 
sepultura. Por razoes que parecem estar ligadas a ornamenta\ao, davam preferencia aos ca­
valos tordilhos. No preparo de urna carga de cavalaria apresentavam-se aos inimigos monta­
dos em cavalos secundários, para estudar o terreno e impressioná-los com a fraqueza da 
montaría. Decidido o ataque voltavam em seus cavalos especiais. As mulheres montavam 
em cavalos com urna sela de palhas, para servir-lhes de almofada. Em tratos de negócio, 
o capitao maior e os de sangue faziam-se acompanhar de um criado palafreneiro, que se 
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deslocava a direita do animal e o tratava nas paradas. Tanto Rodrigues do Prado como Azara 
informam: "Os homens cuidam da cac;;a e da pesca, em tirar carandás e palmitos, dos cava­
los e da guerra. As mulheres fiam algodi6, tecem panos e cintas, fazem corda, louc;;as e estei­
ras". No mister de cozinhar sao ocupados os dois sexos igualmente. O Guaycurú mais pobre 
possuia tres ou quatto escravos :que buscavám lenha, cozinhavami construiam as cabanas, 
cuidavam dos cavalos e cultivavam a terra.· 

Passagem dos Guaycurús - Río Paraguai 

Os guerreiros cavaleiros Guaycurús recebiam aos vinte anos o grau de soldados vetera­
nos. Os martírios que lhes eram infringidos deveriam ser suportados com coragem. Aos 14 
anos de idade passavam a fazer parte dos adultos, e já montavam, depois de superarem as 
provas de resistencia a dor, cujos testes eram feítos como ferrao da arraia. Estes jovens pas­
savam a se chamar Figen e come<;avam a usar o bracelete de couro para prote<;?o do ante­
brac;;o e adaptavam um cinto de corda de pele de animal, que passavam sobre o umbigo 
na forma de faixa. A partir desta ocasiao podiam ser coloridos e ornamentados na forma 

r':: . d~s tatuagens. <.,. 

No-dia em que acontecía a cerimónia dos soldados veteranos, o candidato raspava a cabe­
.. c;;a deixando apenas um tufo central, urna coroa central, com·uma faixa de,prelha a orelha. 
~m~risco vermelho era-lhe aplicado a testa . . Chamado pelo tambor, os .cantos duravam o 
d!a inteiro. No fi~ da tarde, sete soldados munidos de ferroes de arraia martirizayam o can­

, didato. Terminada a cerimónia, o soldado veterano recebia um novo qracele_te, de pele de 
anima'!, para defender o antebrac;;o esquerdo do ricochete da corda do arco. Na cintura 
colocavam-lhe a mac;;a e, as vezes, um machado ou facao de ferro. Entao, era ornado com 
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Enfrentando o Pantanal (Wagner Galante) 

um cocar de plumas de pássaros, que dava a impressao de aumentar-lhe a estatura. Depois, 
colocavam-lhe colares de cantas, de sementes de jatobá trabalhadas ou de tubos de prata 
ou ainda de conchas. 

O soldado veterano sul3ordinava-se a um dos capitaes chefes hereditarios, que exercia só­
bre aquele poder absoluto. Em seus animais e mulheres usaria a marca de propriedade do 
capitao de sua horda. Seria honrado pelos seus feítos valerosos. 

No final do século XIX ainda furavam o lábio para introduzir o tembetá, e coloriam a 
face com desenhos simétricos e elegantes que alcanc;avam o tórax e os bra~os. Os homens 
ainda andavam nús, amarrando apenas em redor do peito, a guisa de saiote, um pedac;o re­
tangular de pano de algodao, colorido e ornado de cantas. Levavam um cinto ao qual pren­
diam a faca e a mac;a, que apertavam extraordinariamente quando lhes vinha a fome. 

Habílidade do Índio - Vaqueiro em montar uma Parada de '/ropa 
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Mantinham-se em contínuo movimento sobre os seus cavalos. Carregavam sobre eles as 
mulheres e as crianc;;as e os utensílios embrulhados em esteiras e peles, e até os caes e ani­
mais de estimac;ao, como o coati, andavam no colo das mulheres a cavalo. Quando era ne­
cessária a travessia de um rio, lanc;avam para frente os cavalos e nadavam agarrados as cau­
das dos mesmos. As crianc;as e utensílios eram passados empelotas, embarcac;oes feítas de 
couro arqueado na forma de concha por meio de duas varas de madeira. Nas andanc;as de 
deslocamento os homens cavalgavam sem a sela. As mulheres, pelo contrário, usavam duas 
almofadas de palha, sobre as quais, aquelas da alta classe e mais idosas, estendiam cobertas 
a gui:za de pelego, ornamentadas com contas brancas, azuis e conchas. Chamava-se lito/ate 
esta sela. Alguns cavalos recebiam freio de ferro ou dois pedac;os de madeira, onde eram 
presas as rédeas, correias de pele ou corctao de crinas e cabelos. A cabec;a do animal era 
ornada de cantas, placas de cobre e campainhas. Na guerra, tudo que pudesse despert1" 
o inimigo era abolido. 

Deslocamento dos Guaycurús (Debret) 

Até 1750 os Guaycurús nao deixavam sobreviventes. As crianc;as eram educadas e adestra­
das para repor os claros das limirilc;;oes e reduc;;oes do número de soldados de cada horda. 
No século XIX tinham atenuado a matanc;a dos vencidos, segundo Spix e Martius. Com urna 
única vantagem se sentiam recompensados na Guerra, daí o dito de A:zara: "Nao fora isso 
nao haveria um só espanhol em Assunc;ao e nem um único portugues em Cuiabá". 

Ao voltar da guerra, as mulheres livres e as escravas iam ao encontro dos guerreiros e 
os libertavam de suas armas e produtos do saque. Se um jovem, pela primeira vez havia 
conquistado um prisioneiro ou morto um inimigo, a mae lhe manifestava sua alegria, ofere­
cendo a ele, e aos companheiros, presentes. Seguía-se um grande consumo de hidro-mel 
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O Che/e Guaycurús e seu cativo (Debret) 

e aguardente. Muitas hord!ls conservavam os troféus das cabe~as dos inimigos como recor­
da~ao do seu valor. Esses troféus eram levados pelas mulheres na ponta da lan~a dos mari­
dos, que celebravam as proezas de seus homens. 

Em 1985 a Embrapa recolheu alguns animais dos Guaycurús, os chamados cavalos tordi­
lhos, índios ou curraleiros, na tentativa de preservá-los em Campo Grande. Os Guaycurús 
de Miranda possuem ainda cerca de 400 animais originais. 

Marca~iio a Ferro - Fazenda Bodoquena 
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Porto Esperan~a - Rio Paraguai 

O Assassinato de Guido Boggiani 

Boggiani nascera em Omegna em 1861 e veio ao Paraguai como paisagista, tornando-se 
no Mato Grosso negociante de couros e etnógrafo. Em 1902 deixa de dar notícias, 
organii.ando-se em novembro desse ano urna expedi\ao, em Assun\ao, para procurá-lo, che­
fiada por um espanhol de nome José F. Cancio, experimentado comerciante da regiao do 
Nabileque. 

A expedi\ao partiu em 28 de julho de 1903, a bordo do vapor Lato, com 10 homens. 
Em Médanos as armas foram substituídas por outras ofertadas pelo fazendeiro da família 
Casado, juntando-se doze mulas e quatorze cavalos. Em setembro contactam os chamaco­
cos. O cacique Joruk exige tributo para que a expedi\ao continue. Cancio manda prender 
os índios que falavam portugues, mas só consegue manter um, de nome Luciano. Luciano, 
amea\ado de fuzilamento, confessa que os chamacocos de Coromoro haviam matado Bog­
giani. Logo a seguir, Luciano leva a expedi\ao até onde estao os restos de Boggiani e um 
companheiro de nome Gavilan. 

A primeira publica\ao etnográfica de Boggiani apareceu em Roma, sobo título 1 Ciama­
coco, em 1894. A cole\ao Boggiani encontra-se no Museu Pré-histórico e Etnográfico de 
Roma. 
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Marcac;ao 

Inúmeros visitantes dos Guaycurús notaram o hábito dos capitaes de hastearem bandei­
ras brancas com as suas insígnias. Debret já havia desenhado estas insígnias, o que nada 
mais é que urna marca, utilizada entre os objetos, cativos e animais de propriedade de um 
capitao. 

As insígnias definiam um mesmo grupo tribal. Os Guaycurús nao tinham, para marcar 
seus objetos ou animais, marcas de ferro. Estas foram introduzidas pelos jesuí tas nas mis­
sóes. Até essa época, reproduziam as marcas mediante paciente trabalho de desenho. Após 
as missóes passaram a usar pequenos filamentos de ferro, curvos, que, aquecidos, penetram 
nas áreas epiladas dos animais e reproduzem a insígnia como verdadeira tatuagem. Ainda 
no início deste século, os Guaycurús mantinham esta prática. , 

O simbolismo das marcas também tinha a func;ao de relatar, conforme o sentido dos tra­
c;os, um evento. Assim, passava a ser urna forma de comunicac;ao.sóbre a garupa e anca do 
cavalo. Ali era registrado o feíto bélico, um grande nascimento, ou a conquista de um terri­
tório, gado, cavalos ou escravos. Os remanescentes cadiuéos sabem ainda ler estas mensa­
gens e ainda reconheceni as insígnias dos grandes capitaes do passado. 

()'/\, R l~~ .Mf'L 

-A~ __ l) -~ 
\ 

Marcas de Capitaes 
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Jenipapo 

Conhecido entre os Guaycurús como Náantau (em guarani: Nandupá) o Jenipapo é fruto 
do Jenipapeiro (Genipa oblongifolia ou Genipa americana (Lineu), planta da família das Ru­
biáceas). O Jenipapeiro é urna bonita árvore, frondosa, com fólhas largas e ovais. Na flores­
cencia aparecem flores amarelas isoladas ou em grupos. O fruto, quando ainda verde, e a 
casca ctao tinta azul violeta, própria para tingimento. O jenipapo é comestível e dele se ser­
ve o povo do interior para fazer xaropes, licores, sorvetes, refrescos,. etc. 

Viceja em tódas as regioes tropicais. Usado ainda como revulsivo e diurético, coma raíz 
se preparam purgativos. Eficaz nas descamac;oes do escorbuto, pela ingestao ou aplicac;oes 
tópicas da casca cozida. Jenipapo em tupi guaraní: de yanipab, fruto que dá na extremidade 
e é oleoso. Para a pasta de ornamentac;ao, o fruto é usado sem estar maduro. Quando madu­
ro é urna excelente fruta. O Jenipapo tem urna forma redonda, ovóide, terminando em pon­
ta, assemelhando-se um pouco a um limao e, ao corte. a polpa se mostra em divisoes con­
centricas, contendo as sementes. 
A casca é lisa e fibrosa e sua cór, antes do sazonamento, é verde amarelada, para após ficar 
da cor amarelo claro. O Jenipapeiro cresce ·especialmente na beira dos ríos. 

O suco do Jenipapo apenas espremido é incolor, porém tem a propriedade de, sob a luz 
solar, enegrecer rapidamente. Assim a pasta mais ou menos dessecada toma o formato, com 
as maos, de urna bola de cor negro-azulada. Aplicada sóbre a pele, ainda sob a luz solar, 
impregna-a por muito tempo, e imediatamente após a epilac;ao age com inclusao do tipo 
que ocorre nas tatuagens a ponto. 

Os Guaycurús usavam associar a pasta tintura de Jenipapo, o carvao que fornecia a orna­
mentac;ao. Feítos os desenhos o carvao era retirado por lavagem. O azul-marinho era obtido 
fervendo o suco com folhas e brotos de Jenipapo. .. 

Ceramica Azul 
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Urucu 

Também chamado de urucum, orucu, orucuva, uru-uva e a\afróa. No tupi-guarani é fruto 
vermelho. O urucu era a principal arma comercial dos Guaycurus em rela\ao aos demais 
índios. Tinham dominado a técnica de estabiliza\ao da pasta, segredo comercial e indus­
trial, guardado sob muitas reservas, e sómente desvendado por Boggiani. Em todas as ro\as 
Guaycurús os urucuzeiros eram cultivados. Os frutos espinhosos contém de 50 a 60 semen­
tes cada. A técnica do preparo. da pasta do urucu era longa e paciente, e toda ela feíta a mao, 
e geralmente pela mulheres mais velhas da aldeia, que terminavam a opera\ao e a maior 
parte da vida estavam tintas de vermelho. Abertos os frutos e colhidas as sementes, casca 
e sementes eram colacadas em fervura de fogo lento e revolvidos com colher ou baste de 
pau, até que se destacasse a camada vermelha e gordurosa. A seguir, o líquido era coado, 
impregnado de cor vermelha, peneirado e passado para outro recipiente de ceramica que 
também estava no fogo. As sementes sao desprezadas e a água mantida em ebuli\ao até dar 
o ponto da pasta. No processo de resfriamento da pasta, para que nao ressecasse ou oxidas­
se, as ancias adicionavam mel. Este era o segredo da estabiliza\ao, até que tivesse a brandura 
necessária. Com o mel estas pastas tinham longa vida. A seguir eram acondicionadas em 
caba\as, ou simplesmente embrulhadas em tran\ados de palmeiras. 

Ficha Técnica 

URUCU: Bixa orellana - Lineu -Arbusto de 4 a 6 m, tronco reto, folhas pontiagudas, alter­
nadas, lisas e brilhantes e flores grandes, vermelhas, róseas, brancas. O fruto (Urucu) é urna 
grande cápsula cónica, revestida de espinhos, a qual guarda em seu interior sementes de 
cor vermelha. O urucu é usado em culinária para dar cor aos alimentos. 

BIXENO: é a substancia carotenóide, atóxica, que caracteriza a cor vermelha do urucu. 
Vem sendo utilizado indevidamente para se conseguir o tao procurado bronzeado da pele. 

Resinas Vegetais 

As resinas vegetais eram usadas para dar acabamento aos objetos de ceramica, osso, ma­
drepérola ou made\ra. Usavam as resinas do pau santo e do Jatobazeiro. 
Os Guaycurús chamavam a resina do jatobá de trapuca, que era petrificada em blocos ama­
relos e aproveitada como urna espécie de verniz de acabamento. 

Cecimicas-Vime e Fiac;ao 

Em vários pontos da América Meridional podem ser encontradas semelhan\as entre as 
ceramicas, os artefatos de vime e fia\ao. Estende-se a semelhan\a aos indígenas do Oreno­
co, Guianas, Nappo, Ucayalli, Araguaia, etc. As formas variadíssimas desta lou\as de barro 
regulares, elegantes e apropriadas para uso a que sao destinadas representam por vezes ti­
pos comuns as tribos do Brasil, Chaco Paraguaio e das Guianas. Algumas vasilhas, no entan-
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to, sao singularíssimas e características dos Guaycurús, como aquelas quadrangulares ou em 
forma de barquinha com a extremidade revirada, e as outras que imitam conchas, ou galos, 
patos, aves, etc. A particularidade, porém, pela qual a ceramica dos Mbayá se distingue, de 
modo especial, de produtos semelhantes aos das outras tipos ~rasileiras consiste no estilo 
das decora<;oes realizadas com contas, sementes, com cores, ou delicadamente impressos 
com cordéis. A impressao do tra<;o na argila com cardéis era urna forte característica desses 
índios nesses trabalhos de argila. 

Quanto ao vime, fabricavam cestas, peneiras e outros artigos de uso doméstico, aplican­
do sóbre o produto acabado resinas vegetais. As tiras das taquaras eram tiradas simetrica­
mente e depois preparadas entre duas pedras, a guisa de lixamento. 

A fia<;ao era urna arte praticada pelos Guaycurús. O interessante é que seus fusos e teares, 
e lan<;adores, eram ornados com símbolos equestres. 
No produto final, bolsas, tiras de adorno, aplicavam variados motivos ornamentais carrega­
dos de cores vivas. 

Sinetes de Estamparia 

Nenhum estudioso atentou até hoje para este achado de Boggiani, entre os Cadiuéos, em 
6 de mar<;o de 1892: "Fiz urna descoberta que os Caduveo conhecem pelo menos em em­
briao, a arte da estampa. Certo!" 

"Usam por vezes pintar o corpo até a cintura, revestindo-o de pequenos ornamentos re­
petidos até o infinito. Nao podía compreender como tivessem tanta paciencia de .repetir 
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Thar 

tantas vezes o mesmo hieroglifo com tamanha precisao. Hoje por acaso, entre os trens de 
urna das minhas amigas achei um pedacinho de pau enegrecido por longo uso sobre o qual 
estava esculpido um pequeno sinal ornamental. Tendo observado com quanta atenc;ao eu 
o olhava, explicou-me para que servia. Tingindo o relevo com habitual tinta de que se pin­
tara, aplicara-no sobre a pele como se fosse um selo e fica a impressao estampada, que repe­
tem quantas vezes querem. Comprei-o e pouco depois me trouxeram outro muito mais in­
teressante e o comprei também. 

Este último tinha, sobre quatro dos seus seis lados, quatro desenhos diferentes um do 
outro,,. Boggiani perdeu estes dois objetos junto com o baú de guardados. 

Pelas primeiras descric;oes do encontro com os Guaycurús tatuados, é de se supor que 
a arte da estamparia foi desenvolvida antes da chegada do homem branco, e assim, este po­
derá ter influenciado os motivos mas nao a arte da execuc;ao. 

Fogo 

Exímios na fabricac;ao do fogo, obtinham-no introduzindo a ponta de um pedac;o de pau 
da grossura de um dedo dentro do encaixe cónico de um outro pau. A haste vertical era 
girada ininterruptamente entre as duas maos em movimentos de sobe e desee. O atrito gera­
va urna poeira inflamada, que era utilizada como isca, que, a seguir, era armazenada em ca­
bac;as de transporte onde fibras de palmeira mantinham as brasas durante muito tempo. A 
rapidez na fabricac;ao do fogo era fundamental para as andanc;as das hordas Guaycurús, que 
dele se utilizavam como arma de guerra e de cac;a. A queimada fornecia aos Guaycurús inú­
meras experiencias de utilizac;ao do fogo, fósse dos animais em fuga, da cortina de fumac;a 
e, mais tarde, animais a cata de presas carbonizadas, e assim como cac;adores tinham com 
a carne assada dos animais a importancia que a farinha e féculas tinham para o agricultor, 
pois assar a carne é conservá-la. Tinham ainda como resultado as cinzas, a salina e o calor. 
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ESTAMPARIA. 
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1800 

O mundo gravitacional das partidas para o Mato Grosso girava em torno de Sorocaba, 
Itú e Porto Feliz, do Río Tiete e Camapuan que assim podem ser descritos nos idos de 1800: 

SOROCABA: Situada na paragem onde o río do seu nome atravessa a estrada real de Curi­
tiba para a capital de Sao Paulo. Dista da capital dezoito léguas para o poente. É urna vila 
considerável e florescente. Possui urna igreja paroquial da invocac;ao de Nossa Senhora da 
Ponte, um recolhimento de mulheres, um hospício de Bentos, urna ermida de Santo Anto­
nio. Os pretos estao construindo a igreja de Nossa Senhora do Rosário. A sua populac;ao 
é de 1. 777, dos quais dois terc;os sao brancos. Criam gado vacum e cavalar, milho e demais 
víveres. As suas riquezas provém do comércio de gado, cavalos e muares que vem do sul 
e cujos direitos e taxas sao cobrados nesta cidade. Nos seus contornos tem pedra calcárea 
e boas pederneiras: Ficará famosa coma instalac;ao da Real Fábrica de Ipanema, de ferro, 
que se está levantando junto ao ribeirao de Ipanema, para aproveitar as riquíssimas minas 
de ferro de Guarassoyara, cerca de duas léguas da cidade. Nos distrito de Eyrassoyava 
descobriu-se urna mina de prata há muito tempo, que foi abandonada devido a sua pobreza 
e difícil extrac;ao. 

- ... ... 

Passap_em de um TroDa de Muares no Rio Sorocaba - 1864 (Autor Anónimo) 

" /TU: Vila grande, abastada e florescente. Cabec;a da comarca de seu nome. Possui urna 
igreja paroquial da invocac;ao de N.S. da Candelária, um convento de Franciscanos, um hos­
pício de Carmelitas calc;adas, um hospital de lázaros, com sua ermida. Outra do Senhor Bom 
Jesus, urna de N.S. do Patrocínio e outra de Santá Rita. Todos os edificios sao de taipa, algu­
mas ruas calc;adas. As casas geralmente sao térreas com quintais. Possui professor régio de 
Gramática Latina. Fica a sete léguas ao Nordeste de Sorocaba e dezoito a Oesnoroeste de 
Sao Paulo, e está afastada duas milhas da margem esquerda do Tiete, o qual forma naquéla 
paragem urna grande catadupa, que dá nome a vila. No verao é grande o calor. Em nenhu-
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Canoa Paulista no Río ParaRuai - 1870 

ma outra parte as romeiras frutificam com tanta formosura, as cebolas sao muito grandes, 
as laranjas passageiras, os cajueiros pequenos, mas frutificam com a beleza das províncias 
setentrionais. Nas cercanias há cana de ac;úcar, em grandes plantéis, que é a riqueza local. 
Criam ainda o gado, cavalos e plantam diversidade de víveres. 

PORTO FELIZ: Anteriormente chamada de Nossa Senhora Mae dos Homens de Araryta­
guaba, é urna vila mediana com casas de madeira, situada sóbre a margem esquerda do Rio 
Tiete. Tem urna igreja paroquial da invocac;ao de N. S. Mae .dos Homens. Fica perto de 5 
léguas ao poente de Itú, e sete ao Nornoroeste de Sorocaba. É o porto dos que navegam 
para Cuiabá. Seus habitantes criam gado, cultivam canas de ac;úcar, feijao e milho. A indús­
tria florescente estava ligada a navegac;ao dos rios, comos carapinas de constru~ao de bar-
cos. .. 

Rotas e Caminhos 

O ciclo dos tropeiros, iniciado em 1700, e que se extendeu até 1900, ligou pelos campos 
de Vacaria, no Rio Grande do Sul, e campos de Curitipa, no Paraná e Sao Paulo, Viamao, 
no Rio Grande do Sul, a Sorocaba, no Estado de Sao Paulo. Sorocaba se transforma no cen­
tro de distribuic;ao de muares para Minas, Rio de Janeiro, Espirito Santo. Até a chegada de 
D. joao VI, o porto de Santos pouca expressao possuia, porém em 1810 já havia urna rota 
bem estabelecida entre Santos e Sao Paulo. Em Cubatao, se alugavam as tropas de burros 
e mulas de carga para a subida da Serra do Mar até Jundiaí. Para transportar 472 arrobas 
de carga eram necessários 63 animais de carga, como capataz e negros de servi~o. Custa­
vam em 1826, para o percurso, 118$000. Trespassada a Serrado Mar, as tropas tomavam 
a estrada do Vergueiro, onde pousavam para pernoite. A segunda jornada estendia-se até 
o pouso do juqueri, depois jundiaí e, finalmente, Porto Feliz. 

Entre 1728 a 1800·o único acesso viável ao Mato Grosso era a rota fluvial. Das antigas 
relac;oes, os seguintes trechos na rota fluvial Porto Feliz a Cuiabá eram apontados e havia 
épocas certas para as partidas, além de regimentas de governo, com normas, posturas e cer­
ta disciplina. 
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Partindo de Porto Feliz, entao Nossa Senhora Mae dos Homens de Ararytaguaba, encontra~ 
vam: 

Cachoeira do Itagua~ava 
Rochedos de ltanhaém 
Pederneiras 
Cachoeira do Banharao 
Foz do Rio Piracicaba 
Cabeceira do Uputunduva 
Cachoeira do Bariri Gua~ú-

Baixios de Sapé-Gua~ú, onde se abasteciam de ovos e tartarugas. 

Baixios da Congonhas 
Ilhas Mortas . 
Pouso na Foz do Jacaré-Pepira 
Cachoeira de Guamicanga 
Baixios de Tambaú 
Foz do Rio Quilombo 
Rio Morto· 
Avanhandava Mirim 
Avanhandava 
Itapura 
Itupanema 
Cachoeira do Mato Seco 
Cachoeira das ondas grandes 
Cachoeiras pequenas. 

Duas léguas acima da embocadura do Tiete no Paraná achava-se o Salto de Urubupungá, . 
o qual trespassado dava início a descida do Rio Paraná, a saber: 

Passagem dos Bauxis. 
Ilha Grande 
Ilha Comprida 
Rio Anhandui Gua~u 
Rio Orelha de On~a 
Rio Orelha de Gato 
Rio Orelha de Anta 
Baixio das Capoeiras 
Sirga das Cachoeiras 
Cachoeira Quebra-próa 
Salto do Cajurú 
Cachoeira do Campo 
Cachoeira de Manoel Rodrigues 
Cachoeira do Pomba 
Ribeirao Sucurui 
Cachoeira Canoa Velha 
Cachoeira Laguna 
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e finalmente a foz do Rio Pardo. 

Passagem do Vau 
Sanguessuga 
Foz do Vermelho 

Porto do Sanguessuga: cerca de duas léguas de Camapua, onde era iniciada a vara~ao. 
Passagem do Funil Grande 
Guacuriheva 
Guacuri 
Passagem Arancaguava mirim 
Passagem Arancaguava guassú 
Cachoeira de ltupeva 
Canal do Inferno 
Cachoeira Guacurituva 
Riozinho Sucuri 
Rio Pirataraca 
Cachoeira Itupim 
Cachoeira Tres Irmaos 
Cachoeira Itapura Mirim 
Salto do Itapura 
Embocadura no Rio Paraná 

Nesta seqüencia os bateloes eram rolados por terra e os acidentes trespassados. 

O primeiro porto do Coxim era denominado de Porto Furado, vinham a seguir: 
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Boca do Ribeirao Barreiro Grande 
Boca do Ribeirao Coroinha 
Baixio Coroinha 
Cachoeira Mangaba! 
Cachoeira Pedra Branca 
Pouso do Peralta 
Ribeirao Barreiro 
Cachoeira do Abaré 
Culapada 
Boqueirao dos Tres Irmaos 
Baixio do Iagua~ava 
Pouso do Ribeirao da Figueira 
Boqueirao das Furnas 
Cachoeira das Anhumas 
Paredoes 
Rio )aurú 
Cachoeiroes do )aurú 
Cachoeiras do Emburu~u 
Cachoeira Avanhandava Gua~u 
Cachoeira Avanhandava Mirim 
Cachoeira Ahoraden 
Cachoeira Jequitiaia , 
Ultima Ilha 



Foz do Taquari Mirim 
Cachoeira do Beliago 

Neste ponto o Coxim se continua como Taquari. Nos 300 metros da. cachoeira, entre 
ilhas e rochas, disparavam-se os fuzis com receio dos Guaycurús. Vinha a seguir: 

Pouso do Taquari 
Foz do Taquari 
Rio Paraguai 
Pouso de Dourados 
Pouso da Passgem Velha 
Foz do Río Sao Louren~o 
Rio Cuiabá 
Cuiabá 

Camapuan 

EM 1826:- Camapuan: Em estado de decadencia desde que a navega~ao dos rios vai sen­
do abandonada pelos negociantes, conta com 300 habitantes, sendo um ter\o escravos dos 
sócios proprietários paulistas. Aí se fabricam grosseiros tecidos de algodao, para uso dos 
moradores e troca, em Miranda, por cabe\as de gado e cavalos. A produ\ao principal é ca­
na de a\úcar e criam-se animais de extraordinária magreza. Duas casas de sobrados, separa­
dos por vasto páteo. Engebho de moer cana tocado por bois. O páteo é fechado pela senza­
la dos escravos. Baixa e coberta de sapé. A gente livre mora do outro lado do Río Cama­
puan. A miséria é extrema. Há em Camapuan um Manjolo, descrito por H. Florence. 

Camapuan (Em tupi guarant = dois seios amorávets e erguidos) 

Língua 

Falavam urna língua rica e bem formada. Eram diferentes as desinencias das vozes e por 
vezes as vozes mesmas, segundo eram pronunciadas pelos homens ou pelas mulheres. Que­
rendo fazer notar a importancia de urna coisa, os M'Bayás al\avam a voz e acompanhavam 
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o discurso com gestos e movimentos do corpo. Exprimiam-se frequentemente em lingua­
gem figurada. Quando deviam comunicar notícias secretas, tinham urna gíria especial, nao 
compreendida por todos, na qual vocábulos novos substituiam os comuns ou eram supri­
midas algumas sílabas. 
A diferen~a da linguagem entre os homens e as mulheres se notou pela primeira vez entre 
os Caribes. Passando da terra firme para conquistar as ilhas, mataram todos os homens que 
as ocupavam precedentemente, mas conservaram as mulheres para a propaga~ao da espé­
cie. Martius e In Thurn se inclinam pela explica~ao de que essa diferen~a de linguagem en­
tre os dois sexos, observada também entre os índios da Guiana e entre algumas tribos do 
Brasil, deve ser procurada no rapto das mulheres que é praticado por eles frequentemente, 
ou entao na exogamia, segundo a qual se exige, como condi~ao de validez do matrimónio, 
que a espósa seja de urna outra tribo, ou mais comumente de urna outra horda. Ehrenreich 
achou que entre os Carajás do rio Araguaia existe urna linguagem especial para os homens 
e as mulheres, mas poucas palavras sao completamente diferentes; geralmente as duas for­
mas nao apresentam modifica~oes substanciais. Tudo leva a crer que as mulheres tenham 
conservado urna forma mais antiga da linguagem da tribo, como assim quer Colini. 

Compara~ao entre os Vocábulos da Língua Geral 
(Tupi Guarani) e Dialeto Guaycurús: 

Voaibulos da 
língua geral Guaycurús 

Sol Araci Al liga 
Lua Jaci (Pan·nay (para os homens) 

(Epannay (para as mulheres) 
Branca Tinga la paca 
Negra Una Nabidré 
Grande Guassú Elodo 
Irmao Endúva Nixo 
Crocodilo Jacaré Nióxe 
Cavalo Cavarú Apolicano 
Anta Thpyra Apolicano-yuá 
Po reo Thy~u Nigdá 
Cao Jaguara Niknik 
Lobo Guara Tiglicon. 
Gato (Emmaracayá p/homens) Perixene 

(Bracayá p/mulheres) 
Homem Apuába Hulegre 

Ema (Ema p/homens) Apacanigo 
(Guaripé p/mulheres) 

Adivinhador Pagé Unigenito 
Demonio Anhanga Nanigogigo 
Muitos) Cetá (Ouhy 
Muitas) Oleó 

Aan 
Nao (Erima: aanireá, Aycá (p/ mulheres) 

aaniri) 

90 



Redu~ao ]esuítíca - Sao ]oao Batista - Placa de Cobre - 1755 

91 





.. 

CAPÍTULO 4 

0 GRANDE CACIQUE MOREYRA 

ATAQUE A SAN SALVADOR 

ENCONTRO COM NAUVILLA 

CAPITAOZINHÜ 

CAPITAO GAUZU ACÁ 

ARTE MILITAR 

GUERRA 

CARGA DE CAVALARIA 
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O Grande Cacique Moreyra 

Diz sóbre ele o Padre Sepp, que era um Yaros (le-se tcharos), cruel discípulo de genio 
negro, tirano e régulo deles. Certa feita, em 1693, o Pe. José Saraiva imputou a Moreyra os 
ataques anteriores aos jesuítas e amec;ou-o como inferno e o castigo de Deus, a quem Mo­
reyra retrucou: "Meu padre, se Deus nao fósse tao grande amigo meu, já de há muito eu 
estaria morto ... ". Moreyra, aos sessenta anos, era ti do pelos padres como um cruel e astu­
cioso impostor. Certa feita, um golpe mortal, de Moreyra, é desviado por um guarani. Se 
nao fora isto teria morto o Pe. Antonio Bohm. Moreyra nao se converte e vem as reduc;oes 
em busca de mate, fumo, etc ... O Pe. Ludovico Gomes, Superior dos Jesuítas, determina 
que, de surpresa, Moreyra seja metido a ferros pelos jesuítas. Foi entao acusado pelo Pe. 
Ludovico Gomes: "Dize-me velho demais quem senao tú foi o cabec;a da conjurac;ao de 
teus companheiros contra a vida dos padres missionários? Quem pilhou os botes que des­
ciam o rio para Buenos Aires?" 
Moreyra, na prisao, convence que persuadam com fumo e mate a sua mulher, pois a mulher 
mascava o tabaco, para que ela viesse ter a prisao. 

Vindo a velha, diz o Padre Sepp, comentando: "Seu marido nao mais se veste com peles 
de animais (estes gentíos se vestem de peles de animais e tigres, mas nao assim os nossos 
cristaos), enxergando repito, a seu marido coberto com -urna capa de pano e munido do 
bastao de capitao, disse, pulando de alegria: Moreyra, meu fiel chefe, que é isto?" 

Na reduc;ao jesuíta, Moreyra ve nascer o neto, e toma-o nos brac;os, como um anciao de­
crépito que já era. 

Ataques a San Salvador 

San Salvador era urna pequena vila paraguaia situada na margem esquerda do Rio Para-

--"""""'- ~--·--............ ~ . . .. 
,os Cava/os Pantaneiros Guqycurús tem Todas as Cores de Pelagem 
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guai, algumas léguas abaixo da foz do Rio Apa. Pouco antes da Guerra do Paraguai era um 
vilarejo fortificado, com tropa de milícia e cerca de 100 habitantes. 

O ataque a San Salvador, perpetrado pelos índios Guaycurús no início de 1865, represen­
tará a última investida da na<;;ao indígena Guaycurús contra seus declarados inimigos caste­
lhanos. Na época os Guaycurús eram chefiados por um dos grandes capitaes, Nauvilla, e 
a Aldeia Grande situava-se cerca de, mais ou menos, 100 km. da vita paraguaia, e nao consta 
da tradi<;;ao oral dos Guaycurús os motivos que determinaram o assalto. O fato é que o mes­
mo se deu com grande mortandade, fazendo praticamente a vita desaparecer do mapa. To­
dos os soldados paraguaios e homens válidos foram monos. A maior parte da mulheres e 
crian<;;as fugiram. Os Guaycurús saquearam tudo quanto podiam e levaram como cativos 
mulheres e crian<;;as. Entre as crian<;;as, urna adquirirá prestígio entre os índios: Joaozinho, 
o futuro capitaozinho M'Bayá, que chefiará a aldeia Tuiuiú, quando da visita de Rivasseau, 
muitos anos mais tarde. 

Aluna da Escota Bodoquena 

O capitaozinho destoava no tipo físico dos demais Guaycurús. Suas fei<;;oes eram mais 
regulares e mais finas e contrastavam com a dureza das dos demais índios. Seu temperamen­
to também era mais sensato. Capitaozinho, um chefe adotivo dos Guaycurús, tomará como 
primeira espósa Jhivahyháa, que lhe guardará urna dedica<;;ao a tóda prava. Por nao ter-lhe 
dado filhos, tomará outras mulheres como espósa, entre elas duas Chamacocos, que lhe 
darao 3 varoes e 1 mulher. 

"No assalto de San Salvador, Nauvilla, entre os presos de guerra, traz urna menina de 4 
ou 5 anos, que vai ser encontrada por Boggiani, em 1892, servindo de serva e cozinheira 
ao capitaozinho M'Bayá, chefe da Aldeia Nalique. Assim ele a descreve: "Mulher de um ve­
lho servo do capitaozinho, tem cabelos crespos como urna abissinia e um pouco lauros. 
De tipo bastante diferente daquele dos outros, se ve logo que nao é Caduvéo", seu nome 
entre os Guaycurús era INA GUIMA, o mesmo que irma. Um vitarejo nas proximidades de 
Porto Murtinho é batizado em homenagem a Nauvilla - Anauvilandia ou Anaurilan.dia". 
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Rio Paraguai e o Morro Pao. de A'úcar 

Encontro com Nauvilla 

Joao Severiano da· Fonseca em sua viagem ao redor do Brasil, 1875-1878, publicado em 
1880, no trecho descritivo da subida do Rio Apa ao Forte Coimbra, a bordo do navío (vapor­
vela) Corumbá, relata o seguinte episódio no Rio Paraguai: 

··r:ncontramos comos Cadivéos, que é gente que nos é afei<;oada, tendo prestado servi­
c;os na Guerra do Paraguai. Vinham em urna canoa, tendo a frente o Capitao Nauvilla, um 
bonito e esperto rapagao de 25 anos de idade, irmao e sucessor do Capitao Lixagote, que 
morrera no Forte Coimbra com um punhado de mais 10, contra os paraguaios. Trazia um 
sobrinho, o futuro cacique Nauvilla de 15 anos, Joé, que fala o portugues e é intérprete, 
e Mimi, bonito rapaz. Gente esbelta e forte. Lembra Aires de Casal que o nome gentílico 
dos capitaes e soldados Guaycurús, eraJoage. Procuravam os Enhymas, ou Linguas do Grao 
Chaco (Galamba para os Guaycurús, por estarem em guerra comos mesmos). Foram reco­
lhidos ao navío e recepcionados trazendo peles para oferecer, de tamanduá-bandeira. Na 
margem, urna outra centena de homens, mulheres e crianc;as achavam-se perfilados com 
os remos, no sentido militar. Nauvilla usa urna farda de 1 ~ tenente e boné de cavalariano. 
Joé, farda de capitao da cavalaria e os outros fardas da marinha e de capitao da cavalaria 
com boné da marinha. Receberam facas, tesouras, bot6es, canivetes e aguardente". 

Relata Joao Severino da Fonseca, que Nauvilla encontra-se com os Enhymas e morre em 
combate, nao precisando a fonte da informa<;ao ou a data do acorrido. Este encontro deve 
ter ter ocorrido no local hoje conhecido co~o Porto Carrero, junto a embocadura do Rio 
Nabileque. 
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O Capitao Nauvilla será um personagem muito controvertido entre os Guaycurús. O ita­
liano Guido Boggiani, que viveu de janeiro a mar~o de 1892 entre os Cadivéos na aldeia 
Nalique, apresenta os habitantes desta aldeia como muito simpáticos e pacíficos. Mesmo 
quando bebados, queriam obter mais aguardente a vista das garrafas que guardavam. Assim, 
tentaram seduzir Boggiani com boas maneiras, agrado, mas nao conseguindo o intento, 
deixaram-no em paz e sem mais palavras. Sempre se mostraram generosos e hospitaleiros 
e quanto ao chefe da aldeia, "o capitaozinho", Boggiani, a ele se refere com afei~ao e cari­
nho, sendo muito interessante o relato da compra de urna novilha, desde a escolha até o 
abate, que o italiano faz om o capitaozinho. 

Quanto a Nauvilla, Boggiani chega a ser passional quando a ele se refere (Nanvilo ou Nau­
vilo, na sua grafía), chamando-o de animal, escrevendo depois em 1897. "Nauvilo foi quem 
serviu de guia aos soldados de Malheiros que assaltaram, destruiram e saquearam a aldeia 
de Nalique quando todos os homens estavam ausentes" (Guido Boggiani, Viagem ao Nabi­
lieque - Rev. Inst. Etmol. da Un. Tucuman, 1929). 

Em 1904, o explorador tcheco, antropólogo, Chestmir Loukotka, ouve de um pagé, de 
nome Apotxama, urna versao diferente da apontada por Boggiani, aparecendo o ·capitao 
Nauvilla como feroz adversário dos brancos; sendo Nauvilla um cao rosnador, intratável. 

Para Herbert Baldus, isto representava urna distin~ao entre Nauvilla e o Capitaozinho, co· 
mo resultado de dissenc;oes internas tribais, notadas pelo italiano que acreditava firmemen­
te nos beneficios unilaterais do chamado progresso como felicidade para os selvagens. Torna­
se compreensível a distinc;ao entre o "conservador" Nauvilla e o "progressista" capitaozi­
nho. O mesmo Loukotka registra a lenda contada por Nauvilla, na qual Onoerondite, um 
herói mítico, tinha um viveiro com muitos peixes. Os Cadivéos roubavarrí dele todos os 
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dias. Quando Onoerondite os apanhou, disse: roubastes os peixes do meu viveiro, por isso 
" roubareis durante tóda a vida e tirareis da guerra e do roubo o vosso sustento. E por isso 

que os Cadivéos roubam. (Loukotka, C. - Nouvelle contribution a l'estude de la vie e du 
langage des Kaduveo. Jour. Soc. des Americanistes, XXV: Paris 1933). 

Para Malheiros, o traidor é Capitaozinho e teria sido o filho deste, com urna escrava, que 
sairia da aldeia Nalique para fundar urna aldeia fortificada na Serrada Bodoquena, a Taru­
ma. 

Capitaozinho 

Capitaozinho, provávelmente Joao Apolinário, era filho do capitao Itakadauana e será aquele 
que realmente estabelecerá os Guaycurús em Nalique. Descrito por Emile Rivasseau e Bog­
giani, era um homem de grande complei<;ao, fei~oes delicadas e hábil em tódas as artes. 
Dividía com o Capitao Guazú-Aca as honras de chefia das hordas, no início do século XX. 

Em 1892, Boggiani descreverá a mulher do Capitaozinho: ''A mulher do Capitaozinho é 
urna simpática mulherzinha muito bonita e muito bem feita de corpo. Tendendo para gor­
da, é ainda jovem e tem dois olhos dulcíssimos e sérios. Tem pés e maos pequeníssimos 

" e bem conservados. E habilíssima desenhista, do que deu hoje mostra, ornando de belíssi-
mos arabescos, complicados e dispostos originalmente, as faces de duas escravas". 

Infelizmente, Boggiani declara ter perdido os desenhos quando o seu boi de sela se atola. 
Tudo leva a crer que se trata de mesma mulher que nao dará filhos ao Capitaozinho, e que 
Emílio Rivasseau desenhará com o nome de Jevijháa, considerada por ele a melhor artista 
de toda a tribo. 
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Capitao Guazú-Acá - Emilio Rivasseau permaneceu no Mato Grosso entre 1890 e 1920. Seus contatos 
com os Guaycurús iniciaram-se logo no final do século passado e será nessa época que o artista 
observador f rances desenhará um escudo ou brazao para o Capitao Cadiuéo Guazú-Aca. Será este 
Capitao que lhe dirá: "Nos chamam Cadiuéos mas somos Guaycurús" 

Capitao Guazú-Aca 
(Guazú - cervo - Aca - cabe<;a) 

.. 
Guazú-Aca, um robusto e ágil Guaycurús, tinha o tipo característico dos M'Bayás. Hospi­

taleiro, gentil comos estrangeiros, tinha a tez do rosto muito queimada, e a cór escuro aver­
melhada. Será o capitao da aldeia Grande, no Vale do ·Nabileque. Era excelente cavaleiro, 
hábil atirador e de urna destreza admiráveJ com a boleadeira. Foi o Capitao Guazú-Aca que 
elevará o "Capitaozinho" a posi<;ao de chefe da aldeia menor. Fazia-se acompanhar de 4 
guerreiros que portavam fuzis ainda da Guerra do Paraguai, enquanto o capitao usava um 
rifle Remington. 

Guazú-Aca foi o capitao Guaycurús que entendeu ser impossível para a nac;ao reagir ao 
branco. 

A acentuada diminui<;ao dos homens e mulheres, pelos ataques dos brancos e doen<;as, 
fez com que este capitao fechasse a sua horda, no sentido de resistir ao desaparecimento. 
~ste capitao procurou fortalecer la<;os de amizade e negócios com outros fazendeiros, fora 
da esfera da influencia de Malheiros. Entre estes protetores alguns caudilhos do Sul de Mi­
randa e o fazendeiro Joaquim Cardoso. Gra<;as a essas débeis alian<;as, resistiram os Guaycu­
rús em suas terras. 

O capitao Guazú-Aca ainda era o principal chefe Guaycurús entre 1910-1915, com 55 ou 
60 anos de idade e conservava o mesmo vigor e disposic;ao. Seu grupo, deslocava-se usando 
3 ou 4 caval9s reservas que iam sendo substituídos em jornadas diretas de,250 a 350 quilo­
metros. 
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Território da Serra da Bodoquena 

Arte ~ilitar 

Antes do domínio do cavalo, os Guaycurús, nómades, deslocavam-se constantemente. 
Fixavam-se em vários territórios, ao sabor da ca¡;;a, em ranchos (tejupares) cobertos com 

A 

fólhas de palmeiras. Estes ranchos de aterro eram constru¡;;óes tóscas, abertas de um lado 
e dispostos em semicirculos em urna eleva<;;ao. No rancho principal reunia-se o capitao e 
seus familiares. Na frente dos ranchos, ao cair da noite, acendiam fogueiras com chamas 
vivas, e bailavam e cantavam cadenciadamente. Os deslocamentos eram feitos por necessi­
dade de cativos e crian<;;as, e isto ocorria pelo menos urna vez por ano. Nessa época a as­
sembléia tribal se reunía e entre os mais jovens capitaes um era escolhido para liderar o 
conjunto. naquela ocasiao. Assessorados pelos mais velhos, os emissários corriam as outras 
aldeias avisando do deslocamento. Nem sempre as demais aldeias participavam de urna mesma 
expedi¡;;ao. Geralmente, também realizavam as suas. Ao se deslocarem, muitas mulheres acom­
panhavam os homens paramentadas para a guerra e tatuadas de ornamenta~ao. Avisadas as 
demais aldeias, o séquito se deslocava, contando com os espióes e sapadores, geralmente 
destacados entre os cativos. 

Cada soldado levava o arco, a flecha, seteira com 20 flechas, a ma<;;a e, posteriormente, 
urna arma branca, lan¡;;a cavalariana ou arma de fogo. Quando nas canoas de guerra, que 
comportava oito soldados, usavam o remo pontiagudo a guiza de ma~a. Um remo longo, 
ainda em uso nos ríos Sao Loureni;;o e Cuiabá. 

Guerra 

A tática de guerra consistía nas astúcias e surpresas em que demonstravam grande habili­
dade. Um grande número de espióes, feito entre os cativos línguas e intérpretes, eram distri-
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buídos como informantes, entre os aglomerados brancos, pontos de passagem e aldeias dos 
demais índios. Deviam principalmente as vitórias aos cavalos ligeiros e fortes, amestrados 
para a guerra; que facilitavam o exito nas suas correrías contra aqueles que nao os possuiam, 
·e tornavam os assaltantes seguros na retirada quando nao podiam efetuar as matanc;as e as 
pilhagens que haviam premeditado. Tomavam extraordinárias precauc;óes nas marchas man­
dando em derredor por todos os lados hábeis exploradores que, de quando em quando, 
subiam as árvores para observar o terreno e para examinar o que ocorria em torno e se al­
gum perigo os ameac;ava. Mantinham vigilancia permanente nas suas aldeias e a estratégia 
do ataque era decidida na assembléia dos capitaes que, além de destacar o líder entre o mais 
jovens decidía sobre as associac;oes tribais, quando era o caso do uso de canoas e batalhas 
fluviais. 

Designado o lider capitao, este enviava emissários convidando outras hordas, para ~visar 
da guerra e da sua passagem por territórios que nao os seus. Foram mestres na emboscada 
e dissimulavam os ataques com contactos, artificios de aproximac;ao e reconhecimento. 

Na época das entradas de comércio e minerac;ao de Cuiabá usaram o fogo como arma 
de guerra. Escolhido o local do ataque ateavam fogo as margens do rio para impedir a pas­
sagem, empurrar as canoas para outra margem ou estabelecer cortinas de fumac;a. Os ata­
ques terrestres eram auxiliados por esse método. Usavam as manadas de bois, fazendo-as 
estourar sobre os pedestres para atacá-los na fuga coma cavalaria, ou flechá-los em campo 
limpo. 

Azara descreve o seu sistema de combate em campo aberto: "Quando estao resolvidos 
saem sobre o menos valioso do seus cavalos e conduzem ajoujado a trela o que reservam 
para a hora do combate. Chegados a vizinhanc;a do adversário, mudam de cavalos e nada 
omitem para surpreende-lo. Onde a surpresa nao se possa dar o assaltam igualmente de ca-

. ra, arranjados em forma de lua crescente com o intuito de envolve-lo. Se este conserva em 
regra as suas fileiras sem mostrar-se atemorizado, param eles tonge do raio dos fuzis, tres 
ou quatro deles descero dos cavalos e aproximando-se a pé do inimigo comec;am a fazer 
palhac;adas e a arrastar e agitar peles de onc;as para assustar a cavalaria do inimigo e desodenar­
lhes as fileiras, ou para induzí-los a urna descarga geral. Se os Guaycurús obtém exito no 
último intento, lanc;am-se, quanto antes, com a rapidez do relampago sobre os inimigos, 
dos quais ninguém pode se salvar". Com excec;ao das mulheres e crianc;as que levavam para 
as aldeias, sendo jovens as femeas e machos as crianc;as, nao deixavam outros sobreviven­
tes. 

Carga de Cavalaria 

Os Guaycurús exercitavam-se continuamente na luta, ou se desafiavam a corrida a cavalo, 
ou ainda representavam combates. As lutas eram também praticadas pelas mulheres, as ve­
zes ocorrendo violentas disputas. De todos os exercícios o mais praticado era o do anel. 
Formavam os índios dois grupos de disputa. Ornavam-se com plumas e tatuagens e; corren­
do em disparada, com urna lanc;a de madeira procuravam apanhar um anel ou aro suspenso 
a urna corda a tres metros de altura. Os vencedores eram saudados pelos aplausos dos com­
panheiros. O premio tanto podía ser urna arma, animais, escravas, ou até a aguardente. Os 
perdedores eram vaiados e recebiam xingamentos variados dos espectadores, e assiin fu-
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Carga da Cava/aria Guaycurús (Debret) 
• 

giam do local da disputa para retornar logo após. Este jógo era urna prática constante. Pou­
cos visitantes estrangeiros puderam assistir a urna demonstra\ao de carga feita pelos Guay­
curús. Resta o registro de Castelnau em sua expedi<;áo de 1843-1847 e o grande registro pic­
tórico de Jean Baptiste Debret, em 1820. Castelnau assistiu na aldeia de Albuquerque urna 
rara demonstra\ao. Os Guaycurús eram avessos a essas representa<;5es: "Cerca de 40 cava­
leiros, em seus cavalos de guerra, coloridos e tatuados, armados com lan<;as de cavalaria, 
arco e flecha e poucos com fuzis, aprontaram-se e, a um sinal do capitao, lan<;aram-se sóbre 
os cavalos, pouco menos selvagens que eles, dirigindo-os por meio de urna rédea ligada 
ao maxilar inferior". 

O registro de Debret, de urna plasticidade incrível, nos fornece a imagem de como o Guay­
curús se postavá montado, ao lado do cavalo a galope para o uso de sua lan<;a fatal e terrível. 
Usavam um gibao de couro de on<;a que lhes alcan\ava até os joelhos, e era considerado 
impenetrável a qualquer espécie de arma, inclusive as balas de espingarda. Na carga, aterro­
rii.avam o inimigo soprando chifres de boi, com um som tétrico e prolongado. 
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CAPÍTULO 5 

BATALHA PAO DE A\:ÚCAR 

RICARDO FRANCO DE ALMEIDA SERRA 

FORTE OLIMPO OU BOURBON 

FORTE COIMBRA 

MASSACRE DE 6 DE JANEIRO DE 1778 

TRATADO DE PAZ 

VILA DE MIRANDA 
,, 

VAPOR GUAYCURU 

ESTA\:AO GUAYCURÚS 

FAZENDA REBOJO GRANDE 
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Batalha do Pao de A~úcar 

Pao de Ac;úcar é o nome de um morro a margem do Rio Paraguai na altura do Fecho dos 
Morros. O desprotegido Mato Grosso pouco podia fazer para conter a invasao dos Castelha­
nos Paraguaios. Persistía nos limites do Império as questoes dos paraguaios com os índios 
Guaycurús. Determina entao o presidente da província do Mato Grsso que o Fecho dos Morros 
fósse ocupado. Sobo comando do alferes F. Bueno da Silva e 25 soldados urna frágil fortifi­
ca<;ao é ali construída em 29 de junho de 1850 logo constestada pelos paraguaios. Reforc;am 
a guarnic;ao 40 soldados cavaleiros Guaycurús chefiados pelos capitaes Lixagota e Lapagate. 
Enquanto em nível diplomático se discutia a validade da ocupac;ao, prepara-se em Assun­
c;ao fórc;a de 800 soldados para a reocupac;ao da área. O ataque paraguaio é desfechado em 
14 de outubro de 1850, quase que concomitantemente a ordem do governo brasileiro para 
que o destacamento se retirasse. Apesar disso, deflagra a batalha e o contigente brasileiro 
bate em retirada combatendo e perdendo o oficial e oito soldados. Cobrem a retirada os 
capitaes Lixagota e Lapagate, e a fortificac;ao é destruída pelos paraguaios. Os Guaycurús 
se mandam pelos campo~ em direc;ao ao Forte Olimpo. O Fecho dos Morros voltará a ser 
ocupado pelos brasileiros em 22 de janeiro de 1869. Nessa época por ordem de Caxias ali 
se ergue urna fortificac;ao, sendo responsável pela obras o Major Júlio Anacleto Falcao de 
Frota. Em 14 de abril de 1869 a guarnic;ao era de 280 homens. 

Ricardo Franco de Almeida Serra 

A cidade hoje denominada Mato Grosso, chamava-se Villa Bella. Situa-se a 660 km. de 
Cuiabá, na margem direita do Rio Guaporé. Fundada devido a sua posic;ao estratégica, em 
1752, por Ricardo Franco de Almeida Serra, localizava-se num dos locais mais insalubres 
de todo o Mato Grosso, aos 15 <? e 12' de latitude. O apogeu desta cidade foi em 1793, pos­
suindo 14.000 habitantes. Em 1? de julho de 1779 foi erigida a capela de Santo Antonio 
dos Militares e permaneceu como matriz da cidade até 1798. Á direita e a esquerda da capela­
mór existiam duas sepulturas. Na direita dizia a lápide: 

R.F.A.S. 
Cel. do R. C. do E. 
Que gloriosamente defendeu Coimbra em 1801 
& no mesmo lugar falleceu 
Em 21 de janeiro de 1809 
Aquí jaz seputado. 

Era a sepultura de Ricardo Franco de Almeida Serra. 

A outra guarda os ossos de Amadeu Adriano Taunay, filho de Nicolau de Taunay, o Barao 
de Taunay. Amadeu Adriano morreu afogado no Río Guaporé em 5 de janeiro de 1827. Parti-
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Ricardo Franco de Almeida Serra 

cipava o filho do Barao de Taunay como 1 ? desenhista da expcdic;ao russa, chefiada pelo 
Barao de Langsdorff, enguanto Hercules Florence era o 2? desenhista. 

Ricardo Franco de Almeida Serra era o engenheiro chef e da Terceira Divisao de Demarca­
c;ao dos Limites do Brasil e chega a Cuiabá em 22 de fevereiro de 1782, após dar por con­
cluída a missao de demarcac;ao. Assim, será conhecido como o aperfeic;oador da Carta Geo­
gráfica do Mato Grosso. Logo é destacado para servir no presídio de Nova Coimbra, onde, 
até a sua morte, serve com desvelo e lá executa as primeiras obras de vulto, ora tabalhando 
como engenheiro, ora como carpinteiro, mas na maioria das vezes como observador e estu­
dioso dos· índios Guaycurús. 

O trabalho de Ricardo Franco de Almeida Serra, em relac;ao aos índios Guaycurús só é 
comparável ao do Bispo de Pernambuco, D. José Joaquim da Cunha de Azevedo Coutinho, 
no ano de 1804 que diz a S. Majestade: 
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"Venho depor aos pés de V.A.R. as armas que os índios· bárbaros dos sertóes de Per­
nambuco e do Ceará, vem por mim tributar a V.A.R. em sinal de sua obediencia ou 
fidelidade. Pelo que fiza minha família, em rela~ao aos Goitacazes (refere-se ao avó 
Domingos Alves Pec;anha, que em 1758, atravessou as Geraes até Mariana para pacifi­
car os mesmos Goitacazes), digo a Vossa Alteza Real: o únco meio que há para os do­
mar sao as armas da beneficiencia e caridade que formam o caráter e a base de nossa 
santa religiao''. 



Vejamos o que nos diz. sobre os Guaycurús, Ricardo Franco de Almeida Serra em seus 
apontamentos feitos no Forte Coimbra, ali por volta de 1790: 

''A .vaidosa e ridícula soberba com que se consideram urna na<;ao de heróis e fidalgos; 
o desprezo pela agricultura; o roubo sobre as mais na<;oes, que olham como suas cati­
vas, e buscam avidamente pelo interesse de aumentar com elas o seu número e con­
serva<;ao; a desconfian<;a, filha dos mesmos abusos, corrup<;ao moral e atrozes princí­
pios por que sempre cautelosos se governam; a dissimula<;ao, o embuste, a inconstan­
cia; os seus conhecidos e estranhos costumes; tudo junto forma o fundo, o caráter 
e as virtudes <lestes homens; que quanto mais conhecem a polícia portuguesa, mais 
a estranham e se afastam dela olhando a obediencia como urna for<;ada violencia; e 
como urna afronta da liberdade do homem as cadeias públicas e os castigos tirando 
por última conseqüencia que da nossa maldade nasce o castigo, nasce a prisao, o que 
entre eles é desnecessário, por seremos seus costumes mais inocentes, mais confor­
mes coma natureza, e mais cheios de humanidade, sem coa<;ao, sem repugnancia, 
e por urna natural tendencia dos seus usos, do que é a tranquilidade e prova a inde­
pendencia com que viveram. Contudo, há 12 anos que os Guaycurús buscavam a nossa 
amiz.ade, frequentando desde entao repetidas vezes este presídio; até que amedranta­
dos dos espanhóis se mudaram enfim, pelos anos de 1796 para as terras de Albuquer­
que, em que presentemente existem; e desde o seguinte ano, a funda<;ao de Miranda 
se fez · no centro da morada dos que se refugiaram e existem naquela parte do Rio 
Mondego. E de todas estas tribos que montam a tres mil almas nao se podemos por-.. 
tugueses deixar de terem recebido diretametne agravo algum; a exce<;ao de alguma 
insignificante fraude, nas suas pequenas vendas, e isto mesmo poucas vezes; antes pe­
lo contrário, se pode dizer que eles sofrem e dissimulam algumas insignificantes ofensas 
da nossa parte''. 

Forte Coimbra - Dizeres de Ricardo Franco de Almeida Serra 
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Porte Coimbra (Vista Aérea) 

Nao poderia ter sido outro homem que conseguiria um tratado de paz honroso com os 
Guaycurús, assinado no mesmo Forte Coimbra em 1 ~ de agosto de 1791. Encarrega-se da 
execu~ao e é testemunha o Sargento-mór Ricardo Franco de Almeida da Serra. 

Ricardo Franco por 25 anos dedica-se integralmente ao Forte Coimbra e aos Guaycurús. 
Modifica-se a situa~ao de relacionamento entre portugueses e Guaycurús com a funda~ao 
em 1797 do presídio de Miranda e enquanto mais e mais os índios se aproximam dos portu­
gueses. Em 1801 a coroa de Portugal declara Guerra a Espanha. Assun~ao pertencia a Espa­
nha e os paraguaios eram castelhanos. Prepara-se Assun~ao para invadir o território brasilei­
ro. Em setembro do mesmo ano poderosa frota castelhana sobe o Rio Paraguai, com 4 escu­
nas e vinte canoas carregadas de soldados, decididos a tomar de assalto o Forte Coimbra. 
Ricardo Franco era entao Comandante do Forte. Alertado pelos mensageiros Guaycurús to­
ma conhecimento da esquadra e prepara-se para o ataque mobilizando as hordas dos índios 
cavaleiros que viviam nas cercanías. No dia 16 de setembro de 1801, ao sinal de apari~ao 
da escuna mae dos castelhanos de nome Nossa Senhora do Carmo, fez disparar os 4 ca­
nhoes do Forte, mantendo-se a distancia de bala. Fica assim a esquadra castelhana detida 
em meio ao Rio Paraguai, tendo pela frente o Forte Coimbra e dos lados nas margens a cava­
laria Guaycurús a espera-la. O comandante, Dom Lázaro da Ribera, responde ao fogo sem 
atingir o Forte, e os Guaycurús incendeiam as margens do Rio Paraguai, provocando grande 
fumaceira, incómoda e intimidativa. Logo, na manha seguinte, sem mudar a posi~ao, parte 
da escuna mae um mensageiro castelhano como seguinte recado: "Ontem a tarde tive a 
honra de contestar o fogo, que V.S. fez desse Forte; e, havendo reconhecido que as for~as 
com que imediatamente vou atacá-lo sao muito superiores as de V.S. nao posso deixar de 
vaticinar-lhes o último infortúnio, mas como os vassalos de S.M. Catholica sabem respeitar 
as leis da humanidade ainda no meio da mesma guerra, portanto requeiro a V.S. se renda 
as armas d'El Rei meu amo, pois do contrário, a canhao e a espada diyidirei a sorte de Coim­
bra, sofrendo sua desgra~ada guarni~ao tódas as extremidades da guerra, de cujos estragos 
se verá livre se V.S. convier com minha proposta; contestando-me esta categóricamente no 
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término de urna hora". "A bordo da Escuna N. Senhora do Carmo - 17 de setembro de 1801. 
O.Lázaro da Ribeira". 

Recebendo a mensagem na pafü;ada do Forte, Ricardo Franco responde firme e decidida­
mente: 
"Tenho a honra de responder a V Ex. categoricamente que a desigualdade de for~as sempre 
foi um estímulo que animou muito os Portugueses a nao desamparar os seus postos e a 
defende-los até as suas extremidades: ou de repelir o inimigo ou de se sepultarem debaixo 
das ruínas dos Fortes que se lhes confiaram. Nesta resolu~ao estao todos os indivíduos des­
te Presídio, que tem a distinta honra de ver em frente a excelsa Pessoa de V. Exa. a quem 
Deus guarde. Coimbra, 17 de setembro de 1801. Assi. Ricardo Franco D'Almeida da Serra". 

Durante nove dias troaram, de quando em quando, os canhoes da esquadra. Os sitiado­
res de Coimbra estavam sitiados. Ligeiras escaramu~as sao detidas pelos índios cavaleiros, 
fazendo vítima e feridos. Terminam as provisoes de D. Lázaro da Ribera, impossibilitado 
de deixar as embarca~oes. Os cavaleiros Guaycurús bradam e provocam nas margens e as 
vezes amea~am os castelhanos com suas canoas. Instala-se o panico nos soldados das escu­
nas e assim derrotados, sem riscar o Forte Coimbra, retornam os castelhanos a Assun~ao. 

Urna com os Restos Mortais de Ricardo Franco de Almeida Serra (Porte Coimbra) 

Page, em seu livro "La Plata" (viagem de 1853 a 1856), publicado em Londres em 1859, 
comenta extensivamente sobre os tais índios que ajudavam os portugueses e assim registra: 
' 'A sabedoria política brasileira cuidara de ter na fronteira urna for~a formidável com pouco 
ou quase nada de despesa". Lembra ainda, o mesmo autor, muito antes da eclosao da Guer­
ra do Paraguai, que o exército brasileiro premiava os grandes chefes Guaycurús com paten­
tes de oficial superior, além disso brindava-os com frequentes presentes. Foi, sem dúvida 
nenhuma, Ricardo Franco quem iniciou esta prática e de todos os oficiais Guaycurús, Taca-
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laguana, foi um dos mais leais, reunindo na lealdade aos portugueses a disciplina, coragem 
e intrepidez quando se tratava de fustigar os castelhanos do Paraguai. 

Ricardo Franco falece, em Forte Coimbra, em 1809. Por disposic;ao de vontade requereu 
a libertac;ao de seus servos índios, entre eles seu escudeiro Damiao. Pediu, ainda, protec;ao 
ao Governador Geral para urna mae Guaycurús e seu filho. Seus ossos foram levados para 
Villa Bella, onde repousaram até 1953. Como resultado de um movimento cívico do Mato 
Grosso retornaram nesse ano para o Forte Coimbra, onde se encontram, com honras militares. 

Placa do Sepulcro Primitivo de Ricardo Franco de Almeida Serra .. 

Forte Olimpo ou Bourbon 

Construído as margens do Rio Paraguai pelos espanhóis no morro Miguel José aos 21? 
1'38", no ano de 1792. Foi seu construtor o espanhol José Zarala e, Delgado, situando-se 
a 65 km acima do Fecho dos Morros. De forma quadrangular, com seteiras e quatro canho­
·neiras. Consta da história militar paraguaia que este forte foi abandonado em 1850. A sua 
versao de Forte foi dada por Lopez, o ditador, no sentido de estabelecer um divisor de limi­
tes entre o Brasil e Paraguai. Do lado do Chaco, o limite seria na altura da foz do Rio Branco, 
a 20? de latitude. Retirando-se do fecho dos Morros, protegendo o destacamento brasileiro 
e fustigando os paraguaios os Capitaes Lixagota e Lapagote enganam os seus contigentes 
de soldados e alcanc;am o Forte Olimpo. Em fac;anha memorável tomam de assalto o Forte 
e o ocupam causando muitas baixas entre os soldados paraguaios. Esclarece Lixagota que 
a tomada do Forte é urna conseqüencia do ataque do Fecho dos Morros, considerada urna 
afronta. Interfere o governo do Mato Grosso e convence aos índios a devolverem o Forte 
aos paraguaios enquanto prosseguem as negociac;óes de limites. O Forte, nessa época, era 
urna construc;ao quadrangular com 4 canhoneiras e 40 seteiras. Os Guaycurús devolvem 
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Porte Olimpo ou Bourbon 

o Forte ainda no ano de 1$50 e se abalam em correrias e ataques sucessivos aos Portes para­
guaios do Río Apa. 

Em 1856, Lopez, como exercício de guerra, iMpunha aos práticos de navegac;ao paraguaios 
a parada obrigatória no posto militar do Forte Olimpo, para inspec;ao. Iniciava o preparo 
da cabec;a de ponte para a invasao que realizará em 1864, como ataque ao Forte Coimbra. 

Forte Coimbra 

Ali por volta de 1770 agravava-se a situac;ao das fronteiras Portugal-Espanha, ou melhor 
dizendo, Brasil-Paraguai. Incidentes repetidos envolvendo os índios Guaycurús, Paulistas, 
Portugueses e Paraguaios estavam a exigir urna medida de seguranc;a na fronteira. No dia 
9 de maio de 1775 determina o Governador de Mato Grosso (4?), Luiz de Albuquerque·de 
Melo Pereira e Cáceres, em Villa B~lla, ao Capitao Mathias Ribeiro da Costa, que montasse 
em Cuiabá urna expedic;ao militar para ocupar o Fecho dos Morros. Recebida a provisao 
governamental, Mathias detem-se em Cuiabá, enrio vila de Cuyabá e arregimenta poderosa 
escolta. Com essa escolta, desee o Rio Cuiabá e Porrudos para chegar ao Rio Paraguai, cruza 
o pantanal do Taquari, Miranda e por razoes nao bem determinadas escolhe outro local pa­
ra a fundac;ao de um presídio ou forte. Apesar de alegar razoes estratégicas a história mostra­
rá que a nao ocupac;ao do Fecho dos Morros se deu pelo fato da regiao estar ocupada pelas 
hordas dos cavaleiros Guaycurús e ser ali o centro de atuac;ao dos Paiaguás canoeiros. 

A intenc;ao.de se fundar o novo presídio nos 21? e 29' (Fecho dos Morros) foi substituída 
por outro local nos 19? e 28'. Nessa latitude achava-se o Rio Emboitetu, Mondego ou Miran­
da, enquanto a anterior era o limite da lagoa Xaraiés, dos antigos espanhóis, área de conflito 
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Forte Coimbra 

com o Paraguai. Nesta dire~ao enfiavam-se os índios Guaycurús para irem buscar os índios 
coroados e os Campezes. Sobre estes índios Campezes pouco se sabe. Diz Manoel Ferreira 
de Araújo, em 1813, que andavam nús e moravam em casas subterraneas. Para se agasalha­
rem tinham o hábito de, desde a infancia, esticarem a pele da barriga assim, no adulto for-
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Porte Coimbra e Río Paraguai 
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Porte Coímbra 

.: 

mava um verdadeiro aventa! que chegava ao nível dos joelhos. Entre os meses de setembro 
e outubro de 1775, o capitao Mathias levanta urna estacada em urna área imprópria para a 
agricultura, inservível para a cria\ao de animais, e que durante sete meses do ano permane­
cía alagada. Escolheu o sopé de urna montanha que avan\a até o lado do rio e ainda hoje 
nao tem nenhum valor como obra defensível. O perfil da área é de tal natureza que quase 
todo o seu interior fica expósto as vistas e aos tiros diretos do inimigo. Na beira do Rio 
Paraguai, o Forte Coimbra é dominado por duas eminencias a cavaleiro, urna a margem di­
reita pela retaguarda das fortifica\óes e outra a esquerda pela sua frente. Esta eleva\ao é de­
nominada de Morro da Marinha ou Grande. Depois de ser denominada Presídio de Nova 
Coimbra, recebe Ricardo Franco de Almeida Serra que lhe dá um aspecto de forte em pali­
\ada. Passará a se chamar Forte Militar de Coimbra em 1855, quando nas pali\adas fortifica­
das sob a orienta~ao do chefe de esquadra Antonio Augusto de Leverger, o futuro barao 
de Melga\o, se faz o refor\o das fortifica\óes iniciado em 1860 que vai ser completado pe­
los Paraguaios, durante a Guerra do Paraguai. 
Assim, o Forte assume um aspecto irregular que permanece até hoje, como urna das maravi­
lhas do Pantanal. Assentado na base íngreme da montanha a direita, de tal maneira que ape­
nas os canhóes que davam sóbre o Rio Paraguai tinham a altura conveniente. Esta altura 
diminuiria a propon;ao que a muralha se afastatava da margem. Devido a eleva\ao do terre­
no, que é considerável, um parapeito ou muralha simples foi construído ao fundo fechando 
a ladeira. Os degraus das seteiras foram feítos quando de sua remodela\ao em 1945. Em 
1864, Forte Coimbra era frequentado assiduamente pelos Guaycurús. O capitao Guaycurús, 
Lapagote, desaparece após a tomada do Forte Olimpo ou B0urbon, provavelmente vítima 
dos ferimentos recebidos. 
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Pertencia a guarnic;;ao índia do Forte Coimbta o Capitao Guaycurús, Lix:agota, com um 
destacamento de 10 índios cavaleiros. Em dezembro de 1864, o Forte Coimbra achava-se 
sobo comando do Tenente Coronel Porto Carrero e sua guarnic;;ao regular era de 10 ofi­
ciais, 1 cirurgiao, 9 sargentos e 93 cabos e soldados. Possuia, ainda, 4 pec;;as de artilharia 
de alma lisa, em bronze, 150 espingardas Miné e 12.000 cartuchos disponíveis. Parece, e 
a história o confirma, que Porto Carrero nao se achava informado da movimentac;;ao de Bar­
rios, na organi:zac;;ao da esquadra, que com grande poder de fogo ataca o Forte Coimbra 
em 26 de dezembro de 1864. A poderosa esquadra de Barrios fundeia ao sul do Porte e 
pecte a rendic;;ao de Porto Carrero. 

No mesmo día faz troarem os canhoes e no dia seguinte tenta o desembarque e assalto 
que é contido pelo esquadrao Guaycurús, chefiado por Lix:agota que morre em combate, 
juntamente com seus bravos, após grande chacina entre os paraguaios. Porto Carrero, em 
3 dias de lutas, gasta 9.500 cartuchos dos 12.000 disponíveis e, sem munic;;ao, abandona 
o Forte ao anoitecer do dia 28 de dezembro de 1864. 

Segundo Thompson, historiador do Paraguai, contou-se entre os Paraguaios 200 homens 
mortos ou feridos gravemente neste combate. Porto Carrero, sem os seus Guaycurús, deix:a 
no Forte Coimbra 18 soldados feridos e nenhum -morto, que serao chacinados pelos 
paraguaios. 

Na retirada de Porto Carrero, subindo a Amambaí em direc;;ao a Corumbá nenhum outro 
ferido aconteceu. Barrios ocupa o Forte Coimbra e os paraguaios sómente o abandonarao 
em 3 de abril de 1868. O Forte Coimbra será ocupado pelos brasileiros sómente em 25 de 
janeiro de 1869, quando é tocado por dois navíos avisos da esquadra brasileira que o en­
contram vazio, sem as pec;;as de artilharia, que havia sido levadas para a Fortaleza paraguaia 
de Humaitá. 

118 



Massacre de 6 de )aneiro de 1778 

Em 20 de novembro de 1778 os Guaycurús, a cavalo, chegaram ao presídio de Nova Coim­
bra, dizendo em castelhano que queriam paz. O comandante do Forte, armado com duas 
pistolas e urna esquadra foi recebe-los fora da estacada e os presenteou com vários utensí­
lios. O encontro amistoso terminou com a retirada da cavalaria Guaycurús prometendo vol­
tar dalia um mes com muita coisa para trocar. Em 6 de janeiro de 1778 retorna a cavalaria 
Guaycurús acompanhada de suas mulheres e com um carregamento de peles de cervos, 
aves, carneiros e objetos vários. Determinou o Comandante do Forte que os índios se deti­
vessem a 300 passos do presídio onde se dariam as permutas e ordenou ao ajudante de au­
xiliar, Francisco Rodrigues Tavares, que saisse comos soldados armados. O Capitao Guay­
curús veio para o Forte acompanhado de um cativo intérprete para falar como Comandan­
te e enquanto o Cap~tao Guaycurús e o Comandante se entrevistam, os soldados se relacio­
nam comos índios sendo atraídos pelas mulheres e isto dura tóda manha. Atraindo os sol­
dados para o rega<;o feminino, retira-se do Forte o Capitao Guaycurús e seu intérprete e me­
diante um assobio perpreta-se a carnificina a 300 passos do Forte. Ante o olhar atónito do 
Comandante Francisco Rodrigues Tavares que é degolado, outros que tentaram fugir eram 
derrubados com a ma<;a nas pernas e mortos. Antes que o socorro do Forte chegasse ao 
local foram mortos 54 soldados. Os índios se retiraram, levando ainda as roupas dos solda­
dos pingando sangue, entre urros e gritarías, sem um único ferido. No ·Forte Coimbra só 
retornam anos depois, em 1789. Ainda no ano de 1781 atacam na margem oposta do Para-._ 
guai a dois soldados que ali estavam a pescar e ca<;ar em urna canoa com mais oito pessoas. 
Ao iniciarem o desembarque sofreram o ataque dos Guaycurús. Os soldados matam a um 
capitao índio e ferem outro, enquanto um soldado é trespassado pela lan<;a de cavalaria dos 
Guaycurús e outro ordenan<;a também é transfixado e vários outros sao flechados. Na ca­
noa ficam dois homens que fugiram na presen<;a da persegui<;ao e um ferido lan<;ou-se na 
água e foi devorado pelas piranhas. 

Local do Massacre - Forte Coimbra 
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Em 17 de dezembro de 1790 assume o presídio o Sargento JoaquimJosé Ferreira, suspei­
tando que os espanhóis unidos com os Guaycurús armem algum estratagema. O soldado 
Antonio Batista da Silva cai nas grac;as dos Guaycurús e consegue atrair ao Forte o Capitao 
Caima, com 3 soldados e 2 escravos. 

Tratado de Paz 

Ataques no alto Paraguai sao relatados entre 1740, 1743, 1744 e no Sao Lourenc;o, 1762, 
1771, 1772 e em 1773 e 1775 de novo no Alto Paraguai. Tornaram-se o flagelo das caravanas 
de fazendeiros e caminhantes. 

As tentativas de relac;óes pacíficas com os Guaycurús foram iniciadas efetivamente a par­
tir de marc;o de 1789, após o incidente com os soldados portugueses em frente ao Forte 
Coimbra. Entre os meses de marc;o e julho de 1789, os Guaycurús limitavam-se a surgir, 
bradar, disparar armas e desaparecerem, evitando contacto comos brancos. Os Guaycurús 
nessa época falavam o dialeto da nac;ao e o castelhano. 

O Governador Joao de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres era irmao de Luiz de Al­
buquerque de Mello Pereira e Caceres que deixou o governo depois de 18 anos, em 20 de 
novembro de 1789. Nessa época, acompanhado de escolta de 45 prac;as o pe. Joao José Go­
mes da Costa saiu a 13 de fevereiro de 1790 e navegando água abaixo de Coimbra desem­
barca em um porto de margem oriental do Rio, onde, a cavalo, segue terra adentro e encon­
tra o alojamento dos Guaycurús. Dali a 8 léguas, ao leste, estavam os Guaranís e mais cinco 
léguas chegou aos Guaycurús em seu território e aldeamento. 

Atraídos com presentes ao Forte Coimbra, surge o Capit:ao Jpao Queima e sua horda, o 
qual passa a negociar coma guarnic;ao vendendo alguns cavalos, carneiros e outras coisas, 
levando do Forte tecidos, machados, facas, bacías, fumo, pratos de estanho e facóes. 

As relac;óes achavam-se bastante melhoradas no ano de 1789. Nessa época o Governador 
de Mato Grosso, Joao Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, mandou o Sargento-mor Joa· 
quimJosé Ferreira, com urna esquadra de dragóes em quatro canoas bem armadas, contac­
tar os índios cavaleiros Guaycurús e persuadí-los a virem ao Forte Coimbra. Esta atra<;ao 
feita de maneira mais pacífica, surtiu efeitos especiais e inicia-se urna fase de grande relacio­
namento entre os Guaycurús e os portugueses. O capitao Guaycurús Emavidi Xané é leva­
do a Cuiabá e ali adota o nome de Paulo JoaquimJosé Ferreira, enquanto Joao Queima ado­
ta Joao Queima de Albuquerque. Recepcionados pelo Governador, no dia 30 de julho de 
1791, os dois grandes capitaes recebem a carta patente, já na ent:ao capital Vila Bela, atual 
Mato Grosso (Arquivos da Camara de Cuiabá): 
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"Joao de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, do Conselho de Sua Majestade, ca­
valeiro da ordem de Sao Joao da Malta, Governador e Capit:ao-General das Capitanías 
de Mato Grosso e Cuiabá, etc ... 

" "Fac;o saber aos que esta minha carta patente virem, que tendo a nac;ao dos Indios 
Guaycurús ou Cavaleiros solenemente contractado perpétua paz e amizade com os 
Portugueses por um termo judicialmente feito, no qual os dois chefes Joao Queima 
de Albuquerque e Paulo Joaquim José Ferreira, em nome de sua na<;ao, se sujeitarao 



e protestarao urna cega obediencia as leis de Sua Majestade para serem de hoje em 
, diante reconhecidos como vassalos da mesma Senhora; mando e ordeno a todos os 
magistrados de justi<;;a e de guerra, comandante e demais pessoas de todos os domí­
nios de SM Fidelíssima, os reconhe<;;ao e tratem e auxiliem com todas as dernonstra­
<;;6es de amigos. E, para firmeza de referido, lhe mandei passar a presente carta paten­
te por mim assignada e selada com o sinete de minhas armas, nesta cidade de Villa 
Bella, aos 30 de julho de 1791 - Jo:lo de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres. 

Negra Victória (Alexandre R. Ferreira) 

Á cerimónia da concessao da carta patente seguiu-se um grande· banquete oficial. 

A chegada do filósofo e naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira a Capital determinará 
a vinda dos capitaes com súditos e intérprete e perante as rnais altas personalidades de Villa 
Bella o seguinte tratado de paz é assinado em 17 de agosto de 1791: 
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"Desejando a nai;ao do Gentio Guaycurús ou cavaleiro, que haDira os terrenos ~ue 
formao a margem oriental do Paraguay, desde o Rio Mondego antes denominado Im­
botetiú, e mais rios intermediários, até a margem boreal do Rio Ipané, dar nao só urna 
evidente prova de seu reconhecimento, gratidao e sensibilidade, pelo bom tratamen­
to e repetidos beneficios que ultimamente tem recebido dos Portugueses, em conse­
quencia de muito recomendadas ordens do Sr. General desta Capitania de Mato Gros­
so e Cuyabá declaro para o di to fim ao sargento mor engenheiro Joaquim José Ferrei­
ra, comandante do presídio da Nova Coimbra que elle tem desempenhado com todo 
o zelo e actividade distribuido coma dita na~ao, além dos donativos gratuítos que 
lhe tem sido determinados por conta da real fazenda de Sua Majestade, também ou­
tros seus proporcionando a sua possibilidade, desejando a minha nai;ao dar iguais pra­
vas do graride respeito e fidelidade que tributao SM Fidelíssima e de quanto sao os 
mesmos Gentíos afei~oados aos Portugueses, espontanea e anciosamente vierao a es­
ta capital de Villa Bella, os capitaes Joao Queima de Albuquerque e Paulo Joaquim 
José Ferreira, dous dos principaes chefes da dita numerosa na~ao, com dezessete dos 
seus subditos e a preta Victoria, crioula portugueza sua captiva, que serve de "lingua" 
onde, depois de terem sido recebidos e hospedados com as maiores e mais sinceras 
demonstra~oes de amizade e agazalho e de serem brindados com alguns donativos 
de Sua Majestade e outros do dito Exm. Sr. Governador e capitao-general e das princi­
pais pessoas desta·Villa no 1 ~ día do mez de agosto de 1791, no palácio da residencia 
do mesmo Exm. Sr. Governador e capitao-general estando presente por urna parte 
o mesmo Excelentíssimo Senhor com os officiaes da camara desta capital, officiaes 
militares e mais principaes pessoas desta dita Villa Bella e pela outra os sobreditos 
capitaes, e chefes de sua nai;ao: Joao Queima de Albuquerque e Paulo Joaquim José 
Ferreira, com os mencionados seus soldados, e a crioulla Victoria, sua captiva e inter­
prete disserao: que em seus nomes e no de todos os quatros chefes da sua na\ao, 
seus compatriotas e mais subditos e no de seus filhos e mais descendentes protesta­
rao e prommettiao de hoje para todo o sempre nas maos do. dito Exm. Sr. Governa­
dor e capitao-generalJoao de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres de manter com 
os Portugueses a mais intima paz e amizade e de inviolavelmente guardarem e tributa­
rem a SM Fidelissima a mais respeitosa fidelidade e obediencia assim e da mesma for­
ma que Ihe tributarao todos os seus vassalos. E sendo lhes perguntando de ordem 
do mesmo Senhor pelo sargento-mor de engenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra 
se era nascida de sua livre vontade e de motu proprio a obediencia que prestarao a 
SM Fidelissima, como também se queriao ficar sujeitos as leis da mesma Augusta So­
berana ficando amigos dos seus amigos, para dessa forma gozarem livres e segura­
mente de todos os bens commodidades e privilégios que pelas leis de SM Fidelíssima 
sao concedidos a todos os índios a tudo responderao que sim, uniformemente am­
bos os capitaes referidos. Protesto, que o mesmo Exm. Sr. General aceitou em nome 
de SM Fidelissima, promettendo também em nome da mesma Soberana Senhora, de 
sempre proteger a dita nai;ao, afim de perpetuar entre elles e os Portugueses, a mais 
intima paz e recíproca amizade, concorrendo sempre para rudo que se dirigir a felici­
dade espiritual e temporal dos mesmos Gentíos. E para firmeza de todo o referido 
e estipulado, euJoaquimJosé Cavalcante de Albuquerque e Lins, secretario do Gover­
no lavrei o presente termo por ordem do mesmo Exm. Sr. Governador e Capitao­
General, o qual assignarao Sua Excellencia e a rogo dos ditas capitaes e chefes: O 
tenente-coronel de infantaria, com exercício de ajudante das ordens deste governo, 
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Antonio Felippe da Cunha Ponte e o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, naturalista en-
. carregado da expedic;ao philosophica, por Sua Majestade, nesta Capitanía e a rogo dos 

mais Guaycurús o Dr. Provedor da Fazenda Real, e intendente do ouro Antonio Soa­
res Calheiros Gomes de Abreu, e de sua interpetre, o sargento-mor engenheiro Ricar­
do Franco de Almeida da Serra e também assignatao os officiaes da camara, sendo 
testemunhas presentes deste acto as principaes pessoas des·ta Villa capital, que todos 
igualmente assignarao. E eu, o secretario do governo JoaquimJosé Cavalcante de Al­
buquerque Lins, o escrevi. Com o signal de Sua Excellencia e dos mais circunstantes." 

Retornando ao presídio de Coimbra, após as honras e banquetes, os novos vassalos de 
Portugal foram recebidos em festas e levados em triunfo para suas aldeias entre gritos e tiros 
de arcabuzes. Passaram a frequentar o Forte assíduamente e em 1793 restituem, após terem 
capturado, dois escravos do Forte. Conservarao por todo o tempo fiel a promessa de amiza­
de com os portugueses. É de fundamental importancia que nos detenhamos um pouco só­
bre o representant~ real no episódio do Tratado da Paz: Alexandre Rodrigues Ferreira. Será 
neste trajeto, na descida do Río Paraguai, que Alexandre Rodrigues Ferreira desenhará os 
índios G~aycurús e sua tropa. 

Vila de Miranda 

O Distrito Militar do Baixo Paraguai compreendia Nova Coimbra e a Vila de Miranda. Em 
1864, até a chegada de Porto Carrero e sem o vislumbre da Guerra do Paraguai, Nova Coim­
bra, representada pelo Forte Coimbra, possuia um efetivo de apenas 46 homens, sendo 1 
oficial do Estado Maior, 43 artilheiros, 1 artífice e 1 soldado cac;ador. Por oµtro lado, o Dis­
trito Militar de Miranda centrava-se na vila de Miranda, onde havia o Presídio de Miranda 
e esparramava-se por um vastíssimo território. No centro militar de Miranda a invasao do 
exército paraguaio encontra a resistencia de apenas 41 homens, sendo 1 enfermeiro, 9 arti­
lheiros e 31 cavalarianos. Em Nioaque, apenas 4, sendo 1 padre, 1 enfermeiro e 2 artilhei­
ros. Na Colonia de Dourados, 5 artilheiros, 16 cavalarianos e 1 cac;ador. Na Fazenda Betune, 
5 cavalarianos, em Cavalhada, 2 cavalarianos, na Fazenda Santa Rosa, 3 cavalarianos e, final­
mente, na Colonia de Miranda, 1 soldado carpinteiro, 7 cavalarianos e 3 cac;adores. 

Assim, nesse vastíssimo mundo, no início da Guerra do Paraguai, o exército brasileiro 
nao contava com mais que 81 homens no baixo Paraguai e 84 em tóda a regiao do Miranda. 

O ataque da esquadra de Barrios ao Forte Coimbra achava-se articulado com o desloca­
mento da infantaria paraguaia comandada por Resquim e a cavalaria de Urbietta. 

Durante o ano de 1865 serao as hordas dos Guaycurús, Laianos, Terenos e Quiniquinaos 
que retardarao o avanc;o paraguaio. 

Após a tomada do Forte Coimbra, os Guaycurús se agruparao com os irmaos Cadiveos, 
em Amagalolida e Nabileque peno da sanga denominada Río Branco a margem do Rio Para­
guai e ali as~umem ostensivamente a guerra contra os paraguaios. Passam a ser chefiados 
pelo famoso grande Capitao Itakaduana (ferrao pequeno de arraia) e, conforme a tradic;ao, 
preparam novos "capitaezinhos" dos quais se sobressairá Nauvilla. 
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O paraguaio Resquim toma sem resistencia o distrito de Nioaque, no início de janeiro 
de 1865, e ali engrossa suas for~as com a cavalaria de Urbietta, para marchar em dire~ao 
a Miranda. 

Miranda é refor~ada nos armamentos e muni~óes, mas-nao há exército para conteros pa­
raguaios, nem esquadra para impedí-los no Rio Paraguai. 

Itakaduana é alertado, pelos índios Laianos, do número dos paraguaios, sua for~a e feroci- . 
dade. Concentra suas for\as e as for\as dos Terenos, Guanás, Beaqueos, e esvaziam Miranda 
de seus habitantes, levando-os para a Serra da Bodoquena. Conta Taunay em seu livro "En-,, 
tre Nossos Indios", de 1931: 

''A 8 de janeiro de 1865 nao havia em Miranda mais um só habitante. Ficava o seu enorme 
depósito de artigos bélicos entregue ao saque dos índios, antes de cair em poder dos Para­
guaios, como fatalmente dentro em breve acontecería. Trataram Terenas, Laianos, Guanás, 
Kinikinaus, Guaicur~s, Cadiuéos, Beaquéos de se provarem de excelentes espingardas e cla­
vinas e de quanta pólvora e bala puderam angariar; muni\ao de que dispuseram em abun­
dancia duránte todo o tempo da ocupa\ao do distrito." 

O paraguaio Resquim alcan\a Miranda em 10 de janeiro de 1865 e toma o depósito béli­
co, no qual os índios já haviam se abastecido. Da rela\ao de Resquim contarao: 502 fuzis, 
67 carabinas, 131 pistolas, 468 espadas, 1.092 lan\as, 9.847 projéteis de artilharia de vários 
calibres. Nao consta da rela\ao de Resquim pólvora e muni~óes, tódas em poder dos cava­
leiros de Itakaduana. .. 

Armados e municiados, os Guaycurús se agrupam comos retirantes de Lalima e Nioaque 
e nao mais darao sossego aos acampamentos paraguaios. Fósse pelo fogo ou pelas armas, 
os grupos de Guaycurús e Cadivéos fustigaram os acampamentos paraguaios. Desviavam 
os cavalos, os bois e cortavam-lhes o abastecimento. ltakaduana desaparece nesse ano de 
1865, provávelmente morto pelos paraguaios e ascende entre os índios cavaleiros um jo­
vem de nome Nauvilla, as vezes grafado como Nauhile ou Nauhilla. Este capitao Guaycurús 
transformar-se-a no mais temido chefe índiq pelos paraguaios e suas tropas no eixo 
Coimbra-Passagem-Bella Vista, no Rio. Apa. Ostensivo, ardiloso, valente e feroz, infringiu 
pesadas perdas aos paraguaios e organiza, entre outros, os Laianos e Terenos, grupos de 
ca~a aos cavalos e bois al\ados, para o exército brasileiro. 

Em Bonito extermina a família de Barbosa Bunzique por se recusar a entregar gado e ca­
valos para a guerra. Ataca a Vila de Sao Salvador, no Paraguai, protegida por guarni\ao regu­
lar do exército paraguaio, mata a todos e reduz a cinzas o lugarejo. Dos acampamentos p~ra­
guaios capturava os guaranís, negros e todas as mulheres. Pelos seus feitos é nomeado Ma­
jor da Guarda Nacional em fins de 1866. 

Terminada a Guerra do Paraguai, recolhem-se as hordas na reserva do Nabileque, nos li­
mites do Naitaca, na área de 500 a 600 mil hectares destinados pelo Governo pelas suas 
participa~óes na Guerra do Paraguai. 

O Vapor Guaycurú 

Em homenagem e reconhecimento aos atos de bravura dos Guaycurús no Forte Coimbra 
e Miranda, o Marechat de Exército Marques de Caxias, comandante em chef e das for~as da 
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Alian\'.a Tríplice, determina que se denomine a urna embarca\:ªº da esquadra brasileira de 
"G uaycurú ". 

Podemos tomar como reconhecimento oficial do batismo do nome Guaycurús na cida­
dania brasileira, este gesto. 

Guaycurú foi o nome de batismo, na Guerra do Paraguai, de um vapor fretado ao "Lon­
don and River Plate Bank", no ano de 1867 e incorporado a esquadra em opera\'.aO. Adapta­
do e armado para atender ao alto comando, levanta ferros em Tuyu-cué, Quartel General 
do Exército do Brasil, em 31 de janeiro de 1868. Levava Caxias, dais ajudantes de campo, 
o chefe de estado maior e um assistente, na revista das guarni\6es e esquadra. Em 16 de 
agosto de 1868 partiGipa do avan~o do Paraguai,Jormando como Princesa, Alice e Guaraní 
e sao bombardeados com 27 tiros da bateria do Timbó, saindo ileso o Guaycurú, e os de­
mais com avarias, um soldado morto e 8 feridos. 

Em 13 de setembro de 1869 conduz o Conde D'Eu para Assun\'.ao, ondeé recebido com 
grande euforia pelas mulheres e senhoras paraguaias. Continua.em opera~ao, transportan­
do o 15~ Batalhao de Infantaria para Concepción e, finalmente, ao terminar a Guerra do 
Paraguai, sob o comando do Tenente Coronel José Lopes de Oliveira, é empregado no re­
patriamento das unidades brasileiras. 

Ainda em 1878 foi visto por Joao Severiano da Fonseca, em trabalho, fazendo corpo de 
esquadra com o Corumbá. 
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Esta~ao Guaycurús 

Em 1919, os trilhos da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil alcan<;aram as terras dos Guay­
curús nas vizinhan<;as da aldeia Naliki. 

~ . . . . 

---~- -japoneses no Assentamento dos Trilhos e Dormentes - Guaycurús - 1919 

A escassa mao de obra exigiu a vinda dos japoneses, considerados entao os melhores tra­
balhadores e os mais resistentes. Foram os trabalhadores japoneses que montaram a Esta<;ao 
Guaycurús, no Pantanal de Mato Grosso, o primeiro lance para se alcan<;ar Porto Esperan<;a, 
no Rio Paraguai. 

Placa da Esta~ao Guaycurús 
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Esta~ao Guaycurús 
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Fazenda Rebojo Grande 

A Fazenda Rebojo Grande situava-se na margem esquerda do Rio Paraguai, 25 quilome­
tros abaixo do Forte Coimbra. 

Sita na chamada Ilha de Nabileque, área de pantanal por excelencia, atraiu para ali a Pedro 
Benevides, inteiramente ligado aos Guaycurús na guerra contra Malheiros. Nessa área, Be­
nevides montou propriedade, passando-a depois a seu filho Maneco, que herda do pai o 
mesmo sentido de prote~ao desses índios. 

Fazenda Rebojo Grande 
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CAPÍTUL06 

.. OS GUAYCURÚS APÓS 1650 E OS PARAGUAIOS 

Os GUAYCURÚS NO SÉCULO XVIII 

CAPITÁO DE MATO MANOEL RODRIGUES DO PRADO 

ATAQUES DE 1736 A 1784 

TERREMOTO DE 1744 
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Os Guaycurús após 1650 e os Paraguaios 

Após a retirada dos missionários das redu<;6es do Guayra e Sul do Mato Grosso, os Guay­
curús, frente ao número de índios aldeados dispersos, recobraram a senhorialidade e nao 
voltam mais as miss6es. Passarám assim a dominar amplamente o seu território. Nesse pe­
ríodo, 1650-1720, os paulistas voltam as suas incursoes para os sertoes do Paraupava, Goyaz 
e das Minas Gerais. O território do Mato Grosso era parte integrante da Capitanía de Sao 
Paulo. A arte milita~ da cavalaria, conseguida pela influencia dos jesuítas, desenvolverá a 
tribo nómade, que retorna impetuosamente. as suas correrias, correrias essas voltadas agora 
exclusivamente aos espanhóis. Assun<;ao florescia com o comércio do mate e a rota do Pe­
rú. As caravanas de mate constantemente sao atacadas pelos índios Guaycurús. Desenvolve­
se, nesse período, antagonismo entre Guaycurús e espanhóis que jamais será superado e 
é nesse período que os Paiaguás sao atraídos para engrossar os exércitos indígenas das redu­
~6es do Paraguai. Os paulistas principiaram a destruir a cidade de Gera e os Guaycurús con­
cluiram com a fuga dos espanhóis. Nessa época, fundaram os espanhóis a Vila de Teguejo, 
as margens do Rio Paraguai-e voltam os Guaycurús a atacar e a vila é abandonada. Transferem­
se os espanhóis para a Vila de Curamboty, na colonia de Vila Rica, subúrbio de Assun~ao. 
Ali os Guaycurús perpetraram um grande ataque de cavalaria, levando gado, cavalos. Fazem 
um grande número de cativos, incendeiam as palhoc;as e destroem as lavouras. Em 1653, 
inúmeras redu~oes e Assun~ao sao vítimas de epidemia de varíola hemorrágica. Aprovei­
tando das consequencias da epidemia, os Guaycurús atacam nesse ano um grande número 
de aldeias e terminam saqueando Assun<;ao. Em 1661, .atacam a redu<;ao Guarani, Nossa Se­
nhora da Fé, levando consigo os guaranis como cativos. Em 1662, assaltam Ypané, Guaram­
baré, obrigando os colonos de Atirá a se refugiarem em Assun<;ao. Devastam a colonia de 
Tobaty, indo os ataques além de 25~ de Latitude Sul. Em 1693, coma prisao do Capitao 
Moreyra, esboroam-se as perspectivas de aldearem os Guaycurús. 

É importante lembrar que, em 1691, conforme conta o Pe. Sepp, Buenos Aires era urna 
cidadezinha de duas ruas abertas em encruzilhada. Para a defesa da cidade e todo o territó­
rio, sómente 900 soldados espanhóis. "Mas se surgisse algum perigo, poriam os jesuítas ime­
diatamente a caminho mais de 30.000 índios das redu<;6es, aliás, todos a cavalo, e estes sa­
bem muito bem lidar com mosquet6es e manejar a espada, bem como atacar em forma<;ao 
de meia lua, vindo dos flancos de batalha, formar esquadroes, e isto tao bem quanto qual­
quer europeu". ' '.Além disso, foram exclusivamente instruídos pelos padres, sem falar de suas 
flechas e arcos, Ian<;as e clavas, em que sao mestres desde a sua situá~ao paga". 

A Guerra dos Emboabas faz com que os paulistas voltem a tomar a dire~ao oeste. Comen­
taremos, em outro capítulo, as consequencias do achado das minas de Cuiabá, em rela<;ao 
aos Guaycurús, a partir de 1720. Esta nova movimenta<;ao dos paulistas parece desviar um 
pouco a atenc;ao dos Guaycurús que se concentravam sobre o Paraguai, pois Assunc;ao é 
deixada em paz por um longo tempo, para ser atacada novamente em 1732. Em 1734, os 
Guaycurús associam-se aos Mocobi ·e atacam a província do Paraguai, por todos os lados. 
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Coma ajuda dos índios das rnissóes e da soldadesca, foram repelidos. Em 1774, em Assun­
c;ao, um débil pacto de paz é firmado entre os espanhóis e Guaycurús, logo quebrado pelos 
Guaycurús, com o ataque a província dos Chiquitos, onde levam cavalos, gado e cativos. 
Nesta época, o padre da Vila do Santo Corac;ao prendeu muitos Guaycurús e usou com eles 
muito rigor. 

Vaqueiros e Boiada 

Os Guaycurús, passado algum tempo, fogem e voltam a carga estendendo os seus ataques 
as povoac;óes até 1785. Como consequencia, sao mortos muitos espanhóis e as províncias 
de Xiquitos, Santo Corac;ao, Sao Thiago e Sao Joao ficam reduzidas a escombros. Os espa­
nhóis espalham ao longo do Rio Paraguai 10 Fortes Militares e terminam empurrando os 
Guaycurús em direc;ao ao Pantanal. Em 1740, o Governo do Paraguai.funda na Cordilheira 
de Los Altos, a 1 légua da margem do Paraguai e a 9 léguas de Assunc;ao, a cidade de Embos­
cada para se defender dos ataques dos Guaycurús. Em 1749, repetem-se os ataques e em 
1750 atacam Curuguaty e matam 107 pessoas. Em 1772, os paraguaios constroem, para con­
teros Guaycurús, os Fortes de Bourbon ou Olimpo e, a seguir, o de Sao Carlos, no Rio Apa. 
O Río Paraguai e o Fecho dos Morros passavam a ser o limite das andanc;as dos Guaycurús, 
e como aldeamento dos Paiaguás em Assunc;ao, em 1785, fecha-se urna página da história 
da nac;ao Guaycurús, agora contido pelo mundo fluvial do Pantanal do Mato Grosso. 

No ano de 1811, o comando do Forte Olimpo reteve pela violencia urna rapariga Guaycu­
rú. Os índios se indignaram de tal forma que se retiraram das imediac;oes e voltaram atacan­
do tódas as feitorias paraguaias, saqueando-as levando gado e incendiando. Depois vehde­
ram o gado, os cavalos, em Coimbra e Cuiabá, e ainda trocaram o obtido por fuzis e muni­
c;oes. 
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Entre 1814-1840, na ditadura de Francia, os Guaycurús devastaram Sao Sebastiao até as 
imediac;óes de Conceic;ao. Dom Carlos Antonio Lopes, sucedendo Francia estabeleceu 10 
Fortes no Rio Apa a este do Rio Paraguai, para contenc;ao dos Guaycurús. 

Após 1785, os Paiaguás caminharao rapidamente para a extinc;ao, já nao se tendo notícias 
dos mesmos em 1800. Indo o Brigadeiro Manoel Ferreira de Araújo a urna diligencia a pro­
víncia, relata que os Paiaguás aldeados nao excediam a mil pessoas, entre homens, mulhe­
res e crianc;as. 

Os Paraguaios terao de enfrentar os Guaycurús na Guerra do Paraguai ao lado dos brasi­
leiros e neste período os Paiaguás já nao constam mais das relac;óes de índios do Mato Gros­
so. 

Carandazal no Río Paraguai 

Os Guaycurús no Século XVIII 

O Mato Grosso era tido em 1700 como um sert:ao ignoto. Na época do descobrimento 
das minas de Cuiabá, Dom Pedro de Almeida Portugal, conde de Assumar, era Governador 
da Capitanía de Sao Paulo e o Mato Grosso era parte integrante desta capitanía. Substituí-o, 
ali por volta de 1725, Dom Rodrigo Cesar de Menezes. Oficialmente dos paulistas bandei­
rantes, que cruzaram o Mato Grosso, em direc;ao ao norte, sabe-se que em 1716 houve urna 
tentativa de Antonio Pires de Campos, e em 1717 urna tentativa de Pascoal Moreira Cabral. 
Em 1718, os irmaos Antunes Maciel e Fernao Días Falcao e no mesmo ano Antonio Pires 
de Campos subiu o Rio Paraguai, o Sa.o Lourenc;o e o Cuiabá, até a foz do Coxipó-mirim, 
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local onde se defronta com os índios Coxiponés. Ao regressar com as "presas", encontra 
acampada no aterro do Bananal a bandeira de Pascoal Moreira Cabral. Este lugar recebeu 
o nome de Casa de Telha. 

Os Guaycurús até 1720 permaneciam nos seus campos do sul e tinham as atenc;oes volta­
das para a Guerra com os espanhóis de Assunc;ao. Cedo porém, os paulistas pelas suas mo­
vimentac;oes souberam do poder da cavalaria desses índios, enquanto os Guaycurús notam 
o aumento da movimenta<;ao dos "cambevas". Em 1719, Pascoal Moreira Cabral sobe o Rio 
Coxipó-mirim e descobre ouro. Afluem ao local bandeiras paulistas que haviam ficado as 
margens do Rio Sao Louren<;o. Em 8 de abril de 1719 assinam a resoluc;ao do ouro, nesse 
local, todos os integrantes da povoac;ao: 22 bomens brancos. José Gabriel Antunes é envia­
do a Sao Paulo. Em 1720 Miguel Sutil, de Sorocaba, descobre ouro a margem do Cuiabá. 

" Miguel Sutil havia chegado ao pouso com seus índios carijós. Estes, entrando no mato para 
colher mel, voltaram com 23 ,folhetas de ouro que pesaram cento e vinte oitavas. Nesse lo­
cal, nas proximidades do Corrego Prainha, onde se ergue hoje a Igreja do Rosário; surge 
Cuiabá. 

O Vaqueiro, A Agua e os Cava/os Pantaneiros (Wagner Galante) 

O achado do ouro excita a cobic;a dos aventureiros de Sao Paulo, que inauguram a rota 
fluvial Porto Feliz- Campuan - Cuiabá. Em 1723, o intendente Felipe José Nogueira Coe­
lho informa que de urna única lavra, no local de Forquilha, em menos de um mes havia 
extraído pouco mais de 6.000 quilos de ouro e que o ouro era usado em substituic;ao ao 
chumbo nos arcabuzes. Aventureiros sem regimento comec;aram a cruzar o Camapuan e sao 
atacados pelos Guaycurús, e os informantes dao conta que os Guaycurús havia se associa­
dos aos Paiaguás, conforme consta das comunicac;oes do juiz Manuel de Moura Cabral. Em 
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1725, em pleno Rio Cuiabá, ocorre um ataque dos Guaycauús sóbre urna monc;ao com nu­
merosas canoas, obrigando-as a encostar nas margens com: as canoas dos Paiaguás. Em terra 
ataca a cavalaria e no final 600 pessoas sao mortas. Era a mon~ao de um aventureiro portu­
gues, de nome Diogo de Souza, e o ataque se fez na altura da Lagoa Mandioré, ou Mandico­
ré. Desprezam os mantimentos e levam consigo todos os facóes, machados e objetos de 
ferro encontrados. 

Carvalho Franco assim relata o episódio: "Apareceram nessa luta, pela primeira vez, no 
ano de 1725, junto a barra do Riacho Ypanés atacando urna monc;ao que ia as minas de 
Cuiabá ao mando de Diogo de Souza, composta de vinte canoas e cerca de seiscentos tripu­
lantes e tao terrível foi o seu assalto que sómente escaparam dois". 

Em 1726, os Guaycurús atacam na foz do Taquari como Paraguai a monc;ao de Miguel 
Antunes Maciel e seu primo Antonio Antunes Lobo que faleceram dos ferimentos recebi­
dos. A mon<;ao é destroc;ada e canta-se um número enorme de monos. 

Passam a ser frequentes os relatos de ataques dos Guaycurús as caravanas que iam ao Cuiabá 
por terra, ·enfrentando-as com a cavalaria, fogo e jogando sóbre elas o seu gado, para pó-las 
em campo limpo onde atacavam comas lanc;as da cavalaria. 

Em 1726 combase no roteiro fluvial Tiete-Cuiabá, pelo padre Francisco Justo de Sao Tia­
go, parte de Porto Feliz (Nossa Senhora da Mae dos Homens de Ararytaguaba) a maior mon­
c;ao até entao registrada, chefiada pelo próprio Capitao General de Sao Paulo, Dom Rodrigo 
Cesar de Menezes. Compunha-se de 308 canoas paulistas (canoóes monoxilo) e 3.000 pes­
soas, entre soldados, navegantes e aventureiros, no dia 16 de julho de 1726. Inaugurava-se 
a andanc;a fluvial do Tiete que só vai cessar cerca de 120 anos depois. Dom Rodrigo Cesar 
de Menezes levava consigo o Dr. Antonio Alves Lanhas Peixoto, o Pe. Lourenc;o de Toledo 
Taques e Antonio Borba, para os cargos mais importantes das minas. 

A monc;ao chega sem danos a Cuiabá no dia 15 de novembro de 1726, após 4 meses de 
viagem, dobrando o número de habitantes de Cuiabá e provocando urna terrível alta nos 
prec;os das mercadorias. 

Cresce nesse período a discutidíssima figura de Dom Rodrigo Cesar de Menezes, que ele- . 
va Cuiabá a categoría de vila em 1? d~ janeiro de 1727. Esta figura manda buscar para o 
Mato Grosso os famigerados irmaos Leme, o que denota mais urna vez a protec;ao de Anto­
nio Pires de Campos e urna ligac;ao política bastante suspeita. Lourenc;o Leme é nomeado 
procurador das quintas reais e Joao Leme, mestre de campo. Sucedem-se atrocidades de 
tóda a ordem e um surto de corrupc;ao é disparado na regiao, como o domínio pelos Leme 
da rota comercial da varac;ao de Camapuan. Urna pouco conhecida associac;ao é feita entre 
os Leme e os índios canoeiros Paiaguás, sem a participac;ao dos Guaycurús. Lourenc;o Leme 
é morto com um tiro, após ser cac;ado como urna fera e Joao Leme, mestre de campo, é 
preso e remetido a cidade da Bahía onde foi degolado. Rodrigo Cesar de Menezes passou 
a reinar absoluto no sertao, até que acorre o escandalo real. 

o Escandalo Real 

Um insondável e misterioso crime do colarinho branca ocorreu no ano de 1728 envol­
vendo Dom Rodrigo Cesar de Menezes, o próprio Governador Geral. Deu-se assim o fato: 
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Em abril de 1728 partiu o Padré André dos Santos, da Vila Real de Cuiabá, conduzindo 60 
arrobas de ouro dos direitos reais, em quatro cunhetes e mais 7 arrobas de particulares. Re­
metía esse ouro Rodrigo Cesar de Menezes a Sebastiao Fernandes, em Sao Paulo. Sebastiao 
Fernandes, após alguns días, enviou ao Rio de Janeiro, donde seguiu para Lisboa. Na corte 
de Portugal constatou-se, ao abrirem as cabcas de transporte, que o ouro nada mais era que 
chumbo de igual peso. A opiniao geral foi de que a troca fóra feíta pelo próprio Rodrigo, 
havendo quem afirmasse te-lo visto faze-la. Outros afirmaram que a troca fóra feíta pelo pro­
vedor da Fazenda, em Sao Paulo, Sebastiao Fernandes do Rego. Recebeu ordem real o juiz 
do fisco Roberto Carlos Ribeiro, de Sao Paulo, para investigar e esclarecer o fato, abrir de­
vassa e prender o delinquente. O navío de linha, ao sair do Rio de Janeiro, navegou sem 
bandeira, em sinal de protesto e simbolizando o desgosto do Rei de Portugal. Dessa investi­
gac;ao, prendeu-se Sebastiao Fernandes e lhe sequestraram os bens. Indo a julgamento foi 
considerado inocente e seus bens restituídos. Rodrigo Cesar deixou Cuiabá nesse mesmo 
ano de 1728, "promovido" para o Governo de Angola, melhorando tudo na vila com a sua 
saída, mas o ouro do reí continua até hoje desaparecido. Nesse ano de 1728 mais de mil 
pessoas abandonaram Cuiabá em direc;ao a Goyaz; e Rodrigo Cesar de Menezes retorna a 
Sao Paulo em setembro de 1728. 

Um de seus primeiros atos em Sao Paulo é fornecer, ao Capitao Angelo Preto de Godoy, 
Regimento de Tropa e ato contínuo declara guerra a nac;ao Guaycurús, sob alegac;ao de pro­
moverem obstáculos nos caminhos do sertao e ataque as caravanas. O Capital Angelo Preto 
de Godoy bate o rio Taquari e, apesar dos esforc;os, nao localiza os Guaycurús, que haviam 
deixado de atacar as monc;oes pelos ríos, passando a atacar as caravanas nos campos do 
sul de Miranda, o entao Río Embotetiú. Novos capitaes sao destacados, entre eles Antonio 
Borralho de Almeida, que desiste da empresa por ter encontrado ouro nas cabeceiras do 
Rio dos Porrudos, hoje Sao Lourenc;o. A rota do Taquari é substituída pela do Rio Miranda 
e, novamente, Dom Rodrigo Cesar de Menezes convoca o bandeirante Antonio Pires de Cam-.. 
pos, o velho, incriminado, ainda, por ter dado auxílio aos irmaos Leme. 

Por cautela, segundo Dom Rodrigo, as autorizac;oes das monc;oes que partiam de Porto 
Feliz só eram concedidas desde que usassem a rota Camapuan, Coxim, Taquari, Cuiabá para 
evitar encontros comos índios canoeiros (Paiaguás) e os cavaleiros (Guaycurús). Nesse mes­
mo ano de 1728, os Guaycurús surpreenderam urna leva de sertanistas paulistas, acompa­
nhados de índios Parecis, em direc;ao a Sao Paulo. Em campo aberto, dissimularam o ataque 
da cavalaria e nao deixaram sobreviventes. Aprisionaram o Alferes Moreira da Costa, seu 
filho e um sobrinho. Apesar do sobrinho ter conseguido fugir algum tempo depois, em urna 
pequena canoa, ficou desvairado. 

Nao se sabe de ataques importantes dos Guaycurús entre o fim de 1728 e o início de 1729, 
porém nesse período eram vistos Guaycurús e Paiaguás em contínuos deslocamentos no 
Rio Paraguai e seus campos .. 

No mes de junho de 1730 saiu de Cuiabá a monc;ao chefiada pelo ouvidor-intendente 
do ouro, Dr. Antonio Alves Lanhas Peixotó, devidamente ajeitada e preparada pela ocorren­
cia de fins de 1728. No final do ano de--1729, o ouvidor-intendente determinara a fundac;ao 
de um povoado no Rio Coxim. Partiram entao com regimentos para aumentar a seguranc;a 
contra os índios, Manoel Caetano, Domingos Gomes Belliago, Antonio de Souza Bastos, Ma­
noel Antonio Viegas, escravos arcabuzeiros, índios mansos e os padres Antonio de t4oraes 
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e José de Frias. A frota, em duas divisoes, partiu de Cuiabá com instru<;6es da primeira aguar· 
dar a segunda na foz do Rio Cuiabá. 

Parte de Cuiabá o Dr. Lanhas Peixoto, sendo tranquila e festiva a descida do Rio Cuiabá 
até entrada no Rio Paraguai, onde pernoitam em um local chamado Aricuaré ou Rio Negri­
nho em meados de junho de 1730. Apresentando~se para a partida, a frota é empurrada pe­
lo fogo dos campos e em meio a fuma<;a atacam os Guaycurús, por terra, e os Paiaguás, 
pela água. Avaliaram a horda dos Guaycurús em 500 cavaleiros que perdem na batalha 50 
homens em meio aos gritos de guerra e grande carnificina. Dos 408 membros da frota do 
Dr. Lanhas somente 8 escaparam, dos quais apenas 2 sobreviverao. Os grandes herois dessa 
batalha serao o piloto Ignácio Pinto Monteiro e Miguel Pedroso da Silva, os quais, com seus 
escravos, resistiram horas aos ataques dos Paiaguás para morrerem todos, tentando salvar 
os outros. Perderam 83 canoas e 300 bugres mansos, que foram levados pelos Paiaguás e 
Guaycurús. Levava a frota do Dr. Lanhas 900 kg de ouro que serao levados pelos Paiaguás 
até Assun<;ao. Alié trocado com Dona Quitéria de Banhos por numerosas bagatelas e bugi­
gangas de estanho, sendo pitoresca a troca de urna ninhada de gatos domésticos por quase 
1 quilo de ouro. Sabendo de extermínio da frota, Cuiabá envía sob o comando de )oao Arauja 
Cabral e Felipe de Campos urna expedi<;ao que ao chegar ao local da chacina assim a des­
creve: 

''.Ainda encontramos alguns sobreviventes e havia muitos cadáveres de brancas nas 
margens e sobre o pantanal, alguns atravessados com lan<;as e outros pendentes de 
árvores, enforcados:'. 

Como ficassem receosos, regressaram a Cuiabá onde havia informa<;6es de que os Guay­
curús preparavam um novo ataque. O panico estabeleceu-se em Cuiabá e a mon<;ao se des­
faz e muitos dos expedicionários ao retrocederam foram mortos pelo caminho, enguanto 
Joao Araujo interna-se no sertao levando o ouro do reí. 

Chegada a notícia do duplo desastre e tragédia, Sao Paulo apavora-se também e conster­
na-se. No mes seguinte ao desastre, o Governador Caldeira Pimentel em setembro de 1730 
convoca o capitao-mor de Sorocaba, Gabriel Antunes Maciel, para a guerra contra os Guay­
curús e Paiaguás, dando-lhe regimento de tropa. Concedia o Governador a todos que acom­
panhassem o capitao-mor de Sorocaba o saque livre e a escraviza<;ao de prisioneiros inde­
pendentes do quinto real ~evendo ser destruídas e queimadas todas as aldeias desses indí­
genas. Mais urna vez os Guaycurús nao sao encontrados. 

No ano seguinte, passado o período das águas, em 1731, os Guaycurús a cavalo atacam 
um povoado situado a algumas léguas de Cuiabá (16° e 35' de latitude sul) chamado Arraial 
Velho. Ali surpreenderam muitos pescadores na época da coleta do peixe, matam a quase 
todos e levam mulheres e crian<;as. 

Em 1731, urna frota de pescadores, na barra do Sao Louren<;o, é vítima dos Guaycurús. 
Entre os sobreviventes Joao Martins Claro, de Sorocaba, Manoel Furtado, fluminense, e os 
portugueses Manoel Francisco e Domingos Martins, que ficaram entre os índios 8 meses, 
e ao fugirem estao loucos, contando aventuras impressionantes. Entre elas, das on<;as que 
lhes mostravam o caminho e ca<;avam para eles e dos tatús que lhes mostravam os buracos 
de água. 

Em 1731 atacaram os Guaycurús e destruiram urna caravana de busca de escravos fugidos, 
matando a todos. 
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Antonio de Almeida Lara, Capirio-mor regente das minas de Cuiabá, havia enviado seus 
familiares em duas canoas de guerra buscar cana de a<;úcar, noticiada pelos sertanistas a bei­
ra do Sao Louren\o. A coleta durou dois meses e já em 1731 a aguardente era fabricada em 
Cuiabá. Diz Aires de Casal: "com o uso <leste licor come<;aram os homens a ter boas córes, 
sendo até enrio pálidos e as febres entraram em diminui<;ao como também a mortandade 
da escravatura". Estando as canoas fora, os Guaycurús atacam urna vila de pescadores na 
foz do Cuiabá. Antonio de Almeida Lara sai com 30 canoasJ quatrocentos homens, 50 ca­
nooes de bagagem e muni<;oes, transportando duas pe\as de artilharia e dois tocheiros de 
bronze, com o decidido ímpeto de aniquilar os Guayc.urús. Saindo de Cuiabá, desceu o Rio 
Paragua\ú e passou a barra do M'Boy Tetiú onde encontrou as taperas dos Payagua<;us mas 
nao os viu. Continuando a descer, avistou os Guaycurús e os Paiaguás. As pe<;as de artilharia 
com balas miudas foram disparadas e muitos índios morreram, e o resto debandou. As ca­
noas índias sao destruídas e os índios perseguidos até o aldeamento de Tabatinga de Assun­
<;ao, habitado por Guaranís e onde se refugiam. Antonio de Almeida Lara deu por finda a. 
sua diligencia que é louvada em carta régia de outubro de 1733, pelo procedimento. Este 
homem era veterano de muitas minas e além de introduzir a cultura da cana de a<;úcar tinha 
feíto tropelías nos sertoes do Parnahyba e do Rio das Contas. Conta-se que, tendo encontra­
do um caixote repleto de ouro, cujo dono ninguém conhecia, mandou afixar cartazes avi­
sando a todos seus erectores que podiam· vir cobrá-lo. Faleceu em 1750, em Cuiabá, sem 
ver os Guaycurús dominados. 

No ano de 1732, tódas as mon<;6es partidas de Porto Feliz chegam intactas a Cuiabá, o 
mesmo nao acontecendo pela rota terrestre. 

Em 1733, parte de Porto Feliz a mon<;ao de cincoenta canoas capitaneada por José Cardo­
so Pimentel que é destro\ada peios Guaycurús nos pantanais do Carandá, a margem esquerda 
do Rio Cuiabá. Determina, enrio, o Conde de Sarzedas a forma<;ao de um corpo expedicio­
nário com 842 soldados, índios e negros, doze pedreiros e quatrocentas espingardas co­
mandadas pelo tenente general Manuel Rodrigues de Carvalho, com tres divisoes, coman­
dadas por Felipe de Campos Bicudo, Gabriel Antunes Maciel e Antonio Pires de Campos, 
o mo\o. Vários dos nomeados nao puderam seguir. Da rela<;ao constava, ·também, a partici­
pa\ao de Bartolomeu Bueno da Silva, o bisneto, conforme relato de Joao de Campos Agua­
va. Partiram a 18 de agosto de 1734. O Capirio-mor Gabriel Antunes de Maciel, por dissen­
sao interna na expedü;ao, afastara-se com seus companheiros e se encontra com urna horda 
de Payagua\ÚS que foram mortos. O Conde de Sarzedas intervem e faz desaparecer as diver­
gencias entre mineiros e paulistas. A expedi<;ao é engrossada passando a contar com 30 ca­
noas de guerra, 70 de transportes e 2 balsas, urna com um capelao e outra com artilharia. 
Há um embate entre os Guaycurús, Paiaguás e a expedi<;ao no Rio Paraguai, sob urna fuzHa­
ria de mais de 400 armas. Sao aprisionados e batizados 292 ·Guaycurús, e há muitos mortos 
de ambos os lados. 

Em 1736, voltam os Guaycurús a atacar tendo corrido o ano de 1735, sem ataques nos 
rios. O relato deste ataque será feito com o Capirio de mato, Manoel Rodrigues do Prado. 

Capitao de Mato Manoel Rodrigues do Prado · 

A partir de 1730, Sao Paulo é tomado de verdadeiro panico pelos sucessivos ataques dos 
Guaycurús exigindo para defesa e controle da situa<;ao a interven\ao oficial do Governa-
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Capitiio do Mato (Rugendas) 

dor. O ataque de Carandá perpetrado pelos Guaycurús em 173 3 precipita a formac;ao de 
um corpo de expedicionários por ordem do Governador da Capitania, Conde de Sarzedas, 
fornecendo 400 espingardas. Com permissoes datadas de 30 de agosto de 173 3, em Arary­
taguaba, partiu após um ano de preparo, em 1? de agosto de 1734 para Cuiabá, e em dezem­
bro de 1734 informa o Conde de Sarzedas a El-Rei que a conquista do gentio Guaycurús 
estava consumada. O que nao era verdade. Em 1735, a esquadra era refon;ada em 112 ca­
noas. Porém, em 1736, recrudescem os ataques dos Guaycurús e a apreensao agora além 
dos paulistas era também dos cuiabanos, pois, nesse ano, urna nova monc;ao que ia para 
Cuiabá fora cuidadosamente preparada. Esta monc;ao, chefiada pelo Capitao Pedro de Mo­
rais Siqueira, contava com o regimento do Capitao de Mato Manoel Rodrigues do Prado, 
conhecido como Mandú-assu ou simplesmente Mané Assu. Vindo de Pindamonhangaba, 
onde gozava de muita fama, incorpora-se a monc;ao, com mulher, escravos de captura e ar-

A 

senal próprio dos capitaes de mato. Esse mulato era famoso pela ferocidade, truculencia 
e fón;a física. Descrito como urna figura gigantesca e valente, era casado com urna mulher 
de mesmas qualidades e que o auxiliava, perita em carregar as armas para o capitao. Aires 
de Cabral detem-se longamente na descric;ao deste personagem no Pantanal. Logo após a 
monc;ao ter descido o Rio Coxim trespassado o Camapuan, os Guaycurús atacam. 

As primeiras vítimas sao os chefes da monc;ao, Pedro de Morais Siqueira e Bartholomeu 
Bueno de Siqueira, no dia 19 de marc;o de 1736, odia de Sao José. O conflito, que se inicia 
pela manha, dura horas, e nele morre também, com urna lanc;a trespassada, Freí Antonio 
Nascente.s, frade franciscano, a quem pela sua extraordiriária fórc;a e intrepidez haviam da­
do a alcunha de Tigre. 
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As perdas foram brutais erri ambos os lados. A canoa de remeiros e a conduta do Capitao 
de Mato, Manoel, é cercada na água por canoas Guaycurús. Mané A<;ú que comandava a pró­
pria canoa defendeu-se e ataca municiado por sua mulher que lhe passava as armas carrega­
das, enquanto seus escravos respondiam ao ataque. Para impedir a abordagem, Manoel mu­
niu-se de urna ma<;a e com golpes fatais aos Guaycurús salva o seu regimento. Ao relatar o 
feíto em Cuiabá e dar o balan<;o da batalha é agraciado coma patente de Capitao. Este Capi­
tao de Mato prestou servi<;os em Cuiabá e parece que daí se deslocou para Minas Gerais 
sem nunca ter sido ferido ou perdido um único escravo. 

Ataques de 1736 a 1784 

No ano de 1736, estao abertas as estradas de Goyaz, entre Cuiabá e Vila Boa de Goyaz. 
Passam por esse caminho nesse ano 1.500 cavaleiros, boiadas, além de canoas chegadas pe­
lo Sao Louren<;o. Nesse mesmo ano, parte de Cuiabá a mon<;ao chefiada por Manoel Rodri­
gues de Carvalho com destino a Sao Paulo. É atacada pelos Guaycurús, mas consegue po­
los em fuga, sem perder um só hornero. A mon<;ao transportava 80 arrobas de ouro para 
Sao Paulo. 

Em 1728 ( descoberta das mon<;óes de Antonio Maciel e Pinto da Silveira) e em 173 7 várias 
novas mon<;óes foram organizadas. As providencias de Rodrigo Cesar de Menezes em 173 7, 
quando da exaustao das minas, faz com que 2.000 pessoas deixem Cuiabá. Repelidos do 
Paraguai, os Guaycurús com suas hordas concentram-se em Miranda e no Vale do Nabile­
que. No mes de janeiro de 1740 atacam a mon<;ao de Jeronimo Gon<;alves, de Itú, e levam. 
4 canoas de condutas com tecidos e utensílios e todos os escravos que o acompanhavam. 
Os Guaycurús sao recha<;ados e Jeronimo Gon<;alves chega a Cuiabá com grande quantida­
de de lan<;as de cavalaria Guaycurús tomadas no ataque da Foz do Taquari. Em 1743 e 1744 .. 
os Bororós chegam das províncias jesuíticas onde estavam aldeados e dirigem-se para a pro-
víncia de Santa Cruz de La Sierra. Em 1743, nao podendo atacar o Taquari, os Guaycurús 
atacam a Vila do Sapé nas proximidades de Cuiabá e fazem cativos os pescadores. Ato contí­
nuo trucidam 50 comerciantes nas imedia<;óes. De Cuiabá parte logo a rea<;ao. Sob o co­
mando do Capitao Antonio de Medeiros partero 6 canoas de guerra e 6 de transporte e arti­
lharia. Disposto a efetuar trocas e compor com os Guaycurús, localiza os Guaycurús e estes 
reagem obrigando Medeiros a dispersá-los com a artilharia. . 

Ainda no ano de 1744 atacam a urna mon<;ao por terra e só cons·eguem ferir um negro 
com urna flechada. A seguir atacam o sitio de um talJoao de Oliveira, saqueando e matando 
todos. 

Em 1752, os Guaycurús atacam urna mon<;ao de comerciantes vinda de Sao Paulo. Acom-
" panhava a mon<;ao o Padre Vito Antonio de Madureira. Este ataque, no local hoje conheci-

do com o nome de Porto Chané, redundou na morte de quase todos. O Padre Vito, abando­
nado semi-vivo nas margens, foi socorrido e salvo, porém os Guaycurús levaram seus escravos. 

Em 1753, atacam ·a povoa<;ao de Figueiras, onde matam muitos pescadores e aprisionam 
os outros. Logo a seguir defrontam-se com o Capitao-mor Francisco Lopes de Araujo acom­
panhado de soldados, brancos e pretos. Os Guaycurús levam a melhor, matando alguns e 
fazendo mais cativos. Em 1755, Rolim de Moura funda o Forte Nossa Senhora da Concei<;ao, 
na aldeia de Santa Rosa desocupada pelos jesuítas. 
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Em 1768, separam-se os Guaycurús dos Paiaguás. 

Em 1771, os Guaycurús atacam o lugarejo conhecido com o nome de Croará, para conse­
guir escravos. Levam negros e índios consigo. 

Em 1774, a cavalaria Guaycurús ataca duas vezes a Prac;a dos Prazeres no Rio Iguatemy, 
que faz barra no Paraná, queimando as casas e matando os habitantes (23º e 42' de latitu­
de). Situava-se a Prac;a dos Prazeres ou de Nossa Senhora dos Prazeres meia légua acima 
da foz do Rio das Boceas e vinte e seis léguas acima da desembocadura do Rio Iguatemy 
onde se situava a passagem dos Guaycurús. Foi este local destruído pelos espanhóis em 1777, 
dez anos depois da sua fundac;ao. De frente a Prac;a dos Prazeres tiveram um Forte que os 
mesmos espanhóis abandonaram após a destruic;ao da Vila. Era tido como um local pesti­
lento, cheio de febre, porém o solo era fértil, vicejando o arroz, o milho e o algodao. 

Em 1775, no mes de maio, numerosos Guaycurús sobem em canoas até Vila Maria (16° 
e 3' de latitude) e a{4cam a Fazenda de Domingos Silva, onde o matam e a seu filho e mais 
dezesseis pessoas. 

A partir de 1775, provavelmente em decorrencia do fluxo comercial, Cuiabá-Sao Paulo, 
amiudam-se os ataques isolados tanto em Cuiabá como em Camapuan e como consequen­
cia decide o Governador da Província do Mato Grosso, Luiz Albuquerque de Mello Pereira 
e Caceres, fundar o Forte Coimbra na altura do Fecho dos Morros. 

Apon~ o Sr. Governador, como razóes para a existencia do Forte, mais de 4.000 portu­
gueses (sem computar os @Scravos negros, aventureiros e outros nao relacionados) mortos 
e um prejuízo a coroa avaliado em tres milhóes de contos de réis. 

Entre 1784 e 1796 os Guaycurús tendem a procurar a amizade dos portugueses e consta 
que, amedrontados pela organizac;ao dos castelhamos e a dissidencia com os Paiaguás, se 
mudam em fins de 1796 para as terras de Albuquerque, cerca de 3.000 indivíduos. O Forte 
de Miranda achava-se criado em 1797 no centro do território ocupado por outros aldea­
mentos Guaycurús e o Fecho dos Morros passava a ser o divisor entre as tribos ou hordas 
castelhanas e portuguesas. As terras de Albuquerque haviam sido ocupadas por ordem de 
Luiz Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, Governador desde 1772, em 21 de setembro 
de 1778, dando origem a Corumbá. Logo depois iniciou-se o povoamento de Vila Maria 
(Caceres). 

Terremoto de 1744 

Ao meio dia de 24 de setembro de 1744, com tempo claro e céu limpo, o Pantanal foi 
sacudido por um intenso estrondo subterraneo que se repetiu em outros, compassados. Es­
tando os campos já secos, todos os lugares sofreram muito, aumentando as águas dos rios. 
Todas as matas se incendiaram e na atmosfera só se viam nuvens de fumo. O Mato Grosso 
viu-se a brac;os com a fome e epidemias, morrendo um número nao conhecido de animais. 
Em 1746, no mes de outubro, Lima, Capital do Perú, é arrasada por outro terremoto, mas 
este nao alcanc;a o Pantanal lá chegando visivelmente atenuado. 

As chuvas e a exuberancia do Pantanal só alcanc;am índices ideais com explosao de vida 
em 1749, que fazem reverdecer a regiao. 
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Moutinho assistiu tremer aterra em Cuiabá em 1854, no local chamado Baú e, em 1866, 
no Morro da Pranta, sendo que este último foi acompanhado de fogos fátuos que surgiam 
do solo. 

Apesar da seca do Pantanal e da gravidade das conseqüencias do terremoto, aumenta o 
fluxo de gente para o Mato Grosso. É que partindo de Cuiabá, em 1742, a bandeira de Ma­
nuel Felix de Lima, com outros paulistas, chegaram ao Guaporé, onde encontram a bandei­
ra de Antonio de Almeida Morais. Chegam em Sao Miguel, na missao jesuítica espanhola 
do Pe. Gaspar do Prado. Parte da bandeira retorna e os outros descobrem numerosas minas 
de ouro na Serra de Sao Simao, margem esquerda do Guaporé. Felix de Lima seguiu até 
o Pará, onde foi preso. 

Em 1748, o Mato Grosso torna-se capitanía independente em 22 de setembro. É seu pri­
meiro Governador, Antonio Rolim de Moura Tavares, deixando o Mato Grosso em 1751, em 
dire\ao ao Guaporé, onde em 1752 funda a Capital, Villa Bella de Santarém- Trindade de 
Mato Grosso. 
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CAPÍTULO 7 

EXPEDl\:ÁO CONTRA OS GUAYCURÚS EM 1826 

GUERRA DO PARAGUAI 
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FAZENDEIROS E CICLO DA TERRA 

NALIKI 

A ERA MODERNA DOS GUAYCURÚS 

ESCOLA BODOQUENA 

149 





Expedi~ao Contra os Guaycurús .em 1826 

Desconhece-se as razoes pelas quais o Guaycurús passaram a saquear nesta época, procu­
rando cavalos, principalmente. A hipótese mais provável talvez tenha sido ou seja que, após 
o assalto de Camapuan, sensível redu<;ao dos animais ocorreu. Os animais de Camapuan 
estavam infectados e se alastrava no Mato Grosso o mal das cadeiras, a Tripanosomiase equi­
na da qual a capivara é o reservatório. Em novembro de 1826, saquearam e amea~arain nas 
proximidades do Forte Coimbra, Miranda e outros locais. Em janeiro de 1827, a mando de 
Saturnino da Costa Pereira, poderosa expedi<;ao com soldados, numerosas canoas e andan­
tes partiram do Porto de Cuiabá contra os índios Guaycurús, como consequencia ao rompi­
mento ocorrido em Nova Coimbra. A expedi<;ao contava com 14 canoas grandes e 300 ho­
mens de primeira linha, comandada pelo tenente coronel Jeronimo. Dez meses esteve em 
viagem a expedi<;ao, de cujo sucesso ou desventura pouco se sabe, a nao ser o encontro 
de Piranema onde a aldeia dos Guaycurús foi arrasada, nao tendo os índios na ocasiao cava­
laria para defende-los. 

Esta é a única expedi<;ao documentada contra os Guaycurús, em desenho feíto por Her­
cules Florence. 

Guerra do Paraguai 

Desde a assinatura do tratado de paz em 1791, as rela<;6es dos Guaycurús com os portu­
gueses foram de amizade recíproca. Em inúmeras obras de língua espanhola, é citado o fato 
do governo portugues se utilizar das hordas Guaycurús para manteros limites comos caste­
lhanos. Receberam os índi'os aval e ordens para fustigar os paraguaios, ainda no domínio 
espanhol. Pelos sucessivos ataques dos Guaycurús, construiram Fortes para defender Vila 
Real, já no ano de 1781. Em 1796, na altura do Fecho dos Morros, defrontam-se o Capitao 
Queimá com seus guerreiros com os espanhóis. Nessa batalha é morto o capitao índio e 
muitos soldados. Os ataques sucessivos das fon;;as castelhanas obrigam os índios a se trans­
ferirem com suas aldeias para as terras de Albuquerque, gozando da defesa do Forte Coim­
bra. Aumenta a partir de entao o ódio dos Guaycurús contra os paraguaios e, finalmente, 
após o incidente no Forte Olimpo dos espanhóis, em mar<;o de 1811, os Guaycurús decla­
ram guerra aberta aos paraguaios sucedendo saques as fazendas, as tropas do exército, cara­
vanas de mate e invasoes, a partir de Bela Vista, entao passagem Bela Vista no Rio Apa. Res­
pondemos paraguaios construindo entre 1814 e 1840 inúmeros fortes na margem esquerda 
do Apa. Em 1820, por ter fustigado impediosamente esses Fortes, o Capit:ao Tagaluama, dos 
Guaycurús, foi designado oficial superior do exército imperial. Nos primóridos da Guerra 
do Paraguai estavam as hordas Guaycurús sob o comando dos chefes Lixagota, Lapagate 
e Quidonani. 
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. -- . 
Passagem do Río Sao joaquim - Guerra do Paraguai (i leo de Lopez) 

Será o Capitao Quidonani que atacará, coma sua horda de cavaleiros, o Paraguai em 1850, 
trazendo cavalos, gado e escravos. Estes ataques fizeram com que os habitantes de Cuiabá 
se sentissem garantidos e protegidos por esses índios Guaycurús. Até a retirada de Miranda, 
em 9 de janeiro de 1865, intensa será a atividade dos Guaycurús, já assimilados comos ca­
dioéos," otidéos, beaquéos e terenos, nos movimentos da guerra, como parte do exército 
brasileiro. A participac;ao desses índios será notável na resistencia aos paraguaios no baixo 
Paraguai. Basta lembrar que Nova Coimbra, em 1864, contava apenas com 1 oficial, 45 ho­
mens, Nioaque, 4, Dourados, 16, Vila Miranda, 41, representando as unidades mais numero­
sas, para um total 165 homens na defesa de todo o baixq Paraguai e Miranda. 

Em 26 de dezembro de 1864, Barrios fundeia a esquadra paraguaia ao sul do Forte Goim­
bra e pede a rendil;ao de Porto Carrero. Sucece-se a batalha, disparando, Porto Carrero, 9.500 
cartuchos e retirando-se sem munic;ao, fazendo 200 baixas entre os paraguaios. Porto Carre­
ro enviou o Capitao Guaycurús Lixagota e seus bravos, que reforc;aram a guarnic;ao. 

Enquanto Lixagota reforc;a a tropa de Porto Carrero, o capitao Itakadauana (ferrao peque­
no de arraia) faz forte oposic;ao ao exército paraguaio, impedindo a sua aproximac;ao com 
viveres e pessoal de Forte Coimbra. Por outro lado, o jovem capitao Nauvilla celebriza-se 
pelos ataques aos acampaméntos, vilas e fortes. 

Em 1865, os chefes Guaycurús, de Miranda, engrossam suas fileiras comos cadioéos de 
Amagololide e Nabileque (Napileque: ferro) e conduzem as famílias de Miranda e adjacen­
cias para os refúgios na Serra da Bodoquena e organizam expedic;oes de abastecimento de 
gado e cavalos ao exército brasileiro. Até o início de 1870 mantero-se como espias e vigías 
ou patrulhas volantes nas margens do Río Paraguai. No início de 1870 auxiliam a retirada 
de Humaitá e assistem, sem serem percebidos, a última festa de Lopes. Ali detectam a retira-

152 



da de Lopes para Cerro Corá. Evacuam os prisioneiros e famílias pelo riacho que receberá 
os seus nomes: "Riacho dos Guaycurús", junto a Humaitá, no Paraguai. 

No final da Guerra do Paraguai, Lopes abria um leque de esperan<;;as para possibilitar a 
sua retirada, provavelmente pela Serrado Maracaju. Para Corumbá, o Conde d'Eu dispara 
a opera<;;ao de Camara e este envía o ent:ao Coronel Hermes da Fonseca como 21? Batalhao 
de Infantaria. Hermes, nomeado Comandante da fronteira do Baixo Paraguai, recebe em 
12 de fevereiro de 1870 a seguinte missao: "Ocupar Corumbá, fazer vigiar por patrulhas 
volantes, espías e índios cadiuéos ambas as margens do Rio Paraguai e mandar guardas as 
embocaduras dos rios Mondego e Tacuari, e por meio de navíos observar a margem esquer­
da do Rio Paraguai desde o Mondego até o Apa, devendo em todos os seus atos marchar 
de acórdo com o Presidente". 

Em 17 de fevereiro de 1870 alcan<;;ava o Fecho dos Morros estando os Cadivéos incorpo­
rados ao 1 ? Corpo de Ca<;;adores a Cavalo. Camara desloca-se com suas fór<;;as e 6 regimen­
tos de cavalaria. Um é composto de índios Guaycurús. Camara !ranspóe o Aquidaba. Os 
combates se iniciam coma cavalaria Guaycurús que avan<;;a sem perder um só homem, ao 
fogo paraguaio. Em Cerro Corá o acampamento de Lopes, que marchava a frente de urna 
coluna, é atacado pela coluna do Coronel Silva Tavares. Lopes refugia-se num rancho e Fran­
cisco Lacerda, o Chico Diabo, o lanceia na barriga. Logo depois chega Camara que, apean­
do do seu cavalo, localiza Lopes recostado na barranca do rio ainda com a espada nas maos. 
Francisco Solano Lopes morre, após receber urna bala na regiao dorsal. A autopsia de 25 
de mar<;;o de i870 mostrará com o exame dos Drs. Manuel Cardoso da Costa Silva e Milito 
Barbosa Lima que a lan<;;a de Chico Diabo havia trespassado Lopes. 
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Após a guerra, os Guaycurús voltam a Albuquerque e Nabileque. Em 1879, o chefe Joao 
Joaquim, capitao Guaycurús do Nabileque era um abastado índio, tendo acumulado rique­
zas, gado, cavalos e papel moeda. 

Nessa época iniciava sua carreira em Corumbá, soba prote<;ao do Barao de Maracajú, Ma­
lheiros, como comerciante, empreiteiro e agente índio e, princip.almente, um esperto, ágil 
e audaz homem branco, sem escrúpulos. 

Malheiros torna-se, além de fazendeiro, comerciante em Corumbá. Ilude o Barao de Ma­
racajú, empreitando o fornecimento de barcos para a comissao de demarca<;ao de limites 
do Guaporé ao Madeira. Alegando problemas, somente em abril de 1877, em Ladário, essas 
embarca<;oes sao reparadas, um ano após o trato. O mesmo tenta fazer como expedi<;ao 
de Joao Severiano da Fonseca, pois os empregados de Malheiros desistiram do fornecimen­
to por nao receberem seus salários. 

Porto Carrero (Vista Aérea) 

Guerra com Malheiros 

Malheiros seria o grande agressor dos últimos Guaycurús-Caduvéos. Inicia sua carreira 
sob a prote<;ao do Barao de Maracajú, em Corumbá, e já em 1877, detinha os trabalhos de 
empreitadas da navega<;ao fluvial. Em Ladário, sérios transtornos provoca a comissao de de­
marca<;ao do Guaporé ao Madeira nao entregando os barcos contratados. Dificilmente hon­
rava seus compromissos e mesmo assim é aquinhoado com o cargo de diretor dos índios 
do Mato Grosso, quando entao come<;a a sua carreira de fazendeiro, nas terras dos Cadu­
véos. 

O portugues Malheiros, "assumindo" o cargo de diretor dos índios Caduvéos (Guaycu­
rús), ancorou em um lugar chamado Ealonokódi, hoje Barranco Branco, vindo de Assun-
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Fazenda Bodoquena (Vista Aérea) 

\:ªºcomo vapor Vila Maria. Nesse local achava-se na época a aldeia dos Guaycurús. Malhei­
ros, interessado nas tercas da regiao, consegue, através da aguardente e algumas trocas co­
merciais, remover os Guaycurús do Barranco Branco para urna nova aldeia, a do Nalique, 
pela soma contratual de 300 mil réis. 

Os Guaycurús passaram entao a realizar trabalhos para as fazendas e Malheiros tomou dos 
índios Guaycurús o correspondente a duzentas léguas quadradas aumentando considera­
velmente as suas· propriedades. 

Os Guaycurús eram chefiados por um experiente índio, Nauvilla, veterano da Guerra do 
Paraguai. Malheiros encontra a resistencia de Nauvilla e o portugues aumenta o fornecimen­
to de aguardente para depois cortá-lo definitivamente. Os Guaycurús foram surpreendidos 
por Malheiros utilizando-se dos alambiques para produzir secretamente a cachac;;a da cana. 
Malheiros mata e prende mulheres e crianc;;as enquanto os homens refugiam-se nos cana­
viais e fogem. O contingente de Malheiros era de quarenta soldados, além de outros índios 
servi<;;ais inimigos dos Guaycurús. Os Guaycurús retornam, ali por volta de 1880, e atacam 
Malheiros, destroem as planta\:óes, matam o gado, as cabras, destroem as árvores e incen­
diam o pequeno povoamento além de expulsar os soldados. 

Mantido o clima de hostilidades entre Malheiros e Guaycurús, o mesmo é parcialmente 
resolvido com a intervenc;;ao de Guido Boggiani. Este consegue que os índios voltem a tra­
balhar nas plantac;;óes, ali por vol ta de 1892/4. Esta relativa paz dura cerca de 1 ano e meio 
e Malheiros volta a atacar os Guaycurús com soldados e tres canhóes. 

Os índios Guaycurús se retiram e constroem algumas fortifica\:óes com árvores de que­
bracho, chefiadas por um cac;;ador de onc;;as de nome Pedro Benevides de Souza. Os solda­
dos de Malheiros atacam as fortificac;;óes, com muitos feridos e desertores. Matam o chefe 
Guaycurús, Baidjakigui. Esta aldeia fortificada, de nome Taruma existia na Serra do Bodo-
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quena. Malheiros recebe e homizia os refugiados do Río Grande do Sul, comandados pelo 
coronel Benito Chavier e os ampara. Os gaúchos traziam muito gado e compraram fuzis 
de repeti\ao do/ sistema Mauser. Antes de chegarem a fazenda de Malheiros sao atacados 
pelo capitao Guaycurús, Nauvilla, e dezoito Guaycurús que lhe fazem grande estrago, com 
morte de muitos homens do Rio Grande do Sul. Conseguindo os ·gaúchos se homiziarem 
na precária casa de Malheiros sao sitiados pelos Guaycurús. Havia lá 120 gaúchos sitiados. 
Um valente gaúcho, de nome Manoel Pires, consegue um fuzil Remigton e fere um Guaycu­
rús que estava no telhado, e consegue por em debandada os demais que fogem para as ma­
tas. Passada essa refrega, os Guaycurús sofrem tenaz persegui\ao por parte dos soldados, 
nao podendo mais se aldearem, nem fazer planta~oes, nem ca\arem. 

Isto os obriga a se refugiarem para o seu último reduto, a aldeia do Chuvarado, nos prin­
cípios das montanhas, onde se reuniram todos os jovens Guaycurús ali por volta de 1898 
- 1900, enquanto nas duas últimas aldeias - Tigre e Nalique - foram deixados dois capitaes 
velhos e o novo capitao da Chuvarado passara a ser Joao Apolinário. 

Das 28 ou 30 aldeias existentes pouco antes da Guerra do Paraguai, os Guaycurús esta­
vam em 1900 reduzidos a urna aldeia refúgio, a Chuvarado, e duas aldeias de velhos, Tigre 
e Nalique, e Taruma nao existía mais. 
Estavam reduzidos a pouco mais de 100 indivíduos, alguns cavalos, porcos, aves e o gado 
haviam se espalhado na Serra da Bodoquena. 

Garanhao Crioulo na sede da Fazenda Bodoquena - 1986 
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Em 1892 a aldeia Chuvarado localizava-se no sopé do Morrinho, no Río Nabileque. Para 
ali se retirara o Capitao Nauvilla e alguns seguidores. 

As aldeias principais Tigre e Nalique serao alvos de constantes ataques das milícias de "Co- _ 
rumbá'', até serem destruídas. Os Guaycurus entao continuarao com as aldeias Tuiuiú, che­
fiada pelo Capiraozinho M'Baya e a Aldeia Grande, chefiada pelo Capitao Guazú-Aca, en­
quanto inúmeros Cadivéos se despersavam em ~iranda, como agregados, peoes, vaqueiros 
ou ca<;adores. Urna pequena horda desloco'u-se para Miranda, constituindo urna aldeia fixa 
no corrego dos Veados, nao muito longe de onde se acha a esta<;ao Guaycurús, da Estrada 
de Ferro Noroeste do Brasil, e ali mantinham os hábitos da na<;ao, tendo como vizinha a 
aldeias dos Terenos. Nesta aldeia serao encontrados e contratados, pelo Conde Robert La 
Batut, na abertura da Fazenda Bodoquena em 1919, comos mesmos hábitos ancestrais: Ao 
se contratar um homem, deveria se pagar também pela mulher. 

Fazendeiros e o Ciclo da Terra 

Terminada a Guerra do Paraguai, os Guaycurús voltam a seus campos. Estes campos que 
passam a ser cobic;ados pela leva de aventureiros que descobriram o Mato Grosso a procura 
de cerras férteis e assim inicia-se o episódio da Guerra com Malheiros. A chamada Fazenda 
de Malheiros ocupava todo o território compreendido entre o Rio Tereré, o Paragua<;ú, o 
Rio Branco até o Aquidaban. Calculava-se em 1895, 40 ou 50.000 cabe<;as de gado. 

Acompanhado dos Caduvéos, Boggiani, em bois de sela, vai a Fazenda de Malheiros em 
1890 e assim e descreve: 

''.Atingida a margem oposta do Aquidaba, que naquele ponto se passa perfeitamente a ga­
do, entra-se num breve trecho de bosque no qual surgem enormes jatobás majestosos. 
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É o jatobá urna árvore que fornece urna excelente madeira de constru\:aO, seja pelas suas 
qualidades de resistencia, seja pelas dimensóes. 

Depois se entra numa série de prados, vagamente interrompidos por ílhas de bosques. 
Lá pasta numeroso o gado de Malheiros, o qual coma sua fazenda ocupa todo o território 
compreendido entre Rio Terere, o Paraguai (rio), o Río Branco e chega na sua extremidade 
interna até o Aquidaba. Urna regiao enorme e das mais esplendidas. 

Aproximando-se do Retiro - é assim chamado o posto avan\:ado que se acha nestas para­
gens, no qual vivem os guardas dos animais, especialmente cavalos, de Malheiros - a paisa-

~ . 
gem em redor se faz cada vez mais bela. E urna série ininterrupta de quadros, um mais belo 
que o outro: Corot, Troyon, Rousseau e tantos outros nao poderiam desejar melhor. 

Passamos o Retiro, que é formado por um curral e poucos ranchos assaz miseráveis, os 
quais dao urna idéia bastante luminosa da avareza deste grande entre os grandes fazendeiros 
do Brasil, que possui gado numeroso a ponto· de nao poder contá-lo. Calcula-se em mais 
de 40 ou 50.000 o número de cabe~as de gado bovino que pastam nos seus campos! 

• 
Passado o Retiro, o terreno se faz ondulado, sempre variando em prados e bosques, e 

ora é arenoso e seco, ora pantanoso e plano, ora predegoso com abruptas s_ubidas e descí­
das. 
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Capataz de Tropa 

Por um bom trecho trepa pela.fralda duma alta colina bastante abrupta até urna boa altu­
ra, pela esquerda de um vale profundo, estupendo pelas fortes cores que lá se contrastam, 
escuros nos bosques e claros e brilhantes nas ervas dos prados de um verde decrescente 
até o azul acentuado da cadeira de montanhas que está defronte, do outro lado do vale. 

Chegando ao ápice da subida, o caminho se mete por dentro de um belíssimo bosque 
que do alto da colina desee até o fundo do vale. Lá reinam urna sombre e urna temperatura 
deliciosa e as árvores sao variadíssimas, grandes e muito bonitas. 

Desee-se súbita e rapidamente se entra numa série de prados até chegar a urna vale vastís­
simo flanqueado por montanhas arborizadas e colinas. 

A ondulac;ao do terreno é dulcíssima e enormes extensóes de verdes prados se perdem 
diante de nós, limitadas somente por finas faixas de árvores que indicam o curso das águas 
que correm das alturas circundantes. 

Por toda parte pastam vacas e bois placidamente. 

O sol nao nos deixa, brilhando num terso céu do cobalto puríssimo: e é urna festa de 
luz e de cores em torno de nós que encanta. 

Felizmente todo este grandioso espetáculo da natureza distrai a mente do fastidiosíssimo 
andar dos bois, lento e dese_sperador. 

Antonio se juntou a nós aquí, tendo permanecido um pouco em casa até completa parti­
da dos Caduvéos. Enquanto isso, Felipe tentava cac;ar um avestruz que fugiu, com tres ou­
tros que haviamos encontrado antes. 

159 



Fez-se tarde e docemente diminuindo as luzes do sol, pouco a pouco caiu o sol por trás 
da longa cadeia de montanhas que nos acompanhavam a direita. 

Pensava, já cansado, em pernoitar no campo, mas Antonio me incitou a prosseguir, asse­
gurando que Alegria já nao ficava longe. Escureceu e, sendo a noite sem lua, nao se via mais 
nada, e eu afanosamente animava o pobre boi esgotado com o longo andar e a carga pesada. 

Por fim chegamos a alguns ranchos fechados, numa extensao cercada. Eram habita~óes 
dos Terena, que vivem nos arredores de Alegria. Antonio parou um momento a falar com 
alguém, que, devido á escuridao, nao consegui reconhecer, depois continuamos pela nossa 
estrada. 

Deixando aqueles ranchos se entra numa planura bastante pantanosa. 

Finalmente nos apareceu entre a sombra da noite, ao longe, urna luzinha tremulante, tal 
como nas histórias de feiticeiras, e em breve chegamos a Alegria. 

Pusemos logo pé em terra, com grande prazer, num terreirinho diante de urna cabana 
grande de paredes de troncos mal juntos e de telhado com acentuada vertente de folhas 
de jata-gua\ú. 

Receberam-nos dois antigos conhecidos meus, um velho negro, ex-escravo liberto e um 
mesti~o de Caduvéo e Brasileiro, que haviam estado por muito tempo a meu servi~o em 
Forte Olimpo. 

Na casa do capataz - chefe dos trabalhadores, dos empregados, diretor e gerente do por­
to - nos receberam várias mulheres, entre as quais duas Chamococo civilizadas, cheias de 
saúde e fór\a, e a dona da casa, urna bela mulher alta, esbeltá e inteligente. Pouco depois 
nos trouxeram um excelente churrasco, enfiado num enorme espeto de pau, e farinha de 
mandioca. 

O apetite era grande e nao se fizeram cumprimentos. 

A notícia da minha chegada e do garrarao de pinga que havia trazido correu num instante 
pelas cabanas, e logo choveram sobre mimos poucos couros de cervo e veado que lá ha­
viam. 

Em pouco eu havia comprado tudo vantajosíssimamente, com grande diminui\ao do gar­
rafao que quase ficou vazio. Mas eu havia aumentado pelo menos sete vezes o custo com 
os couros comprados, nao fazendo cálculo, porém, da deprecia~ao e das dificuldades para 
traze-lo até aqui. 

Por fim, estendi em terra num angulo do abrigo os arreios dos bois, estendemo-nos por 
cima e cansados como estávamos nao tardamos a adormecer. 

Ora, quem me tivesse visto neste momento, vestido como urna simples cal~a de pano 
mais ou menos branco, tirada fora para aquela circunstancia, e de urna camisola, descal~o 
e tendo na cabe~a um chapéu a tres pancadas, completamente deformado, e me tivesse vis­
to estirado no chao como um miserável qualquer entre os outros viloes, dificilmente teria 
podido rever em mim aquele Boggiani de salao de que se ocupavam há anos os jornais de 
Roma, nas se\oes de arte. Contrastavam tao somente com tanta miséria os dois anéis de ou­
ro que eu tinha no dedo e a pena com que, a fedorenta luz dum farrapo untado de gordura, 
pouco antes me preparava pra escrever as minhas notas, quando repentinamente me faltou 
a luz. 
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Esta manha sai com tempo de dar urna vista pelo lugar onde nos achamos. 

O tempo que, more insolito, nos favoreceu esplendidamente desde a nossa partida de 
Nalique até aqui, estava belíssimo e poucas nuvens vagavam no amplo céu de um azul celes­
te claríssimo. 

As cabanas, verdadeiramente provisórias e bastante miseráveis, que formam Alegria, sur­
gem num terreno elevado e dominam um vasto campo aberto, ondulado e todo de prados 
com pastagens exuberantes, nos quais numerosíssimo gado acha abundante nutrimento. 

Ilhas arborizadas destacam-se escurs aqui e ali esparsas naquele mar de verdura com enor­
mes ondas imóveis. Se as casas fossem mais bonitas e qualquer horta ou jardim existisse 
em redor delas, o nome de Alegria estaría bem aplicado, mas isso que se ve presentemente 
poderia antes ser chamado miséria! 

Combinei com a patroa do lugar, na ausencia do marido, um negócio que, se chegar a 
termo, será vantajoso para mim. 

Cedi-lhe toda a mercadoria que trouxe comigo em troca de vacas e bois, que eu mesmo, 
se os meus cálculos nao falharem, virei buscar aqui, dentro de um par de meses, quando, 
a estac;ao sendo melhor, seja possível faze-los passar por via terrestre até defronte do novo 
estabelecimento nosso na margem do Rio Paraguai. 

Estou bem contente, de qualquer modo, por me ter libertado desta mercadoria que nas 
presentes condic;oes dific!lmente teria podido vender com lucro aos Caduvéos, a menos 
de lhes dar a crédito. Ora, crédito por crédito, prefiro haver-me com o capataz de Alegria 
e nao com os Canduvéos, embora nao haja tanto motivo para se fazer ilusoes sobre a hones­
tidade de ninguém nestas alturas. 

Com Antonio fui visitar as habitac;oes dos Tereno os quais nos arredores de Alegria fize­
ram extensas plantac;os de feijoes, mandioca, cana-de-ac;úcar, milho, etc. Como Malheiros, 
nesta regiao nao tem plantac;oes de nenhuma espécie, em boa parte sao os Tereno que for­
necem os cereais indispensáveis. 

Os Tereno, segundo notícias, tem o seu centro perto de Miranda. Diferem pouco dos Ca­
duvéos, mas parecem já mais civilizadas. Nao costumam raspar os ptos da cara como os 
Caduvéos e tem fisionomías por isso mais simpáticas. 

Sao muito tranquilos, mas gostam de pinga com intensidade igual a dos seus compatriotas. 

Devem ser interessantíssimos de estudar nos seus costumes e gostaria de ter tempo para 
passar com eles alguns meses. 

Fomos visitar José Quirino, aquele que foi ao Nalique com Antonio e que cantou. Ainda 
estava esbriagado pela pinga bebida ontem a noite. 

Sua cabana está posta ao meio de urna vasta plantac;ao de limoeiros e tem urna forma gra­
ciosíssima . O teto com vertentes rapidíssimas, de palha, é muito bem feíto e chega até qua­
se a terra. 

Dais giraus feítos com muito cuidade esta.o defronte um do outro debaixo de cada urna 
das vertentes. Nao sao feítos de palma, e sim de canas de bambú, e cobertos de costumeiro 
couro. 
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Vizinha a esta há outra cabana, residencia do pai de José Quirino, com um girau grande, 
assaz bem feíto, com eleva\ao para apoiar a cabe\a. Em tudo isso se ve um cuidado mi_nu­
cioso, quase feminil , e um singular asseio por toda parte, de bastante bem agouro. 

José Quirino tem por mulher urna bela jovem de tra\os regulares e assaz suaves. 

Esta deu á luz, já pouco, do1s gemeos, dos quais um, segundo um infame hábito, foi mor­
to apenas nasceu. 

Os Tereno nao tem colora\ao escura; algumas vezes torna-se dificílimo distinguí-los da 
gente do campo. 

Na volt.a passamos pela casa de urna brasileira a qual vendí esta manha urna pe~a de per­
cal branco. 

Pagou-me e me presenteou com um saquinho de farinha de milho tostada. 

Com o marido, que estava interessado em fabricar sabao negro, vive numa cabana feíta 
pelo sistema dos Tereno que, para estes climas, sao comodíssimas. 

Antes de ir dormir arranjei todas as minhas coisas, preparei as cargas e saudei a dona da 
casa, pois que amanha, antes que nas\a o sol, pretendo partir para o Aquidaba ou o Nalique. 

Ontem a noite eu estava tao cansado e me molestavam de tal maneira quatro mosquitos 
do Aquidaba, que na verdade nao me sentí disposto a pegar da pena e escrever. 

Vaqueiros Pantaneiros 
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Partidos de Alegria urna boa meia hora antes do nascer do sol, tendo levantado quanto 
ainda era noite, a fim de proceder a tempo a cansativa ocupac;ao de carregar os bois, chega­
mos ao Aquibada cerca das quatro da tarde. 

No caminho me sucedeu urna desgrac;a. Havia comprado em Alegria quatro galinhas e 
um galo de rac;a conchinchina, de penas negras com reflexos metálicos, que esperava levar 
para casa a fim de principiar sua criac;ao; levava-os dentro de urna rede, tendo tido o cuida­
do de cobri-los com folhagens para salvá-los do ardor fortíssimo do sol. Mau grado as mi­
nhas precauc;oes, perto do meio dia encontrei o galo morto, certamente por insolac;ao. Ti­
nha a cabec;a cheia de sangue. 

Pobrezinho! Paramos para repousar um pouco a sombra nos limites de um bosque, em 
que corría urna profunda torrente, acendemos o fogo e, depenando devidamente o galo 
que tivera a imprudencia de morrer, lavei-o bem e, efiando-o num espeto preparado para 
ele, fi-lo assar. Era novo e gordo e o achamos excelente. Tal foi a sua orac;ao fúnebre! 

Nada mais nos aconteceu durante o caminho, salvo urna cambalhota de Felipe. Chegados 
a um pequeno fosso, que era preciso atravessar, passei em primeiro lugar sem acidentes. 
Mas, quando foi a vez de Felipe, o boi que este montava fez tal movimento para a frente, 
baixando a testa para o chao a fim de estudar o terreno, que nao soube o Chamacoco se 
manter na sela, escorregou pelo pescoc;o do boí até os cornos que o seguraram; mas com 
o empurrao a cabec;a e o corpo, nao achando apoio, continuaram o movimento para a fren­
te e, dando um salto mortal, Felipe foi rolar até o outro lado do fosso, felizmente sem se 
fazer nenhum mal. 

Levantou-se furioso, nao sabendo com quem se desforrar. Tinha urna cara tao mortifica­
da que nao pude conter o riso. · . 

E ri tanto que pouco faltou nao perdesse o equilíbrio eu também, o que tornou a por 
Felipe de bom humor, e sem outro acidente chegamos ao Aquidaba. 

Antonio ficara em Alegria para ir mais tarde as Conchas - outro dos postas da fazenda 
de Malheiros - a fim de fabricar lá um grande engenho para cana de ac;úcar. Desta vez An­
tonio nao me havia enganado. A mercadoria que lhe havia confiado, nao podendo trocá-la 
por cauros, havia dado por urna bela vaca com vitelo, que deixei em Alegria para vir buscar 
tarde, na minha volta. 

Achamos tudo tranquilo e em perfeita ordem. O medo dos Caduvéos se desvanecera e 
os hábitos da famíilia haviam retomado o seu andamento regular, como se nada tivesse vin­
do turvá-los. 

As águas do Aquidaba nestes dois días de bom tempo estavam assaz baixas e em alguns 
pontos os bancos de areia emergiam. 

Para tirar de cima de mim o grande calor e o suor, lancei-me com volúpia no rio, cujas 
águas frescas e limpas bem depressa me restauraram. Subi-lhe o curso por longo trecho, 
encontrando em cada volta cada vez mais belos pontos de vista. 

Ao voltar, deixei-me levar pela corrente, bastante imprudentemente, porque arranhei mais 
de urna vez os joelhos contra as rochas e troncos ocultos debaixo d'água, em todavía gran­
de dano. 

Entrementes, a mulher de Antonio nos havia preparado urna boa ceiazinha, a qual fize­
mos as maiores honras. 

163 



A Produ~ao Cava/ar no Pantanal é imensa e representa um dos principais criatórios brasileiros 

Depois, exausto com a jornada cansativa, me estendi sobre o meu poncho e dormí mal 
até o a.lvorecer. 

Esta manha, carregados com todo cuidado os bois, com o acréséimo, pobrezinho deles, 
de urna quantidade de abóboras e melóes excelentes, partimos quando já se levantara o sol". 

Naliki 

Herbert Baldus ouviu o depoimento deste velho chefe Tereno que era chamado de José 
Correa pelos habitantes de Miranda. O chefe Naliki contou que para o casamento, o ho­
mem, o noivo pecte a mao da mulher. A seguir os país se falam e, estando de acórdo há 
trocas de presentes. Ninguém costumava ter rela<;óes sexuais antes de estar casado. A aldeia . 
Naliki, ou Nalique, no vale do Río Nabilique, obedecía ao mesmo assentamento de tejupa­
res em semi-círculos e representava a maneira original dos Guaycurús se agruparem. 

1909: Frederico Correa mede o Vale do Nabileque a mando da Fomento Argentino Sul Ame­
ricano. Um de seus agrimensores foge da expedi<;ao com medo dos Guaycurus. O argenti­
no nao nos forneceu a estimativa numérica dos índios. 

1919: O conde Robert de La Batut, a mando da Societé Generale D'Armament Fran<;aise, 
contata os Guaycurús da Bodoquena. Refere-se ao fato de, ao contratar esses índios para 
servi<;os, os doentes também queriam receber o salário e que os índios reclamavam da au-
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sencia física do dono das terras e o viam como um escravo. La Batut descreve o acampa­
merito e aldeias dos Guaycurús com seus cavalos e mulheres vestidas á maneira tradicional. 

1904: Emile Rivasseau em seu livro ''A vida dos índios Guaycurús", publicado em 1936, em 
Sao Paulo, calcula que a numerosa populac;ao mascullina dos Guaycurús nas duas últimas 
aldeias era de menos de urna centena. Neste número incluía jovens e idosos, sendo que 
os válidos nao passavam de sessenta. 

\ 

1939: Erich Freundt comunicou ao notável Herbert Baldus que as duas aldeias caduvéo ti-
nham cem habitantes. A populac;ao tinha diminuído ultimamente nao só pela chamada fe­
bre amarela silvestre e outras epidemias, mas também pela conservac;ao do tradicional in­
fanticídio ao qual já se referiram os autores antigos. A própria mae estrangula o recém-nascido 
ou lhe quebra o pescoc;o. Freundt ainda encontrou nas moc;as da aldeia reconstruída de 
Nalique o hábito de limarem os dentes, provavelmente influencia do contato com os ne­
gros, fato este já notado por Taunay, em 1866. 

Enricao - Legítimo Guaycurús 

. A Era Moderna dos Guaycurús 

Comas modificac;oes ocorridas na regiao, a partir de 1900, as terras do Guaycurús pas­
sam a ser cobi<;adas. Por outro lado, o desequilíbrio das demais tribos faz com que nova­
mente Terenos, Laianos e Oatidéos se agrupem em torno aos M'Bayas remanescentes. Em 
decorrencia da Guerra do Paraguai, o Imperador concedeu aos Guaycurús o equivalente 
a 600.000 hectares de terras no vale do Nabileque e por ali as hordas remanescentes perma­
necem. De iníco, foram os argentinos, na esteira de Malheiros, depois os franceses e por 
último os brasileiros a invadirem, expulsarem e ocuparem as terras indígenas. Passada a 2 ~ 
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Guerra Mundial, o Paraguai passa a atrair os brasileiros colonizadores do Paraná, Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul, pelas terras férteis e facilidades da ditadura de Stroessner. Em 1985, 
serao obrigados a retornarem ao Brasil já em número de 400.000, entao chamados de Bra­
silguaios; fósse pela crescente extorsao dos paraguaios ou atraídos pela reforma agrária. No­
vamente as terras de Nhu-Guazú sao alvo para as levas de retirantes e posseiros sem terra. 
Os caduvéos continuam suas correrias pela Serra da Bodoquena, onde se enfiam nas en­
chentes. Nao sao mais que 400 guerreiros, chefiados pelo Capitao Joao Príncipe . 

.... 
Este reduzido grupo mantem as tradi<;6es ancestrais, chegando a 1.000 entre homens, mu-

lheres e crian<;as. Grande parte da na<;ao se miscigenou e presta servi<;os e.orno peoes, agre-· 
gados, servi<;ais. Sao os melhores bagualeiros de todo o Pantanal. No dia 30 de junho de 
1985 a televisao mostra a devolu<;ao de reféns pelo índios Guaycurús. O incidente inicia-se 
com urna das hordas nómades de Guaycurús - Cadivéos resquício da ocupa<;ao das terras 
dos índios pelos fazendeiros. Os Guaycurús detém no pantanal do Naitaca, um.rio ou cori­
xo nao definido, urna área aproximada de 550.000 hectares, oriundos da reserva criada pe­
los seus méritos na Guerra do Paraguai. 

Serrada Bodoquena (Vista Aérea) 

Pelas características desses índios e após 1940 os fazendeiros ao ocuparem suas posses 
passaram a reservar espa<;os para os índios. A paritr de 1960, a forma de arrendamento pas­
sou a vigorar, porém nem todos sao corretos em seus contratos com os índios. O ritual da 
devolu<;ao dos reféns é urna mostra clara da manuten<;ao da altivez da na<;ao Guaycurús. 
Altivo, o Capitao Joao Príncipe expoe o ocorrido e, após a alocu<;ao clara e precisa, o guer­
reiro Martinho, montado em pelo em um cavalo tordilho, entregou ao Deputado Federal 
Cacique Juruna sua arma, urna Winchester 44, sem apear do cavalo e proferiu as seguintes 
palavras: "Entrego a arma, pois agora nao estamos mais em guerra". Ao fundo o grito dos 
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demais guerreiros cavaleiros, tatuados e pintados ao estilo tradicional. Um deles, também 
montado em cavalo tordilho, levanta a temível lanc;a Guaycurús. Vejamos o relato do episó­
dio, feíto pela Folha de Sao Paulo, em 1 <? de julho de 1985, sobo título "Após negociac;ao, 
cadivéos libertam reféns em Bodoquena": 

"Cerca de quarenta índios cadivéos libertaram o arrendatário Honorivaldo Alves e os tres 
funcionários da Funai - José Resina Fernandes Junior e Geraldo Costa Ferreira, agróno­
mos, e Antonio Bezerra, chefe do pósto da regiao de Bodoquena, Mato Grosso do Sul, que 
eram mandidos como reféns desde sexta-feira passada. Um quinto refém, o repórter Joao 
Bosco Martins, da TV Morena de Campo Grande (MS), preso pelos índios no sábado, foi 
libertado no mesmo dia, após garantir que voltaria acompanhado por representantes da Funai. 

Os quatro reféns só foram soltos após as negociac;oes feítas, ontem de manha, com o pre­
sidente da Funai, Gerson Alves da Silva, com a presen¡;a do deputado federal Mário Juruna. 
Os silvícolas exigiram que em noventa dias a área seja totalmente desocupada pelos atuais 
arrendatários; que. lhes sejam pagos os arrendamentos de janeiro até hoje (em dinheiro, ga­
do ou maquinários) e que lhes sejam dadas assistencia e seguranc;a. Honorivaldo Alves, um 
dos reféns, assinou um documento comprometendo-se a desocupar a fazenda e pagar o ar­
rendamento do primeiro semestre nos termos exigidos. Os índios prometeram agir nova­
mente se nao for determinada a saída de mais dois arrendatários da área: Urbano Medeiros, 
da fazenda Santo Onofre (que nao foi localizado ontem) e Italívio Coelho, ex-senador e ex­
diretor do diretório regional do PDS. Os cadivéos afirmaram que os dois pecuaristas os amea­
c;am quando se apro~imam das fazendas, além de pressioná-los a abandonarem a área. 

O presidente da Funai afirmou, durante o encontro, que a fazenda Santo Onofre será ad­
ministrada, a partir de hoje, por um índio escolhido pela comunidade da reserva. Ficou 
decidido, também, que a desocupac;ao das fazendas obriga os arrendatários a nao se apode­
rarem de nenhum imóvel existente nas propriedades. Apesar da situac;ao ter sido controla­
do, a Funai mantém policiais militares na reserva, por medida de precauc;ao. 

Como representante da comunidade indígena, Gerson Alves da Silva atribuiu a responsa­
bilidade pelos conflitos ao ex-presidente do órgao, Jurandy Marques da Fonseca, a ao depu­
tado Albino Coimbra (PDS), que fizeram, segundo ele, negociac;oes em milhoes de cruzei­
ros em beneficio próprio e dos fazendeiros, prejudicando os índios. Segundo Lízio Lili, de­
legado do órgao em Campo Grande, os cadivéos pretendem marcar urna audiencia com 
o Governador do Estado, Wilson Barbosa Martins, para pedir "a definic;ao da data para a 
retirada de todos os arrendatários". Recentemente, um grupo de fazendeiros da reserva, em 
encontro com o Governador, manifestou a intenc;ao de nao abandonar as fazendas, além 
de pedir apoio do Estado na ac;ao que move na Justic;a". 

No mes de novembro de 1985 ocorre no Rio Miranda a maior mortandade de peixes ja­
mais registrada, como resultado, dois índios cadivéos morrem intoxicados. 

Escola Bodoquena 

Como parte de um convenio entre a Fazenda Bodoquena S/A, liderada por Orlando Che­
sini Ometto, um dos grandes pioneiros da regiao, e a Fundac;ao Bradesco intalou-se a Escola 
Bodoquena. Um modelar estabelecimento de ensino em urna vasta área, cuja capacidade 
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é de 1.200 alunos em regime de internato. O principal contingente <lestes alunos provem 
das aldeias índias remanescentes, entre etas e a dos cadivéos. Com urna excelente equipe de 
pedagogos, professores e diretores, a Escola Bodoquena está fadada a ser um estabeleci­
mento moderno. O ensino é totalmente gratuito. Muitos dos alunas, quando da nossa visita 
em 1986, ainda falavam o dialeto de s~as tribos originais e o guarani. 

Escola Boaoquena - Funda,ao Bradesco - Guaycurús (Vista Aérea) 

Diretores e A/unos da Escota Bodoquena 
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ALUNOS DA ESCOLA BODOQUENA 
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GLOSSÁRIÜ 

So vocÁBULOS 

APA = quebrado, desmoronado. 
AQUIDAUANA = o ferrao. 
ARARYTAG UABA = o pouso das araras. 
ACÁ = a coisa parecida com a cabe<;a. 
AVARÉ = o homem distinto, diverso, 

amigo. 

BARIRI = a corredeira . .. 
BOCAIUVA = o cóco amarelo. 
BODOQUENA = a terra que atola. 
BORORÓ = o senhor da terra. 
BUGRE = designa<;ao genérica de índios, 

mansos ou bravos, adversos. 
· Transposic;ao de bougre, dos 

búlgaros turco-mongólicos. 

CAMBEVA = cabec;a de mitra, cabec;a 
chata, designac;ao dada aos 
paulistas. 

CAPOEIRA = o mato derrubado. 
CAPIVARA = o comedor de capim. 
CARANDÁ = a palmeira de cerne duro. ~ 
CARPINCHO = o mesmo que capivara. 
COATI = o riscado, o manchado. 
CODALATTE = horda Guaycurús. 
CORUMBÁ = o monte de seixos. 
CHACO = cac;a. ,, 
CUIABA = os farinheiros. 
EPIQUAYQUI = Guaycurús. 
GALAMBA = campos de cac;a. 
GRAN-CHACO = grandes campos de 

cac;a. ,, 
GUANA = o aliado, parente. 

GUARAN! = guerreiro. 
GUATÓ = o adverso. 
GUAYRA = o lugar intransitável. 
GUAYCURÚS = o sarnento, o feroz, o 

vermelho, o cruel, o 
temido (Guay e urucú). ,, 

GUAYCURUGUA<;U = concentrac;ao de 
Guaycurús. 

JURUNA = boca negra. 
ITÚ = a queda d'água. ,, 
MARACAJU = o chocalho amarelo. ,, 
M'BAYA = gente ruim (M'Bá e abá). 
MACAUVA = o cóco amarelo. 
NHANDU = a ema. 
NHANDUTI = a renda, a teia da aranha. 
NU-GUAZÚ = campo grande. 
NUPINYIQUI = o mesmo que Codalatte. 
PAIAGUAS = os índios canoeiros. ,, 
PAIAG UA<;U = concentrac;ao de paiaguás. 
PARAG UAI = río dos papagaios. 
PARANÁ = o mar que corre. 
PARÁ = o que colhe tódas as águas. 
SOROCABA = o rasgao, o corte. 
TABOGO = o que muda de lugar, o que 

sorne. 
TEJUPAR = rancho, tenda. 
TERERÉ = o mate. 
TAQUARA = o que é óco, o furado. 
TIETE = o rio verdadeiro, legítimo, de 

valor. 
TUPI = o elevado, o de cima, o da 

primeira gerac;ao. 
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